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Estado de alerta II - Problema no voo de André 
Mendonça expôs falha na segurança do STF

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 26

O presidente do Grupo CSN 

(Companhia Siderúrgica Na-

cional), Benjamin Steinbruch, 

inicia a semana com um certo 

alívio: a assinatura da carta-com-

promisso com um grupo de ban-

cos para um empréstimo de US$ 

1,2 bilhão, que pode chegar a até 

US$ 1,4 bilhão. O valor será usa-

do para reduzir a dívida bilioná-

ria da holding. A CSN Cimen-

tos foi dada como garantidora do 

empréstimo. O pool de bancos 

é formado pelo Morgan Stan-

ley, Citigroup, CreditAgricole, 

HSBC, Banco XP, BNP Paribas, 

Banco do Brasil e Bradesco. 

EDITORIAL

Pela valorização 
da descoberta 
no país

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Edwin Luisi é 
o próprio texto 
em peça

PÁGINA 2

De forma discreta, Alckmin defi ne 
o seu destino político em 2026
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O governador do Rio, Claudio 
Castro, marcou um evento para 
convidados para a tarde desta 
segunda-feira (23), no Palácio 
Guanabara, para marcar sua saída 
do Governo, visando sua candi-
datura ao Senado em outubro. 

O Ministério Público do Esta-
do (MPRJ) realizou, na última 
sexta-feira (20), em Petrópolis, 
a apresentação de três progra-
mas voltados à prevenção de 
desastre e à promoção de cida-
des mais resilientes.

Na Cúpula da Celac, em Bogotá, 
na Colômbia, o presidente Lula 
criticou o uso da força militar por 
potências para invadir outros paí-
ses, como na guerra do Irã 

Eduardo Cavaliere agora é 
o novo prefeito do Rio, pois 
o eleito, Eduardo Paes vai se 
candidatar ao Governo. 

TALES FARIA - PÁGINA 4

A saída de Haddad e a 
entrada de Durigan na 
Fazenda foi o pontapé da 
descompatibilização de 
ministros de Lula para as 
eleições de outubro. Outras 
oito trocas devem aconte-
cer ao longo da semana e 
13 ainda estão em espera, 
em virtude dos nomes 
que ocuparão as pastas. 
Com as trocas para nomes 
técnicos, é provável que o 
poder fi que centralizado 
no Palácio do Planalto. 

Reforma 
ministerial 
centralizará o 
poder em Lula

Diogo Zacarias/MF

CSN consegue empréstimo de 
R$ 1,4 bilhão com oito bancos

Laura Campanella/Divulgação

S E G U N DA - F E I R A

Na guerra para o cinema brasileiro voltar a lotar salas a granel, 
Cláudio Torres dirige sua mãe, Fernanda Montenegro, e uma trupe 
de peso no potencial blockbuster �Velhos Bandidos�. Páginas 2 e 3
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Pela valorização da 
descoberta no país

EDITORIAL

Em um país que historicamente 
convive com desa� os estruturais na 
educação, na saúde e no � nancia-
mento da ciência, é urgente repensar 
o lugar que cientistas e pesquisado-
res ocupam no imaginário coletivo 
brasileiro. Não se trata apenas de 
reconhecer conquistas individuais, 
mas de compreender que o desen-
volvimento cientí� co é um dos pila-
res mais sólidos para a soberania, a 
dignidade e o futuro de uma nação.

O Brasil possui talentos ex-
traordinários, muitos dos quais 
alcançam reconhecimento inter-
nacional antes mesmo de serem 
devidamente valorizados em sua 
própria terra. É o caso da pes-
quisadora Tatiana Sampaio, da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, que dedicou 25 anos de 
sua vida ao desenvolvimento da 
polilaminina, uma proteína com 
potencial revolucionário na re-
generação de medulas espinhais. 
Sua pesquisa abre caminhos con-
cretos para devolver movimentos 
a pacientes com tetraplegia, um 
avanço que transcende o campo 
cientí� co e alcança dimensões 
humanas profundas, devolvendo 
esperança e qualidade de vida.

Esse tipo de trajetória não pode 
ser tratado como exceção admi-
rável, mas como regra desejável. 
No entanto, a realidade ainda é de 
escassez de investimentos, descon-
tinuidade de políticas públicas e, 
muitas vezes, invisibilidade social. 
A ciência brasileira resiste, mas não 

pode prosperar plenamente en-
quanto for vista como gasto, e não 
como investimento estratégico.

Outro exemplo recente reforça 
essa urgência. Em meio à corrida 
global por respostas para a Doen-
ça de Alzheimer, um dos maiores 
desa� os da medicina contemporâ-
nea, dois pesquisadores brasileiros 
têm se destacado internacional-
mente. Mychael Lourenço, tam-
bém da UFRJ, foi laureado com 
o ALBA-Roche Prize for Excel-
lence in Neuroscience Research, 
enquanto Wagner Brum, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul, recebeu o reconhecimento 
da Alzheimer’s Association como 
uma das promessas da área.

Esses reconhecimentos evi-
denciam que o Brasil produz 
ciência de ponta, mesmo diante 
de adversidades. Lourenço, por 
exemplo, dedica-se há anos a 
entender os mecanismos ainda 
obscuros da doença, que afeta 
cerca de 40 milhões de pessoas 
no mundo, aproximadamen-
te 2 milhões no Brasil, número 
possivelmente subestimado. Sua 
investigação vai além da remo-
ção de placas de beta-amiloide, 
buscando compreender por que 
alguns cérebros resistem ao avan-
ço da doença enquanto outros 
sucumbem rapidamente. Valori-
zar cientistas não é um gesto de 
reconhecimento tardio, mas um 
investimento direto no futuro 
coletivo.

HÁ 95 ANOS: SEIS PAÍSES SUPENDEM IMPORTA-
ÇÕES DE PRODUTOS SOVIÉTICOS

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 20 de março 1931 foram: 
Realiza-se a primeira reunião para � nalizar 
o acordo naval entre França, Inglaterra e 
Itália. Romênia, Estados Unidos, Iugoslá-

via, Bélgica, França e Canadá suspendem 
importação de produtos da União Sovié-
tica. Príncipe de Gales visita Buenos Aires 
e partirá no dia seguinte para o Uruguai. 
Ex-presidente mexicano é fuzilado. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS ALIADAS DOMINAM GRAN-
DE PARTE DA PENÍNSULA COREANA

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 20 de março 1951 foram: 
Tropas Aliadas conseguem dominar nova-
mente grande parte da península coreana. 
Deputados e policiais tomam bens do jor-

nal “La Prensa”, na Argentina. PTB paulis-
ta tem uma revoada de membros renun-
ciando ao partido. Chuvas fazem vários 
estados do Nordeste entrarem em alerta. 
Paris receberá reunião da ONU.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Ancelotti

O técnico Carlo Ancelotti, um treinador que foi 

campeão em 4 países e detém o recorde de con-

quistar (5 títulos com 3 do badalado Guardiola) na 

Liga dos Campeões da Europa, precisa ser centro 

das atenções no Brasil? 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A classificação de monólogo para “Eu sou 
minha própria mulher”, em cartaz no Teatro 
Poeira, no Rio, chega a ser imprópria: sim, há 
um único ator em cena,  mas a peça tem uma 
profusão de falas vindas de duas dezenas de per-
sonagens, todos interpretados por Edwin Luisi.

É como se, ao longo de 70 minutos, houves-
se vários atores no palco, tamanha a capacidade 
de Luisi em ser tantos, um trabalho impressio-
nante de variação de gestos, expressões faciais, 
vozes, inflexões, sotaques. 

Luisi vai além da definição atribuída à pro-
tagonista, a travesti Charlotte Von Mahlsdorf: 
segundo o texto, ela disse ser a própria mulher. 
Em cena, o ator é ela, mas ele também são eles, 
os demais personagens; apropria-se de todos.

A peça, do norte-americano Doug Wright, tra-
ta de um personagem real: nascida menino, aos 15 
anos assumiu a personalidade feminina  — isto, em 
plena repressão do regime nazista. Depois, atraves-
sou a ditadura comunista da Alemanha Oriental, 
que também reprimia a diversidade sexual.

A história de Charlotte (1928-2002), que 
fundou e manteve um bar gay em seu casarão-
-museu, chega a ser inacreditável. Mas inacre-
ditável mesmo é a interpretação de Luisi, sua 
capacidade de, em instantes, passar de um per-
sonagem para outro. 

Algumas vezes, isso ocorre ao longo de um 

gesto, quando uma típica postura masculina é 
substituída pela de uma senhorinha alemã, uma 
daquelas de histórias infantis. A personagem 
transformou-se em mulher, e assim é vista pelo au-
tor, por Luisi e pelo diretor da montagem, Herson 
Capri. As muitas transições são feitas com preci-
são e delicadeza, a poucos metros de distância da 
plateia que cerca o palco em forma de arena. 

As mudanças de personagens encontram apoio 
no � gurino de Marcelo Marques, que tem elemen-
tos masculinos — botas, calças compridas — e uma 
espécie de véu amarrado à cintura que, obediente 
ao ator, se transforma em saia ou vestido. 

Montada pela primeira vez em 2007 pelo pró-
prio Luisi, “Eu sou a minha própria mulher” re-
nova o desa� o proposto pelo teatro de recontar 
histórias, de apresentar versões, de questionar o 
estabelecido. 

Mais do que apresentar a trajetória de uma mu-
lher trans, a peça fala de seres humanos — pessoas 
com esperanças, sonhos e desejos — impactados 
por diferentes formas de opressão, em particular, 
a encarnada por ditaduras.

A montagem rea� rma também o poder do 
ator, não de incorporar personagens, mas de vê-los, 
compreendê-los e mostrá-los. No caso, o público 
tem o privilégio de acompanhar um processo de re-
invenção do próprio texto de Wright que, no palco, 
ganha coautoria de Luisi.

Donald Trump é um difusor de ódio e infla-
ção no mundo.

Usa a força militar e econômica dos Esta-
dos Unidos para estabelecer o terror e a crise 
econômica no planeta. Desde sua posse não faz 
outra coisa que não seja fustigar antigos aliados 
como a Europa, países do Brics como o Brasil e 
a China e alimentar o ódio de velhos adversá-
rios fanáticos dos americanos, como os radicais 
islâmicos.

Donald Trump prometeu acabar com as 
guerras no mundo. Disse que, em pouco tem-
po, findaria o conflito sanguinário de Putin na 
Ucrânia. A guerra não só não acabou como Pu-
tin teve uma espécie de sinal verde do aloprado 
presidente americano para seguir em frente no 
seu projeto imperial de domínio ucraniano.

Trump desdenha da OTAN, a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte, criada no pós guerra 
e fundamental para a garantia da democracia e dos 
avanços civilizatórios do Ocidente. 

Prende o ditador Nicolás Maduro e não muda 

rigorosamente nada na vida dos venezuelanos ao 
manter o establishment chavista no poder.

Junto com Netanyahu iniciou, há um mês, 
uma crise sem precedentes entre os países do 
Oriente Médio, com consequências que já senti-
mos aqui no Brasil com o aumento do preço dos 
combustíveis. Seus ataques ao Irã já ceifaram a 
vida de milhares de inocentes, incluindo crian-
ças mortas dentro de uma escola. O regime não 
caiu, contra-ataca os países do Oriente Médio 
onde os Estados Unidos tem bases militares, e o 
mundo paga por toda essa loucura. 

O que me impressiona é a sociedade americana 
e suas instituições não darem um basta nesse sujeito.

Minha esperança é a sua iminente derrota nas 
eleições legislativas desse ano. Segundo as pesqui-
sas, Trump deve perder a maioria na Câmara dos 
Deputados e sofrer uma perda signi� cativa no Se-
nado Federal. 

O mundo não aguenta tanta irresponsabilidade.

*Jornalista. Instagram: @sergiocabral_� lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Edwin Luisi é o próprio texto

Basta de Trump 

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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 ESTADO DE ALERTA II 
- PROBLEMA NO VOO DE 
ANDRÉ MENDONÇA EX-
PÔS FALHA GRAVE NOS 
PROTOCOLOS DE SEGU-
RANÇA DO STF. PASMEM, 
FUX ESTAVA TAMBÉM A 
BORDO! - O caso do voo LA-
TAM 3796 é mais grave do que 
se poderia pensar. O que seria 
do Brasil se houvesse uma fata-
lidade com o ministro do STF 
André Mendonça e, no mes-
mo voo, o ministro Luiz Fux? 
Um é relator do caso Master e 
do INSS e o outro, o único a ter 
feito contraponto na condena-
ção de Jair Bolsonaro. Como o 
protocolo do STF permite que 
dois ministros, de uma Cor-
te de 10 atualmente, possam 
compartilhar o mesmo voo? 

  Será que não aprendemos 
nada com o acidente do minis-
tro Teori Zavascki? 

 Ninguém calcula o que pas-
saria a ser o STF sem Mendon-
ça e Fux fazendo contraponto? 
Os dois na mesma aeronave e 
ninguém cria um sistema que 
dê um alerta? Há protoco-
los que não permitem que de-
terminadas autoridades voem 
juntas: presidente da Repúbli-
ca e vice; governador e vice, por 
exemplo. 

  Interessa a quem colocar em 
risco simultaneamente estas 
duas autoridades? O pior é que 
no caso do voo 3796 ele foi can-
celado, já com a porta fechada e 
as autoridades a bordo por uma 
decisão do comandante, que ain-
da teve de ajudar do desembar-
que das duas autoridades porque 
o esquema externo do Supremo 
já havia sido desmobilizado. 

 VÍTIMA FATAL - Como 
não pensar em risco se o Caso 
Master já teve a sua primeira 
vítima fatal? Depois da mor-
te misteriosa de Sicário, nas de-
pendências da Polícia Federal 
em Belo Horizonte, além do 
problema com o avião com An-
dré Mendonça a bordo, a colu-
na apurou, de forma exclusiva, 
novamente, que o ministro � -
cou no aeroporto sem o esque-
ma externo de segurança do 
STF, que havia sido desmobili-
zado com o fechamento da por-
ta e a partida da aeronave. Ele 
foi socorrido pelo comandan-
te, que o ajudou no desembar-
que especial, agindo novamen-
te como seu anjo da guarda. O 
caso do Master passa a ter con-
tornos que exigem mais atenção 
para a segurança de todos os en-
volvidos, principalmente para o 
ministro relator. Até então era 
só a notícia do Mendonça. A 
revelação da presença de Fux a 
bordo só elevou o grau de risco.

 Até hoje o Brasil não com-
preendeu o acidente aéreo com o 
ministro Teori Zavascki, morto 
no auge da Lava Jato. O país � cou 
com uma pulga atrás da orelha. 

 Ninguém de fé duvida que o 
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Luciana Pires, conselheira da OAB-RJ, Ministro André 
Mendonça, Ana Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ e 
Sylvia Drumond, vice-presidente da OAB-RJ

Prestígio ao 
ministro André 
Mendonça na 
OAB-RJ

Com uma mensagem de incentivo à advocacia, sobretudo aos advoga-
dos e advogadas do interior do estado, o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) André Mendonça apresentou na na última sexta-
-feira, dia 20, na sede da OABRJ, a palestra “Os desa� os da advocacia 
no Século XXI”. O encontro, realizado no salão nobre, reuniu um dos 
maiores públicos já registrados pela atual gestão da Seccional.

Fernando Cerqueira, corregedor do TRE-RJ, Cláudia 
Franco Corrêa, desembargadora federal, Luciana Pires, 
conselheira da OAB-RJ, ministro André Mendonça, Ana 
Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ e Sylvia Drumond, 
vice-presidente da OAB-RJ

Cláudia Franco Corrêa, 
desembargadora federal Ministro André Mendonça Fernando Cerqueira, corregedor TRE-RJ

ministro André Mendonça tem 
proteção divina. Até a sua che-
gada ao STF é vista como uma 
interferência de Deus. Naquela 
quinta, 19, não foi só por achar 
a falha técnica antes da decola-
gem da aeronave, Airbus A319 
do voo Latam 3796, que o pilo-
to agiu como seu anjo da guarda. 
A Latam emitiu nota minimizan-
do o acidente. Errou feio ao a� r-
mar: “a decisão ocorreu antes do 
pushback da aeronave (manobra 
para início do taxiamento). Não 
houve falha mecânica nem deco-
lagem abortada”. Se houve inci-
dente na etapa anterior com um 
pássaro, por que não avaliaram 
a aeronave antes de embarcar os 
passageiros? Algo muito estra-
nho nesta tentativa de tapar o sol 
com peneira. 

 A� rma a LATAM depois da 
enorme repercussão da notícia: “A 
LATAM Airlines Brasil esclarece 
que o voo LA3796 (Brasília-Rio 
de Janeiro/Santos Dumont) de 
quinta-feira (19/03) foi cancelado 
de forma preventiva após a neces-
sidade de inspeção técnica em de-
corrência de possíveis danos cau-
sados por bird strike (colisão com 
ave) em voo anterior da aeronave.” 

 Cancelado de forma preventi-
va? O avião chegou e os passagei-
ros embarcaram. Os dois minis-
tros do STF chegaram pela pista 
e subiram as escadinhas, as viatu-
ras, que foram de translado, fo-
ram liberadas e só depois cance-
laram o voo?

 O herói neste caso foi o piloto, 

que assumiu o voo em Brasília e re-
solveu por prudência não continuar 
a viagem. Se o voo fosse cancelado 
de forma preventiva, não teria ocor-
rido o embarque e os dois ministros 
do STF não teriam sido levados a 
bordo. Se o piloto não fosse ilumi-
nado, teria seguido viagem.

 Naquela noite, o super evan-
gélico Mendonça foi salvo dupla-
mente pelo comandante e pelo 
Espírito Santo. Todos os minis-
tros do STF possuem um esque-
ma especial de embarque coorde-
nado pela Polícia Legislativa. Em 
Brasília, eles são levados em uma 
viatura especial pela pista, mes-
mo que o avião esteja já no � nger, 
e sobem por uma escadinha late-
ral. Geralmente são os últimos a 
embarcar e nunca são vistos pelos 
outros passageiros no terminal. 
Acessam direto o avião. Como a 
porta do Latam 3796 tinha sido 
fechada, a viatura do STF teve de 
deixar a pista e o esquema de se-
gurança externo foi encerrado. 

 O avião ia decolar e missão 
cumprida para a equipe que colo-
cou o ministro a bordo, ainda mais 
em um � nal de expediente de uma 
quinta chuvosa. Poucas pessoas 
souberem que tinham um passa-
geiro ilustre a bordo. Ele embar-
cou pela escada lateral e estava nas 
primeiras � leiras. Naquele dia, ele 
foi a estrela do noticiário pela auto-
rização da remoção do banqueiro 
Daniel Vorcaro para a Superinten-
dência da Polícia Federal, inician-
do o processo de negociação da de-
lação premiada que vai abalar a 
República.

 Com o voo cancelado por 
uma falha surpreendente, só 
identi� cada com a porta já fe-
chada e iniciado o procedimen-
to de check para decolagem, o 
ministro André Mendonça � -
cou entregue à própria sorte, 
sem o esquema de segurança ex-
terno do STF. Só um seguran-
ça que geralmente acompanha 
as autoridades estava a bordo. 
Quem o ajudou a deixar o avião 
com um mínimo de proteção foi 
a tripulação técnica, que merece 
um duplo aplauso, assim como o 
pessoal de terra da LATAM, por 
terem agido para proteger um 
dos personagens mais impor-
tantes da história atual do país.

  A postagem no Instagram 
da coluna Magnavita, que no-
ticiou em primeira mão o can-
celamento do voo com Men-
donça a bordo, teve mais de 
2,3 milhões de visualizações 
e mais de 10 mil mensagens. 
Todas as pessoas preocupa-
das com a segurança de An-
dré Mendonça e pedindo uma 
maior atenção. Um verdadeiro 
clamor público em defesa do 
ministro, como se o incidente 
fosse um alerta divino. Deze-
nas de publicações reproduzi-
ram o fato e algumas copiando 
a notícia sem citar a fonte.   

 A preocupação popular é jus-
ti� cada. O ministro Teori Za-
vascki era o relator da Lava Jato, 
que estava no seu auge, em um 
momento tão delicado como 
agora ocorre com o caso Master. 
Ninguém imaginava que ele po-

deria morrer em um acidente aé-
reo não explicado. 

 No caso do Master, ele é agra-
vado pela morte do Luiz Phillipi 
Mourão - Sicário nas dependências 
da Polícia Federal. Para especia-
listas em segurança, um pro� ssio-
nal com aquele per� l e atuando em 
atividades violentas nunca atenta-
ria contra a própria vida. Há muito 
o que ser explicado.

 Outro caso polêmico são os 
vazamentos de informações ínti-
mas do celular de Vorcaro. Mui-
tos dados que nada tem relação 
com as atividades do banco Mas-
ter e da investigação.

  O próprio sorteio de An-
dré Mendonça como relator do 
caso Master contrariou interes-
ses poderosos e obscuros. Com 
o avanço da delação e das in-
vestigações, o esquema de se-
gurança deve ser reforçado. O 
ministro André Mendonça em-
barcou no dia 20, às seis da ma-
nhã, para cumprir uma agenda 
na sede da OAB-RJ. O minis-
tro Luiz Fux, o único a fazer 
contraponto do julgamento de 
Bolsonaro e dos militares, con-
trariando os interesses da es-
querda, foi no mesmo voo. Vale 
repetir a pergunta: o que seria 
do Brasil sem estes dois?

 O STF precisa rever a políti-
ca de compartilhamento de voos 
de seus ministros e criar maio-
res protocolos de segurança nas 
viagens aéreas. Esta talvez seja a 
maior lição deste incidente.
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A ciência brasileira já tem 
rosto de mulher. Hoje, elas são 
a maioria entre estudantes e ti-
tulados em mestrado e doutora-
do no Brasil e representam 54% 
dos pesquisadores do País. Po-
rém, a nossa presença em áreas 
como Tecnologia, Engenharias 
e Matemática ainda é limitada, 
assim como as oportunidades 
de progressão na carreira cientí-
�ca e de acesso a uma remune-
ração justa e equivalente à dos 
homens.

Apesar dos avanços nos úl-
timos anos, o chamado “efeito 
tesoura”, que reduz a participa-
ção feminina ao longo da pro-
gressão na carreira, nos mostra 
que o desa�o não é apenas de 
oportunidade, mas de perma-
nência, de reconhecimento e de 
valorização dos nossos talentos. 
Historicamente, a desigualdade 
não está apenas na distribuição 
da renda salarial. Ela também 
aparece na di�culdade de acesso 
a �nanciamento para pesquisas. 
Projetos liderados por pesqui-
sadoras têm recebido menos 
recursos. A diferença entre as 
oportunidades nas regiões do 
País agrava esse panorama. Pes-
quisadoras do Norte e do Nor-
deste enfrentam barreiras ainda 
maiores quando o assunto é 
�nanciamento público de pes-
quisas cientí�cas.

A diversidade é condição 
fundamental para a democrati-
zação da ciência e para ampliar 
a qualidade da produção cientí-
�ca. Por isso, esta gestão do Go-
verno do Brasil, mais precisa-
mente por meio do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, tem trabalhado em uma 
agenda integrada de políticas 
para fortalecer a participação 
das mulheres. Nossa atuação vai 
do estímulo às vocações cientí�-
cas na educação básica à forma-
ção avançada. Abrange também 
a inserção em áreas tecnológicas 
estratégicas, o empreendedoris-
mo inovador, o reconhecimen-
to e a presença feminina em es-
paços de decisão.

Mais do que isso, seguindo 
as diretrizes estabelecidas pelo 
presidente Lula, formulamos e 
implementamos políticas a�r-
mativas e programas de incen-
tivo à diversidade fundamentais 
para enriquecer a ciência e tec-
nologia brasileiras com a parti-
cipação plena das mulheres na 
produção cientí�ca. Essa é uma 
ação estratégica de governo, 
uma política que busca excelên-
cia. É a compreensão de que a 
excelência cientí�ca, a inovação 
de impacto e o desenvolvimen-
to sustentável do Brasil depen-

dem, necessariamente, do apro-
veitamento dos nossos próprios 
talentos.

Desde 2023, o acesso às 
bolsas de formação por pesqui-
sadoras, da iniciação cientí�ca 
ao doutorado, cresceu. Inicia-
tivas como o programa Futuras 
Cientistas; a chamada Meninas 
nas Ciências Exatas, Engenha-
rias e Computação; o programa 
Mulheres Inovadoras; o Cente-
lha; e o Conecta Startup Brasil 
atuam nas mais diversas frentes. 
São ações que incentivam desde 
meninas a ingressar nas mais di-
versas áreas de pesquisa até cien-
tistas e empreendedoras que já 
têm experiência su�ciente para 
contribuir e ampliar a pluralida-
de do ecossistema de inovação. 
Essas medidas atuam no sentido 
de enfrentar desigualdades his-
tóricas de gênero e raça.

Há, ainda, bolsas de estudo 
exclusivas para mulheres, pro-
gramas de mentoria e incentivos 
para a ocupação de espaços es-
tratégicos. Os editais do CNPq, 
por exemplo, estão adaptados 
para as especi�cidades femini-
nas, como o impacto da mater-
nidade na produtividade acadê-
mica e a necessária prorrogação 
de prazos.

O caminho ainda é longo, 
mas a determinação de superar 
essa desigualdade é imensa. Nos 
últimos três anos organizamos 
uma política robusta, que além 
de atuar nos eixos normativos e 
de reconhecimento, valorizou e 
insistiu no fomento. Nesse pe-
ríodo, foram investidos cerca de 
R$ 1,7 bilhão em ações, políti-
cas e programas voltados à par-
ticipação feminina. O resultado 
disso é o sucesso de projetos 
importantes como o Programa 
Futuras Cientistas, as chamadas 
Meninas nas Ciências Exatas e 
Atlânticas – Beatriz Nascimen-
to, e o Prêmio Mulheres e Ciên-
cia, entre tantas outras.

A ciência voltou e está 
do lado da mulher brasileira. 
Trabalhamos para consolidar 
esse conjunto de ações da Po-
lítica de Empoderamento de 
Meninas e Mulheres na Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
como uma política de Estado. 
Queremos que cada menina 
brasileira possa olhar para a 
ciência e se enxergar ali, não 
como uma exceção, mas como 
protagonista. Porque lugar de 
mulher é onde ela quiser. E, 
principalmente, na Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

*Luciana Santos é ministra 
de Ciência, Tecnologia e 

Inovação do Brasil

Luciana Santos*

O lugar da mulher 
brasileira é na ciênciaO presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) pre-

tende, a partir desta semana, acelerar o processo de 
reforma ministerial. A ideia é marcar encontros com 
os ministros que ainda deverão deixar seus cargos 
para anunciar os substitutos.

Lula já fechou os nomes de oito pastas, faltam 
13. Na maioria dos casos, os ministros que deixam 
os cargos participarão da escolha dos novos ocupan-
tes. Com isso, o novo ministério será majoritaria-
mente composto por técnicos de segundo escalão 
que já dividiam a gestão com os políticos titulares.

Um exemplo é Dario Durigan, secretário-execu-
tivo do Ministério da Fazenda, que substituiu Fer-
nando Haddad (PT) no comando da pasta. Haddad 
deixou o cargo na quinta-feira, 19. Concorrerá ao 
governo de São Paulo em chapa que terá a ministra 
do Planejamento, Simone Tebet, como candidata ao 
Senado. Tebet deixará o MDB rumo ao PSB.

Durigan não tem o mesmo peso político de seu 
antecessor, o que ocorrerá com todos os técnicos 
que assumirem. A Esplanada dos Ministérios �cará, 
então, com seu per�l alterado e o poder concentra-
do no Palácio do Planalto.

Uma exceção é a secretária-executiva do Minis-
tério da Casa Civil, Miriam Belchior, que substitui-
rá Rui Costa (PT) e terá muito poder. Embora seja 
considerada uma técnica, ela é muito ligada ao pre-
sidente Lula. Com longa experiência política no PT 
de São Paulo, funcionará como pivô na distribuição 
das ordens do presidente à nova equipe ministerial.

Outra exceção é Olavo Noleto, que comanda-
rá a pasta das Relações Institucionais no lugar de 
Gleisi Ho�mann (PT). A ministra concorrerá ao 
Senado pelo Paraná. Noleto não ocupa a Secretaria-

-Executiva do Ministério. É secretário-executivo do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico Social e 
Sustentável, mas já transita no núcleo de negociação 
do governo há tempos, o que mantém a estratégia de 
priorizar quadros técnicos com experiência interna.

As pastas com nomes praticamente de�nidos 
são: Transportes, com George Santoro, no lugar de 
Renan Filho (MDB); Meio Ambiente, João Paulo 
Capobianco, substituindo Marina Silva (Rede); 
Desenvolvimento Agrário, com Fernanda Machia-
veli na vaga de Paulo Teixeira (PT); Indústria e Co-
mércio, com Márcio Elias Rosa no lugar de Geraldo 
Alckmin (PSB); e Portos e Aeroportos, com Tomé 
Barros Monteiro da França cotado para o lugar de 
Silvio Costa Filho (Republicanos).

Há ainda pelo menos outros 12 ministérios cujos 
titulares deverão deixar as pastas, mas que, como Si-
mone Tebet, não de�niram seus substitutos.

O presidente Lula quer anunciar a troca depois 
de acertar com cada ministro, mas a ideia é seguir 
o mesmo processo daqueles que já foram de�nidos: 
um nome técnico escolhido em acordo entre o atual 
titular da pasta e o Palácio do Planalto.

Os ministérios cujos substitutos ainda não fo-
ram de�nidos são:

Planejamento (Simone Tebet), Educação (Ca-
milo Santana), Cidades ( Jader Filho), Empreende-
dorismo (Márcio França), Igualdade Racial (Anielle 
Franco), Minas e Energia (Alexandre Silveira), Pes-
ca (André de Paula), Agricultura (Carlos Fávaro), 
Povos Indígenas (Sônia Guajajara), Previdência 
(Wolney Queiroz), Esportes (André Fufuca), Inte-
gração Regional (Waldez Góes) e Direitos Huma-
nos (Macaé Evaristo).

O Dia Internacional da Trissomia do Cro-
mossomo 21 (T21) é celebrado em 21 de março, 
data que representa a presença de três cromosso-
mos no par 21. Instituída pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), a data tem como obje-
tivo combater o preconceito, promover a cons-
cientização e ampliar oportunidades de inclu-
são, assegurando direitos fundamentais como 
acesso à educação, saúde e trabalho.

Embora seja mais conhecida como Síndrome 
de Down, o termo mais adequado é Trissomia 
do Cromossomo 21 ou T21, pois descreve a 
condição genética real ao invés do nome do mé-
dico.  A condição não é uma doença, mas pode 
estar associada a algumas particularidades físi-
cas, cognitivas e de saúde.

O diagnóstico pode ser realizado durante a ges-
tação, por meio de exames de pré-natal. Entre as ca-
racterísticas físicas mais comuns estão baixa estatu-
ra, olhos amendoados, face achatada, dedos curtos e 
língua proeminente.

As condições de saúde mais frequentes são atra-
so no desenvolvimento, cardiopatias congênitas, 
problemas auditivos, visuais e na coluna, alterações 
na tireoide e distúrbios neurológicos. O acompa-
nhamento médico multidisciplinar é fundamental 
para a qualidade de vida.

Na inclusão escolar, pessoas com T21 podem 
apresentar De�ciência Intelectual, que pode gerar 
di�culdades na aprendizagem relacionadas à lingua-
gem, raciocínio lógico e memória. Esses aspectos 
in�uenciam no processo de escolarização e tornam 

essencial a adaptação de estratégias pedagógicas às 
necessidades individuais.

No processo de alfabetização, existe o mito de 
que métodos baseados no reconhecimento visual 
de palavras inteiras sejam mais eficazes. Pesqui-
sas recentes indicam que a instrução fônica, com 
ensino sistemático e explícito das relações entre 
letras e sons, apresenta melhores resultados a lon-
go prazo, mesmo que seja mais lento e precise de 
mais repetição.

Outras orientações pedagógicas incluem o 
uso de lápis mais grossos ou adaptadores, devido 
à hipotonia muscular, dificuldade na coordena-
ção motora fina. Na matemática use materiais 
concretos, pois ela exige capacidade de abstração 
e raciocínio lógico. Esses recursos ajudam a con-
textualizar e compreender.

Incluir não é garantir a presença na sala de aula, 
mas oferecer condições necessárias para que todos 
aprendam, participem e se desenvolvam. Conviver 
com pessoas com a Trissomia do Cromossomo 21 
reforça que a diversidade é parte essencial de uma 
educação mais justa e que todas as crianças possuem 
necessidades educacionais que devem ser respeita-
das e atendidas.

*Luciana Brites é CEO do Instituto 
NeuroSaber, psicopedagoga, psicomotricista, 

mestre e doutoranda em distúrbios do 
desenvolvimento pelo Mackenzie, palestrante e 

autora de livros sobre educação e transtornos de 
aprendizagem.

Tales Faria

Luciana Brites*

Reforma de Lula centraliza o poder

inclusão escolar exige mais do que 
presença em sala de aula
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Discreto, Alckmin 
traça o seu destino

Derrite e Salles

Simone e Marina

Um dos aspectos que mais encanta o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em Geraldo Alckmin, seu vice, é a sua 
discrição. Na avaliação de Lula, Alckmin nunca fala mais 
do que devia. O auxilia mantendo sempre o seu jeitão 
discreto de paulista do interior, de “Pinda”, como chama 
sua cidade, Pindamonhangaba. Alckmin fechou-se em 
copas. Mesmo as pessoas próximas dele afirmam que 
não sabem o que ele irá fazer. Mas há outra característica 
de Alckmin que encanta Lula: a sua lealdade. O presiden-
te comenta que não esperava que um antigo adversário 
pudesse se tornar aliado tão fiel. Somando, assim, as 
duas características, quem conhece Alckmin aposta que 
ele será mesmo candidato a senador em São Paulo. 

Somente depois é que vêm 
os primeiros nomes ligados à 
oposição, os deputados Gui-
lherme Derrite (PP) e Ricardo 
Salles (PL), ambos com 13%. 
É mais um dado a apontar o 
provável destino de Alckmin: 
parece haver uma chance 
real de o governo conseguir 
eleger os dois senadores pelo 
estado de São Paulo.

A ministra do Planejamento, 
Simone Tebet (que deixou 
o MDB e ingressou no PSB), 
aparece com 25%. A ministra 
do Meio Ambiente, Mari-
na Silva (Rede), com 21%. O 
ministro do Empreendedo-
rismo, Márcio França (PSB), 
com 20%. E Guilherme Boulos 
(Psol), da Secretaria-Geral da 
Presidência, com 15%.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Alckmin fecha-se em copas sobre seu futuro 

POR  
RUDOLFO LAGO

Definição não demora

Alckmin nada disse sobre o Senado

Pesquisa

Outra chapa

Como ficaria?

“Aberta”

Conversa envolve também Haddad

A candidatura de Alckmin ao Senado é o desejo de Lula. 
Quem conhece Alckmin considera que seria muito difícil 
ele ficar na vice-presidência contrariando o presidente. 
De qualquer modo, a definição agora não irá demorar 
muito. O prazo de desincompatibilização termina no dia 
4 de abril. Se Alckmin não deixar o governo, não poderá 
mais concorrer senão ao mesmo cargo de vice-presiden-
te. Se ficar, é porque acertou isso com Lula. 

E a decisão também respeitaria a vontade de Alckmin: 
o que ele não queria era disputar o governo de novo. Ele 
nada disse em nenhum momento quanto ao Senado. 
Voltar a um governo onde já esteve duas vezes poderia 
parecer um passo para trás. Mas não o Senado, destino 
de vários ex-presidentes: Juscelino Kubistschek, José 
Sarney, Fernando Collor, Itamar Franco…

Na pesquisa do Datafolha, no 
cenário onde Alckmin é testa-
do como candidato, ele ficou 
ligeiramente à frente de Had-
dad. No cenário com Haddad, 
o ex-ministro tinha 30%. No 
cenário com Alckmin, ele fica 
com 31%. Na verdade, curio-
samente num estado onde 
o favorito é de oposição, os 
nomes do governo vão bem.

Há uma outra cogitação sen-
do feita. Márcio França pode-
ria sair também a governador, 
oferecendo a Lula dois palan-
ques em São Paulo. No caso, 
ele faria uma campanha mais 
agressiva, preservando Had-
dad de ataques mais frontais 
ao governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Depois, no segundo 
turno, apoiaria Haddad.

O problema, nesse caso, é 
fazer a composição das duas 
chapas. Porque, então, Alck-
min e Simone seriam can-
didatos na chapa de Márcio 
França, e não na de Haddad. 
Uma vez que Alckmin já é 
fliado ao PSB, mesmo partido 
de França, e o PSB também 
tornou-se o novo destino par-
tidário de Simone Tebet. 

Lula foi claro o tanto que 
pôde. Disse que a vaga de 
vice está “aberta”. Mas disse 
que é Alckmin que vai decidir 
o que fazer. Quem conhece 
Alckmin afirma que muito 
dificilmente ele correria o ris-
co de ficar quatro anos como 
vice contrariando a vontade 
do presidente. E quem co-
nhece Lula também duvida. 

De qualquer modo, a conversa agora “subiu ao andar 
de cima”: é entre Alckmin e Lula. Mas envolve também 
o ex-ministro da Fazenda Fernando Haddad, que será 
o candidato ao governo de São Paulo. Haddad foi para 
a disputa meio no sacrifício. Não era o que ele queria. 
Então, sua vontade no sentido de montar a chapa mais 
competitiva será levada em conta. Haddad chegou a de-
clarar na sexta-feira (20) que seria “natural” que Alckmin 
permanecesse como vice de Lula. Mas Lula disse, porém, 
que Alckmin o ajudaria mais saindo para o Senado. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Além de Lula, conversa também envolve Haddad

Caso Master 
dita o tom da 
semana em 
Brasília

A semana que começa nesta 
segunda-feira (23) será marcada 
por uma forte movimentação po-
lítica e institucional em Brasília, 
com desdobramentos diretos do 
caso Banco Master in�uenciando 
diferentes frentes no Congresso 
Nacional. A expectativa se con-
centra principalmente na reunião 
da CPMI do INSS, marcada para 
as 16h, que pode inaugurar uma 
nova fase das investigações com 
o depoimento da in�uenciadora 
e empresária Martha Grae�, ex-
-namorada do banqueiro Daniel 
Vorcaro.

A oitiva foi aprovada na últi-
ma sessão do colegiado e é vista 
como estratégica. Segundo o pre-
sidente da CPMI, senador Carlos 
Viana (Podemos-MG), a expec-
tativa é que ela contribua para 
esclarecer eventuais conexões 
entre Vorcaro, agentes públicos 
e o sistema �nanceiro. Nos basti-
dores, parlamentares avaliam que 
o depoimento pode abrir novas 
linhas de apuração e ampliar o 
alcance político do caso.

O impacto do caso Master já 
extrapolou a CPMI do INSS e 
passou a in�uenciar outras fren-
tes no Congresso. A CPI do Cri-
me Organizado, que se reúne na 
quarta-feira (25), às 9h, também 
colocou o tema no centro das 
apurações e deve ouvir, no mes-
mo dia, o ex-governador de Mato 
Grosso José Pedro Taques e tam-
bém Martha Grae�.

Na terça-feira (24), às 14h, a 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados analisa a proposta que 
trata do �m da escala 6x1. A PEC 
8/2025, de autoria da deputada 
Erika Hilton (PSOL-SP), pro-
põe a redução da jornada semanal 
para até 36 horas, com modelo de 
quatro dias de trabalho e três de 
descanso, sem redução salarial.

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) apoia a 
medida e já sinalizou que pode 
enviar um projeto próprio com 
urgência constitucional caso a 
tramitação não avance até o �m 
de abril. A estratégia foi con�r-
mada pelo ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos, e prevê pontos 
como jornada de cinco dias de 
trabalho, redução da carga horá-
ria e manutenção dos salários.

No meio da semana, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) jul-
ga, na quarta-feira (26), às 10h, o 
pedido de registro da federação 
entre União Brasil e Progressistas. 
A aliança, liderada por Antônio 
Rueda (União) e o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI), pode formar a 
maior bancada da Câmara e uma 
das principais forças políticas do 
país.

Apesar do potencial de forta-
lecimento, o grupo enfrenta dis-
putas internas e divergências re-
gionais, especialmente com foco 
nas eleições de 2026. A decisão 
do TSE será determinante para 
consolidar o arranjo político.

Parlamentares aguardam 
depoimento de Martha Graeff

Divulgação/PP

TSE julga federação dos partidos de Ciro e Rueda

Por Beatriz Matos
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Master: Gilmar alerta para 
repetição de erros da Lava Jato

Por Rudolfo lago e Beatriz Matos

Na sexta-feira (20), o minis-
tro Gilmar Mendes concluiu o 
julgamento na Segunda Turma 
da decisão de manter preso Da-
niel Vorcaro, dono do Banco 
Master. Gilmar votou pela pri-
são, tornando a decisão unânime. 
Mas, em seu voto, fez alertas que 
apontam para o início de diver-
gências entre os ministros quanto 
à forma como André Mendonça 
vem conduzindo o inquérito, de-
pois que substituiu Dias To�oli, 
que renunciou à tarefa depois 
que surgiram informações de sua 
relação com o banqueiro.

Ao contrário dos demais mi-
nistros da Segunda Turma que já 
tinham votado no dia 13 de mar-
ço, Gilmar deixou para manifes-
tar seu voto no último momen-
to reservado, divulgando-o às 
24h59 de sexta-feira. E, ao votar, 
fez críticas a Mendonça, alertan-
do para a possibilidade de repeti-
ção de erros semelhantes aos que 
foram cometidos pelo ex-juiz, 
hoje senador, Sergio Moro na 
Operação Lava Jato. As condena-
ções da Lava Jato acabaram can-
celadas depois que se descobriu 
que Moro combinava pontos da 
investigação com procuradores 
para condenar envolvidos.

“O apelo a conceitos poro-
sos e elásticos para a decretação 
de prisões preventivas recomen-
da um olhar crítico”, comentou 
Gilmar Mendes. “A�nal, em um 
passado recente, essas mesmas 
fórmulas foram indevidamente 
invocadas pela força-tarefa da 
Lava Jato para justi�car os mais 
variados abusos e arbitrariedades 
contra aqueles que, ao talante dos 
investigadores, eram escolhidos 
como alvos”, alertou.

Apesar de votar pela manu-
tenção da prisão, Gilmar Men-
des observou na decisão inicial 
de André Mendonça o “recurso 
a clichês que serviriam para jus-
ti�car a prisão de qualquer pes-
soa condenada por um crime”. E 
criticou ainda que “atropelos ao 
direito de defesa e a regras pro-
cessuais podem gerar espuma mi-
diática e linchamentos morais”.

Delação
Antes da substituição por 

Mendonça, Gilmar era um dos 
principais defensores da linha 
de condução que vinha sendo 
antes adotada por Dias To�oli. 
De qualquer modo, apesar das 
críticas e alertas, o ministro refe-
rendou a manutenção da prisão 
de Vorcaro, na semana passada 
transferido para a Superinten-

Apesar das críticas, ministro votou para manter Vorcaro preso
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gilmar criticou “atropelos” que podem gerar “espuma midiática”

José Cruz/Agência Brasil

Apesar do voto, Gilmar abre divergências com Mendonça

dência da Polícia Federal (PF), 
em Brasília.

Tal transferência abriu uma 
nova etapa no caso. A decisão de 
André Mendonça, autorizada na 
quinta-feira (19), aconteceu em 
meio ao avanço das tratativas para 
uma possível delação premiada.

No mesmo dia, Vorcaro as-
sinou um termo de con�dencia-
lidade com a PF e com a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR), movimento que formali-
za o início das conversas e marca a 
passagem do escândalo para uma 
fase ainda mais delicada: a da 
negociação sobre o que ele pode 
entregar, contra quem e com que 
grau de prova.

A mudança de custódia não 
foi apenas logística. Nos bastido-
res, ela é tratada como peça cen-
tral para viabilizar as rodadas de 
conversa entre investigado, defe-
sa e autoridades. A defesa, agora 
conduzida por José Luiz Oliveira 
Lima, o Juca, sustenta que a per-
manência na PF facilita encon-
tros, esclarecimentos e o avanço 
da negociação.

A expectativa relatada por in-

terlocutores é de que as bases do 
acordo sejam apresentadas em até 
15 dias, prazo em que os advogados 
pretendem de�nir com Vorcaro o 
tamanho da colaboração: nomes, 
datas, fatos, suspeitas, documentos 
e o material probatório que poderá 
ser oferecido. Depois disso, vêm os 
depoimentos formais, a redação do 
acordo, as assinaturas e, por �m, a 
homologação judicial.

Início
Na prática, a delação não co-

meça com uma con�ssão pública, 
nem com a concessão imediata 
de benefícios. Ela começa com 
uma sondagem reservada. A ad-
vogada e professora universitária 
Bruna Kusumoto resume esse 
primeiro momento de forma 
didática: “Uma negociação de 
delação premiada normalmente 
começa longe dos holofotes. O 
primeiro movimento costuma 
partir da defesa do investigado, 
que procura o Ministério Público 
ou a Polícia Federal para sinalizar 
a disposição de colaborar.”

É justamente esse estágio que 
o caso de Vorcaro parece atraves-

sar agora. Segundo a especialis-
ta, essa fase inicial é uma espé-
cie de teste de utilidade. “Nesse 
momento inicial, o que existe é 
uma espécie de sondagem. As 
autoridades querem entender se 
aquela pessoa realmente tem algo 
relevante a oferecer. Não basta a 
vontade de colaborar. É preciso 
que a colaboração tenha utilida-
de concreta para a investigação.” 
Em outras palavras: delação não é 
prêmio por boa vontade. É troca. 
E só avança se o investigado de-
monstrar que possui algo novo, 
veri�cável e capaz de produzir 
resultado”.

A criminalista Jaqueline Al-
meida vai na mesma linha e re-
força que a colaboração “não 
é um direito automático, ela é 
uma moeda de troca que só exis-
te quando a informação tem va-
lor real para o Estado”. Segundo 
ela, o acordo começa de maneira 
estratégica, com a defesa procu-
rando a PF ou o Ministério Pú-
blico para sinalizar interesse em 
colaborar. “A partir daí, inicia-se 
uma fase de negociação, ainda 
informal, em que se avalia se o 
investigado realmente tem algo 
relevante a oferecer.”

Critério
O que decide se uma delação 

avança não é só a gravidade do 
caso, mas a qualidade daquilo 
que o investigado entrega. Bruna 
Kusumoto a�rma que “o que pesa 
mais nessa fase é a capacidade de 
o investigado apresentar informa-
ções novas, provas veri�cáveis ou 
caminhos que levem a outros en-
volvidos”. Ela acrescenta: “Quan-
to maior o potencial de avanço 
das investigações, maiores são as 
chances de o acordo evoluir.”

Isso signi�ca que Vorcaro terá 

de ir muito além de narrativas 
genéricas ou versões vagas sobre 
bastidores de poder. Para que a 
colaboração seja considerada efe-
tiva, a defesa precisa apresentar 
documentos, registros digitais, 
contratos, dados �nanceiros, 
mensagens, detalhes de encon-
tros e elementos que permitam 
checagem independente. “Hoje 
existe um padrão relativamente 
claro sobre o que torna uma de-
lação considerada efetiva. Não 
basta relatar fatos. É preciso apre-
sentar elementos que permitam 
veri�car o que está sendo dito”, 
explica Bruna. “Quanto mais 
concreta a prova apresentada, 
maior o valor da colaboração.”

A credibilidade também entra 
nessa conta. Segundo Bruna Ku-
sumoto, o acordo tende a perder 
força quando o investigado tenta 
reduzir excessivamente a própria 
participação ou apresenta versões 
contraditórias. Ou seja: não bas-
ta apontar terceiros. O colabora-
dor precisa, antes, reconhecer de 
maneira consistente o próprio 
papel dentro do esquema.

Benefícios
A discussão sobre os benefícios 

é um dos pontos mais sensíveis 
nesse tipo de negociação. A legis-
lação brasileira não impede que al-
guém apontado como liderança de 
organização criminosa faça dela-
ção. Mas a posição de comando al-
tera a régua de exigência e diminui 
a chance de benefícios máximos.

“Na prática, quanto maior a 
responsabilidade do investigado, 
mais difícil é obter os benefícios 
máximos. Por exemplo, o perdão 
judicial completo raramente é 
concedido a quem era apontado 
como chefe do esquema”, a�rma 
Bruna Kusumoto. Ainda assim, 
ela ressalva que a lei permite re-
dução de pena, mudança de regi-
me e outros benefícios, desde que 
a colaboração tenha impacto real. 
“Se a delação permitir identi�car 
outros participantes, esclarecer 
a estrutura do esquema ou recu-
perar dinheiro, os benefícios po-
dem ser relevantes, mesmo para 
alguém em posição de comando.”

Jaqueline Almeida resume o 
raciocínio dizendo que “a legisla-
ção brasileira não exclui automa-
ticamente o líder de uma organi-
zação criminosa dos benefícios 
da colaboração, mas impõe um 
critério mais rigoroso, a régua 
da colaboração do líder é muito 
mais alta”. Segundo ela, há, sim, 
espaço para redução signi�cati-
va de pena, “mas claro que tudo 
depende da qualidade e da efeti-
vidade da colaboração”.
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Mandato-tampão no RJ: o 
medo de Eduardo Paes

Lula longe

Na Justiça

A insistência de Eduardo Paes (PSD) em tentar barrar a 

candidatura de Douglas Ruas (PL) para um mandato-

-tampão ao governo do do Rio está relacionada ao temor 

de que, caso eleito, ele tome atitudes radicais na área 

de segurança que fortaleçam seu nome para a eleição 

direta, em outubro.

“Basta que ele (Ruas) faça uma nova chacina para ficar 
popular e se eleger”, frisa o deputado federal Lindbergh 

Farias (PT-RJ), aliado do ex-prefeito carioca, que renun-

ciou ao cargo para poder disputar o Palácio Guanabara 

na eleição direta. A frase faz referência à operação policial 

feita em outubro nos complexos do Alemão e da Penha, 

que terminou com 121 mortos.

Na transmissão de cargo de 

Paes para o novo prefeito, 

Eduardo Cavaliere (PSD), 

ambos fizerm longos discur-
sos, e dedicaram apenas uma 

menção a Lula. O ex-prefeito, 

porém, de olho no eleitorado 

evangélico, fez duas citações 

bíblicas. Ele também enfa-

tizou o tema da segurança 

pública. 

De acordo com a vereadora, 

Ceciliano, que ocupava cargo 

no governo federal até o dia 

20, entrará na briga judicial 

para disputar o mandato-

-tampão. Paes prefere que 

Ceciliano fique de fora — no 
limite, ele, no governo, pode-

ria disputar a reeleição contra 

o ex-prefeito caso este não 

seja fiel a Lula.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Aliados do ex-prefeito temem operações com mortes

POR
 FERNANDO MOLICA

Mortes aprovadas

Opção por bolsonarista

Não tem tu...

Renúncia

Saia justa

O outro Dudu

Exigência

Pesquisa feita pela Quaest revelou que 64% dos flumi-
nenses aprovaram a operação, contra 27% que a conde-

naram. Segundo o Datafolha, a popularidade do governa-

dor Cláudio Castro (PL) chegou a 40% depois da ação. 

Castro pretende renunciar ao governo para disputar vaga 

no Senado. Seu mandato seria concluído por um gover-

nador-tampão eleito pela Assembleia Legislativa (Alerj), 

já que o estado não tem vice-governador.

Caso a decisão de Fux seja mantida, Paes, que apoia a 

reeleição do presidente Lula, deverá indicar o deputado 

Chico Machado (Solidariedade) para a disputa do man-

dato-tampão. 

Ele é bolsonarista e tem ligações com o presidente 

afastado da Alerj, Rodrigo Bacellar (União), acusado de 

ligações com o Comando Vermelho.

Lindbergh diz que o PT deve-

rá apoiar Machado, caso seu 

nome seja mesmo escolhido 

pelo ex-prefeito. “Ele (Paes) 

não tem força na  Alerj”, justi-

fica. A veradora petista Tainá 
de Paula, diz que isso tem 

que ser discutido pelo par-

tido. Segundo ela, Machado 

também é citado na investi-

gação sobre Bacellar.

A renúncia de Castro ao go-

verno está prevista para hoje, 

véspera da retomada do jul-

gamento no Tribunal Superior 

Eleitoral que poderá retirá-lo 

do cargo e decretar sua inegi-

bilidade — isso, por acusações 
de abuso de poder político 

e econômico na eleição de 

2022. Mas há quem aposte 

em novo pedido de vistas do 

ministro Nunes Marques.

O cantor e compositor Dudu 

Nobre gerou uma saia justa 

na transmissão de cargo. 

Improvisou versos ao inter-

pretar, no palco da cerimônia, 

o samba “Moleque atrevido”. 

Ele cantou “Respeite Eduardo 

Paes para governador”, o que 

pode ser enquadrado como 

campanha eleitoral antecipa-

da e ilegal.

Paes correu ao microfone e 

se dirigiu ao presidente do 

Tribunal Regional Eleitoral, 

Claudio de Mello Tavares, que 

estava presente à cerimônia. 

Ressaltou que as palavras 

haviam sido ditas pelo Dudu 

Nobre, e não pelo Dudu Paes. 

Pior: o evento foi nos jardins 

de um prédio público, o Palá-

cio da Cidade.

Deputado e secretário de Cidades até semana passada, 

Ruas é policial civil e foi indicado pelo PL.

O ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal, 

atendeu a um pedido do partido de Paes e suspendeu 

normas aprovadas pela Alerj para a a eleição indireta. 

A decisão, que será submetida ao plenário do STF, leva 

para o pleito a exigência de que candidatos não tenham 

exercido cargos executivos até seis meses antes da 

eleição — isto invabilizaria a candidadura de Ruas e a do 
petista André Ceciliano, ex-presidente da Alerj.

TV ALERJ

Ruas: pré-candidato do PL é policial civil

Lula critica 
uso da força 
para invadir 
outros países

Em discurso no sábado (21) 
,durante a 10ª Cúpula de Che-
fes de Estado e de Governo da 
Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos 
(Celac) e do I Fórum Celac-Á-
frica, em Bogotá, na Colômbia, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva criticou as crescentes inti-
midações à soberania da América 
Latina e do Caribe e a retomada 
da política colonialista por parte 
dos Estados Unidos (EUA).

“Não é possível alguém achar 
que é dono dos outros países. O 
que estão fazendo com Cuba 
agora? O que �zeram com a Ve-
nezuela? Isso é democrático?”, 
questionou o presidente.

Ele perguntou ainda em que 
parágrafo e em que artigo da Car-
ta da Organização das Nações 
Unidas (ONU) está dito que o 
presidente de um país pode inva-
dir o outro.

“Em que documento do mun-
do está dito isso? Nem da Bíblia. 
Não existe nada que permita que 
isso aconteça. É a utilização da 
força e do poder para nos coloni-
zar outra vez?”.

Minerais críticos

O presidente citou como 
exemplo o caso da Bolívia, que 
sofre com a pressão dos Estados 
Unidos para a venda dos mine-
rais críticos, como o lítio, utiliza-
dos na confecção de baterias elé-
tricas, essenciais à transição para 

uma matriz energética baseada 
em fontes renováveis.

Lula citou o passado de países 
da América Latina, do Caribe e 
da África, vítimas do regime co-
lonial que saqueou suas riquezas. 

“Aqui, neste plenário, todo 
mundo tem experiência de que o 
seu país já foi saqueado em tudo 
que é ouro que tinha, tudo que é 
prata, que é diamante, tudo que é 
minério”, disse.

“Ou seja, já levaram quase 
tudo da Bolívia. Agora que a 
Bolívia tem minerais críticos, é a 
chance da Bolívia, da África, da 
América Latina não aceitarem ser 
apenas exportador de minerais 
para eles”, acrescentou.

O presidente disse ainda que 
esses materiais devem ser utiliza-
dos para promover o desenvol-
vimento tecnológico dos países 
africanos e latino-americanos, 
para “dar um salto de qualidade 
na produção de combustíveis al-
ternativos”.

“Quem quiser que venha se 
instalar e produzir no país, para 
que a gente tenha a chance de 
desenvolvê-lo, nós já fomos co-
lonizados, �zemos luta pela in-
dependência, conquistamos de-
mocracia, perdemos democracia, 
agora estão querendo nos coloni-
zar outra vez”, defendeu.

Lula criticou ainda a inação 
do Conselho de Segrurança da 
ONU, que, na sua avaliação, de-
veria intervir. 

Luciano Nascimento 
(Agência Brasil)

Na Celac, ele defendeu a 
soberania da América Latina

Ricardo Stuckert/PR

Lula criticou o aumento do investimento em armas

Da Redação
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Fevereiro bate recorde no 
transporte aéreo brasileiro

Atividade Industrial

Porto de Santos II

O transporte aéreo brasileiro bateu recorde em fevereiro 

de 2026, superando a marca de 10 milhões de passagei-

ros, segundo a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). 

Ao todo, 10,5 milhões de viajantes utilizaram o modal, 

sendo 7,8 milhões em voos domésticos e 2,7 milhões em 

rotas internacionais — o melhor resultado já registrado 

para o mês. A demanda por voos nacionais cresceu 12,9% 

em relação a fevereiro de 2025, enquanto a oferta avan-

çou 10,4%. No mercado internacional, a alta foi de 13,4% 

na demanda e de 7,2% na oferta. Apesar do desempenho 

positivo no transporte de passageiros, o segmento de 

cargas apresentou queda, com retração de 19,4% no mer-

cado doméstico e de 1,6% no internacional.

Empresários paulistas volta-

ram a sinalizar desaceleração 

da atividade em março, se-

gundo o Sensor da Federação 

das Indústrias do Estado de 

São Paulo (Fiesp), indicador 

que mede a percepção dos 

industriais sobre o desempe-

nho do setor. O índice mar-

cou 48,8 pontos, abaixo dos 

50, que indicam expansão.

No acumulado do primeiro 

bimestre de 2026, o Porto 

de Santos também registrou 

melhor marca histórica, com 

919,2 mil TEUs movimenta-

dos, avanço de 2,6% sobre o 

ano anterior. Em toneladas, o 

volume chegou a 25,9 mi-

lhões, impulsionado princi-

palmente pelo forte desem-

penho de janeiro.

Divulgação/Azul Linhas Aéreas

10,5 milhões utilizaram o transporte aéreo em fevereiro

POR 
ANDRE SOUZA

Lucro bilionário no Banco do Nordeste

Seminário sobre o fim da escala 6 x 1

Porto de Santos

Industria II

Imposto Temporário

Subsídio de R$ 0,32

Ajuste fiscal domina reunião do Cosec

O Banco do Nordeste encerrou 2025 com lucro líquido 

recorde de R$ 3,1 bilhões, alta de 31,6% sobre o ano ante-

rior. A instituição também anunciou aumento de capital 

de R$ 1,9 bilhão para reforçar a capacidade de crédito. 

No período, as contratações somaram R$ 68,4 bilhões e 

os desembolsos ultrapassaram R$ 64,1 bilhões, ambos 

em níveis históricos.Os dados foram divugados na última 

quinta-feira(19).

O Instituto de Economia da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp) realiza, em 24 de abril, das 8h30 às 

18h30, seminário gratuito sobre a redução da jornada de 

trabalho e o fim da escala 6x1. Aberto ao público, o even-

to ocorrerá no auditório da unidade, em Campinas (SP), 

com participação presencial e transmissão on-line pelos 

canais oficiais da Unicamp. 

O Porto de Santos voltou 

a bater recorde na movi-

mentação de contêineres 

em fevereiro, ao atingir 452 

mil TEUs — unidade padrão 

internacional equivalente 

a contêineres de 20 pés. O 

volume representa alta de 4% 

em relação ao mesmo mês 

de 2025, segundo dados da 

Autoridade Portuária.

Ainda segundo a Fiesp, pesar 

do cenário mais fraco, o com-

ponente de empregos foi o 

único em expansão, com 50,9 

pontos em março. Já merca-

do, vendas e investimentos 

permaneceram abaixo de 50 

pontos, indicando cautela das 

indústrias diante dos juros 

elevados e perspectivas mo-

deradas para 2026. O Sensor é 

divulgados mensalmente.

A Federação das Indústrias 

do Estado do Rio de Janeiro 

(Firjan) manifestou preocupa-

ção com a MP nº 1.340/2026, 

do Governo Federal, que criou 

imposto temporário sobre 

exportações de petróleo para 

financiar subsídio ao diesel. A 
entidade avalia que a medida 

aumenta a insegurança regu-

latória no setor energético. 

A MP nº 1.340/2026 criou 

subsídio de R$ 0,32 por litro 

ao diesel, limitado a R$ 10 

bilhões até dezembro, para 

conter a alta dos combustí-

veis. Para financiar a medida, 
o governo instituiu imposto 

temporário sobre exportações 

de petróleo e diesel, bus-

cando reduzir impactos na 

inflação e no transporte.

O Conselho Superior de Economia (Cosec) realizou sua 

primeira reunião em 19/3, com diplomação de novos 

membros e presidência de Roberto Campos Neto. O 

encontro destacou a importância da agenda fiscal e 
da disciplina nos gastos públicos para reduzir juros e 

melhorar o investimento. Paulo Skaf, da Fiesp, ressaltou 

o peso da indústria no PIB e a criação de 19 conselhos 

temáticos. Conselheiros alertaram para a alta da dívida 

pública, risco fiscal e necessidade de ajuste robusto para 
estimular crescimento sustentável e previsível.

Everton Amaro/Fiesp

Encontro contou com a diplomação de novos membros

Chocolate 
mais caro 
deve marcar 
a Páscoa 

A Páscoa deve impulsionar o 
consumo das famílias brasileiras 
após um início de ano marcado 
por maior cautela nas compras. A 
expectativa do setor supermerca-
dista é de crescimento de até 10% 
no volume de vendas em 2026, 
puxado principalmente por pro-
dutos típicos da data, como cho-
colates, pescados e itens tradicio-
nais do almoço comemorativo.

Segundo dados divulgados 
esta semana pela  Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), a principal tendência 
é de aceleração pontual da de-
manda, ainda que o consumidor 
mantenha postura mais seletiva 
diante do orçamento doméstico. 
“Com a aproximação da Páscoa, 
há uma tendência de aceleração 
do consumo no curto prazo, im-
pulsionada por produtos típicos 
da data, o que eleva o volume nas 
lojas, mesmo com o consumidor 
mantendo um comportamento 
mais seletivo na hora de compor 
a cesta de abastecimento dos la-
res”, a�rmou o vice-presidente da 
entidade, Marcio Milan.

O cenário econômico con-
tribui para essa expectativa. O 
avanço do emprego e da renda 
tem sustentado o consumo, mes-
mo em um ambiente ainda mar-
cado por in�ação de alimentos 
e maior atenção das famílias aos 
gastos. Conforme matéria publi-
cada pelo Correio da Manhã na 
edição de �m de semana, dados 

do monitoramento da  ABRAS 
mostram crescimento do con-
sumo nos lares na comparação 
anual, indicando   desempenho 
favorável das vendas.

Preços do chocolate  
e pescados

Apesar do otimismo do vare-
jo, a expansão   das vendas deve 
ocorrer de forma moderada devi-
do à pressão de preços sobre itens 
tradicionais da data. Nos 12 me-
ses até fevereiro, chocolates em 
barra e bombons acumularam 
alta de 26,36%, re�exo do enca-
recimento do cacau no mercado 
internacional e bem acima da 
in�ação geral do período. Já os 
alimentos típicos do almoço de 
Páscoa, como peixes e frutos do 
mar, registram variação próxima 
de 3,8%, enquanto o bacalhau 
apresenta aumento de 7,6%.

Diante desse cenário, a 
ABRAS acredita que o consu-
midor tende a   pesquisar mais 
os preços, optar por embalagens 
menores e priorizar promoções. 
Para estimular as vendas, super-
mercados apostam em estratégias 
como variedades de produtos, 
ações promocionais em parceria 
com fornecedores, degustações 
e maior exposição de produtos 
sazonais nas lojas físicas e no co-
mércio eletrônico.

A concentração das compras 
deve ocorrer principalmente na 
semana da Páscoa, responsável 
pela maior parte das compras re-
lacionadas à data. 

Preços de pescados e bacalhau 
também subiram, diz ABRAS

Canva

Chocolate e bombons acumulam alta de 26,36 % em 12 meses

andre Souza
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Declaração do 
Imposto de 
Renda 2026 
começa com 
novas regras 
Declaração pré-preenchida 

estará disponível em 1º de abril; 

Apostas entram no radar da RF

O prazo para envio da de-
claração do Imposto de Renda 
Pessoa Física 2026 começa nesta 
segunda-feira (23)  e segue até o 
�m de maio. Entre as principais 
novidades deste ano está a inclu-
são de�nitiva dos ganhos com 
apostas esportivas e jogos online, 
as chamadas bets, que passam a 
ter campos próprios no sistema 
da Receita Federal.

Os contribuintes deverão in-
formar valores ganhos, perdas 
acumuladas e o saldo mantido 
nas plataformas em 31 de dezem-
bro de 2025. No caso das apostas, 
a tributação vai considerar o re-
sultado líquido anual obtido nos 
jogos, calculado pela diferença 
entre prêmios recebidos e valores 
apostados. Quando houver lucro 
acima da faixa de isenção (R$ 
28.559,70 em rendimentos tribu-
táveis no ano), incide alíquota de 
15% sobre o excedente. Mesmo 
sem imposto a pagar, os rendi-
mentos precisam ser declarados.

Saldos mantidos em contas 

de apostas também devem ser 
incluídos na �cha de bens e di-
reitos quando ultrapassarem o 
limite estabelecido pela Receita 
(R$ 5 mil em 31 de dezembro de 
2025). A medida amplia o con-
trole �scal sobre o setor e segue 
modelo semelhante ao aplicado 
a contas digitais e investimentos 
�nanceiros.

Outra mudança envolve a de-
claração pré-preenchida. O envio 
da declaração já pode ser feito 
desde a abertura do prazo, mas 
a versão completa da pré-preen-
chida estará disponível apenas 
em 1º de abril, após a consoli-
dação das informações enviadas 
por empresas, bancos e demais 
fontes pagadoras. A ferramenta 
reúne automaticamente dados 
como rendimentos, aplicações 
�nanceiras e despesas informa-
das ao Fisco, reduzindo erros de 
preenchimento. Ainda assim, a 
conferência das informações con-
tinua sendo responsabilidade do 
contribuinte.

A declaração pode ser enviada 
pelo programa da Receita Fede-
ral no computador, pelo portal 
e-CAC ou pelo aplicativo Meu 
Imposto de Renda. Para acessar 
a pré-preenchida é necessário 
possuir conta gov.br nos níveis 
prata ou ouro. A ordem de envio 
continua sendo um dos critérios 
para pagamento das restituições. 
Contribuintes que utilizarem a 
pré-preenchida e indicarem cha-
ve Pix vinculada ao CPF tendem 
a receber nos primeiros lotes, 
junto aos grupos com prioridade 
legal. As restituições do Imposto 
de Renda 2026 começam a ser 
pagas em 29 de maio, em cinco 
lotes mensais, prosseguindo em 
30 de junho, 31 de julho, 31 de 
agosto e 30 de setembro. Os de-
pósitos são feitos diretamente na 
conta bancária ou na chave Pix 
informada na declaração. A or-
dem de pagamento considera as 
prioridades legais, como idosos, 
pessoas com de�ciência, contri-
buintes cuja principal renda seja 

o magistério, além de quem uti-
lizar a declaração pré-preenchida 
e optar pelo recebimento via Pix. 
Entre os demais contribuintes, 
recebe primeiro quem entregar a 
declaração mais cedo.

Isenção pra quem 
ganha até R$ 5 mil

A ampliação da faixa de isen-
ção para rendas mensais de até 
R$ 5 mil ainda não terá efeito na 
Declaração do Imposto de Renda 
2026 e só deve impactar o contri-
buinte a partir do ano que vem. 

Documentos
Para facilitar a declaração do 

Imposto de Renda 2026, o con-
tribuinte deve reunir compro-
vantes de rendimentos, despesas 
e bens. Entre os principais estão 
informes de salários, aposentado-
rias, aluguéis, aplicações �nancei-
ras e lucros com apostas online. 
Devem ser organizadas também 
despesas médicas e educacionais, 
contribuições previdenciárias, 

pensão alimentícia e doações 
dedutíveis. É importante ter 
documentos de bens e direitos, 
como imóveis, veículos, contas 
bancárias e investimentos, in-
cluindo saldos em plataformas de 
apostas acima de R$ 5 mil. Saldo 
de dívidas, CPF de dependentes 
e comprovantes de carnê-leão 
completam os registros. Manter 
tudo organizado em pastas físicas 
ou digitais reduz erros e agiliza 
o preenchimento, especialmente 
ao usar a declaração pré-preen-
chida.

Multa
Estão obrigados a declarar os 

contribuintes que receberam ren-
dimentos acima de R$ 28.559,70, 
possuíam bens acima de R$ 300 
mil, tiveram ganhos de capital, 
renda rural signi�cativa ou �ze-
ram operações �nanceiras na bol-
sa de valores. Quem perder o pra-
zo estará sujeito à multa mínima 
de R$ 165,74, podendo chegar a 
percentual do imposto devido.

Joédson Alves - Agência Brasil

Declaração pré-preenchida terá prioriade em restituição

negociação de Fiis cresce 49,8% 
nos dois primeiros meses de 2026

O mercado de fundos imo-
biliários (FIIs)  manteve expan-
são nos dois primeiros meses de 
2026, com crescimento na base 
de investidores e no volume ne-
gociado. Dados divulgados na se-
mana passada pela B3, a Bolsa de 
Valores onde os fundos são nego-
ciados, indicam que em fevereiro 
estavam listados 432 FIIs, totali-
zando R$ 200 bilhões em ativos 
sob gestão, contra R$ 166 bilhões 
registrados em fevereiro de 2025. 
A base de investidores atingiu 
3,076 milhões, ante 2,787 mi-
lhões no mesmo período do ano 
anterior. Fundos imobiliários são 
veículos de investimento coleti-
vo que aplicam recursos em em-
preendimentos do setor imobiliá-
rio, como contratos, shoppings, 
prédios comerciais, galpões lo-
gísticos e imóveis residenciais. Os 

investidores, chamados cotistas, 
recebem parte dos lucros obtidos 
por aluguéis ou valorização das 
cotas, que podem ser negociadas 
diariamente na bolsa de valores, 
oferecendo liquidez e diversi�ca-
ção na carteira.

O volume total negociado 
em fevereiro foi de R$ 8,5 bi-
lhões, enquanto a média diária 
de negociação (ADTV) nos dois 
primeiros meses do ano chegou 
a R$ 508 milhões, 49,8% acima 
da média registrada em 2025. 
Pessoas físicas mantiveram parti-
cipação relevante, respondendo 
por 47,3% do volume negociado 
e por 73,6% do total em custó-
dia de FIIs. Entre os fundos mais 
negociados em fevereiro destaca-
ram-se o TRXF11, que investe 
em outros fundos imobiliários, 
o XPML11, de  shoppings, e o 

KNCR11, composto por títulos 
de recebíveis imobiliários (CRI), 
re�etindo o interesse contínuo 
dos investidores por diferentes 
segmentos de ativos imobiliários. 
Segundo a B3, “o crescimento do 

número de investidores e do es-
toque de ativos indica a consoli-
dação do segmento no mercado 
brasileiro, que tem se mostrado 
cada vez mais relevante dentro 
da renda variável”.Os dados di-

vulgados pela B3 mostram tam-
bém que “os FIIs continuam 
atraindo atenção pelo seu papel 
como veículo de diversi�cação 
e exposição ao mercado imobi-
liário, mantendo estabilidade na 
negociação e relevância na com-
posição de carteiras de investido-
res individuais. A liquidez média 
diária elevada reforça a atividade 
consistente do mercado, acom-
panhada de crescimento na base 
de participantes”.

Distribuição de proventos
Conforme a legislação brasi-

leira, os fundos imobiliários de-
vem distribuir aos cotistas pelo 
menos 95% do lucro líquido 
apurado, geralmente de forma 
mensal, proporcional ao número 
de cotas de cada investidor. Esses 
rendimentos são creditados dire-
tamente na conta do cotista. 

Divulgação / Freepik

Galpão logístico faz parte da composição de Fundo de Tijolo
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Justiça 
suspende 
pré-sal no RJ 
e em SP

A Justiça Federal em Angra 
dos Reis (RJ) atendeu ao pedido 
do Ministério Público Federal 
(MPF) e determinou a suspensão 
imediata dos efeitos da Licença 
Prévia (LP) nº 672/2025, emi-
tida pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
para a Etapa 4 do Polo Pré-Sal da 
Bacia de Santos. A licença prévia 
do Ibama à Petrobrás foi con-
cedida em setembro de 2025  e 
o Ministério Público Federal 
pediu a anulação à Justiça Fe-
deral em dezembro.  A decisão 
liminar concedida na quinta-fei-
ra(19) interrompe o avanço do 
empreendimento – que prevê a 
instalação de dez plataformas e 
a perfuração de 132 poços – até 
que sejam cumpridas exigências 
legais, em especial a realização da 
Consulta Livre, Prévia e Infor-
mada (CPLI) com comunidades 
indígenas, quilombolas, caiçaras 
e pescadores artesanais do litoral 
sul �uminense.

O pedido do MPF faz par-
te de duas ações civis públicas 
apresentadas no final do ano 
passado contra a Petrobras e 
órgãos federais envolvidos no 
licenciamento da Etapa 4 do 
pré-sal: uma na Justiça Federal 
em Caraguatatuba (SP) e ou-
tra em Angra dos Reis (RJ). A 
decisão liminar foi na ação ajui-
zada em Angra e também deter-
mina a suspensão de novos atos 

administrativos relacionados ao 
projeto até que sejam sanadas as 
irregularidades apontadas.

As procuradoras da Repúbli-
ca Walquiria Imamura Picoli e 
Fabiana Schneider, autoras das 
ações, disseram, em nota, que a 
decisão representa um marco na 
proteção dos direitos fundamen-
tais dessas populações e na defesa 
do meio ambiente. Segundo elas, 
“a Justiça reconheceu que o pros-
seguimento do licenciamento 
sem a devida consulta viola nor-
mas internacionais e expõe co-
munidades tradicionais a riscos 
sociais, econômicos e culturais”. 
Nas ações civis públicas, o MPF 
apontou que o licenciamento foi 
conduzido pelo Ibama de forma 
acelerada e sem transparência, 
além de desconsiderar pendên-
cias técnicas relevantes. Um pro-
cedimento paralelo foi aberto e 
resultou na emissão da licença 
em apenas 11 dias, sem a devida 
complementação de estudos e 
sem participação das comunida-
des afetadas. Com a decisão, a 
Petrobras está impedida de ini-
ciar qualquer atividade da Etapa 
4 enquanto a licença permanecer 
suspensa. União, Ibama, Funai e 
Incra deverão apresentar, em 60 
dias, um plano detalhado para a 
realização da consulta prévia às 
comunidades, sob coordenação 
da Casa Civil e com participação 
efetiva dos grupos afetados.

Até o fechamento desta edi-
ção a Petrobrás ainda não  havia 
se manifestado sobre a liminar.

MPF aponta que comunidades 
locais não foram consultadas

Divulgação / Comunicação Bacia de Santos

Navio-plataforma na Etapa 4 da Bacia de Santos

andre souza 

CORREIO JURÍDICO

Operação Desarme causa 
prejuízo milionário ao crime

Mais igualdade

Justiça Eleitoral II

O Ministério da Justiça e Segurança Pública realizou a 

1ª edição da Operação Desarme, ação nacional contra o 

tráfico ilícito de armas de fogo, munições e explosivos 
coordenada pela Diretoria de Operações Integradas e de 
Inteligência. A operação resultou em prejuízo de R$ 328 
milhões ao crime organizado, com 290 mandados de 
busca e apreensão, mais de 400 armas de fogo apreendi-

das, 5.995 munições retiradas de circulação, 11 toneladas 
de drogas recolhidas e 1.450 pessoas presas. Participaram 
polícias civis e militares, Polícia Federal, Polícia Rodoviária 
Federal e Receita Federal, atuando de forma integrada 
em fronteiras, rodovias, portos e aeroportos. A Secretaria 
de de Segurança Pública avaliou a ação como positiva.

A presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, afirmou nesta 
sexta (20) que a desigualdade 
de gênero no Judiciário brasi-
leiro precisa ser superada. Em 
palestra no 7º Encontro da Ana-

matra, destacou que a presen-

ça feminina ainda é limitada 

nos cargos de liderança, apesar 

de as mulheres representarem 

56% do quadro de servidores.

O TSE destaca que atuar 
como mesário nas eleições 
oferece benefícios legais e 
regulamentados: folga remu-

nerada de dois dias por dia 

de trabalho ou treinamento, 

auxílio-alimentação de R$ 
65 por turno, prioridade em 

concursos públicos e possi-

bilidade de validação como 
atividade acadêmica.

Divulgação Ministério da Justiça e Segurança Pública

Mais de 400 armas e 5.995 munições foram apreendidas

POR 
ANDRE SOUZA

Conteúdos difamatórios contra menor

440 mil itens da Ditadura Militar

Justiça Eleitoral

Mais igualdade II

Planos de Saúde

Planos de Saúde II

Venda de produtos irregulares

Liminar da 1ª Vara Cível do Foro Regional do Jabaquara, 
em São Paulo/SP, determina que influenciador digital 
pare imediatamente a produção e divulgação de vídeos 
envolvendo a filha de um casal. Os pais alegaram que os 
conteúdos eram difamatórios e expunham a criança. A 
decisão protege a integridade da menor e prevê multa 
em caso de descumprimento. Os dados do influenciador 
e da família envolvida não foram divulgados.

A Justiça Federal, atendendo a pedido do Ministério 
Público Federal (MPF), decidiu que a União deve retomar, 
em até seis meses, a posse do antigo prédio do Instituto 
Médico Legal (IML), no Centro do Rio de Janeiro, para 
garantir a conservação de cerca de 440 mil itens e quase 
3 mil metros de documentos da ditadura militar, hoje em 
risco por falta de manutenção. 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) convoca voluntários 
para atuarem como mesários 

nas Eleições de 2026. Podem 
participar eleitores maiores 

de 18 anos e em situação re-

gular. Candidatos e parentes, 
membros de partidos e  poli-

ciais não podem participar. As 
inscrições estão disponíveis 
pelo e-Título.

Segundo dados do CNJ, a 
participação cai para 25,7% no 

segundo grau e é menor nas 

cortes superiores. A Resolu-

ção nº 525 do CNJ prevê alter-
nância de editais para promo-

ção de mulheres até alcançar 

40% de paridade. Cármen 
Lúcia criticou a persistência 
do preconceito e ressaltou a 

necessidade de educação e 

mudança cultural.

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu que planos de 
saúde coletivos empresariais 
com menos de 30 beneficiá-

rios só podem ser cancelados 

unilateralmente pela opera-

dora se houver motivo idôneo, 
ou seja, razão legítima, justa e 
comprovável, evitando resci-
sões arbitrárias e protegendo 
a estabilidade do contrato.

A decisão reforça que os 
beneficiários desses contratos 
têm vulnerabilidade maior, 
e a operadora deve respeitar 
a boa-fé e a função social do 

contrato. Cancelamentos du-

rante tratamentos essenciais 

ou sem justificativa sólida são 
proibidos, garantindo segu-

rança e previsibilidade para os 
usuários.

A Advocacia Geral da União (AGU) conseguiu que o Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3) suspendesse 
uma liminar que isentava o Mercado Livre de responsa-

bilidade pela venda de produtos de telecomunicações 
irregulares, como celulares e radiotransmissores sem cer-

tificação da Anatel. A decisão reafirma que plataformas 
de e-commerce devem fiscalizar anúncios de itens não 
homologados, protegendo a segurança do consumidor e 

a ordem econômica, revertendo a proteção que a liminar 
preliminar oferecia ao marketplace.

Divulgação

AGU decidiu que marketplaces devem fiscalizar anúncios
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CORREIO NO MUNDO

Trump diz que não vai enviar 
soldados ‘a lugar nenhum’

Armas táticas

Ao menos 11 mortos

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afir-

mou que “não vai enviar soldados para lugar algum”, 

mas que, se fosse, não comunicaria à imprensa. Trump 

fez a afirmação na Casa Branca durante encontro com a 
primeira-ministra do Japão, Sanae Takaichi.

O presidente não deixou claro se isso significa que não 
haverá operação terrestre com envolvimento dos EUA no 

Oriente Médio. Ele voltou a justificar a guerra contra o Irã, 
que está em seu 20º dia, e disse que o país persa “repre-

senta uma ameaça para o Oriente Médio, mas também 

para todo o mundo”. Em entrevista ao New York Post, por 

exemplo, Trump já havia dado versão diferente sobre a 

possibilidade de invadir o Irã por terra. 

A Força mexicana também 

informou que localizou a 

filha de um chefe criminoso 
durante a operação, mas ela 

foi entregue à família após 

ser determinado que não 

tinha vínculos com atividades 

ilegais. 

A Marinha também disse ter 

apreendido armas de alto 

calibre e táticas no local.

As autoridades mexicanas 

não identificaram nenhu-

ma das pessoas mortas na 

ação, que seriam suspeitas 

de integrar o cartel. A Mari-

nha afirmou ainda que seus 
agentes foram atacados após 

chegarem ao local no estado 

de Sinaloa, e que “em confor-

midade com o marco legal, 

repeliram o ataque”.

Molly Riley/ Casa Branca

Trump atendeu imprensa no Salão Oval da Casa Branca

Tropas terrestres em pauta

Manter o elemento surpresa

Operação no México

Guerra de facções

El Mencho

Onda de violência

Comparação com Pearl Harbour

Eu não fico com medo de enviar tropas terrestres —tipo, 
como todo presidente diz: ‘Não haverá tropas no solo.’ Eu 

não digo isso. Eu digo ‘provavelmente não precisamos 

delas’ ou ‘se elas fossem necessárias’”, disse Trump ao The 

New York Post. Apesar das constantes negativas, na práti-

ca, os EUA enviaram na semana passada fuzileiros navais 

para o Oriente Médio. Este foi o primeiro deslocamento 

de forças usadas em operações terrestres para a guerra.

“Quando entramos, entramos para valer. Queremos sur-

preender e, por causa dessa surpresa, nos primeiros dias 

já antecipamos 50% [dos objetivos]. Se eu falar a todos, 

não é mais uma surpresa”, disse Trump. Segundo o The 

New York Times, o Pentágono solicitou ao Congresso 
US$ 200 bilhões (R$ 1 trilhão) para financiar a guerra. 

Por Isabella Menon (Folhapress)

Ao menos 11 pessoas foram 

mortas no oeste do México du-

rante operação de segurança 

que tinha como alvo residência 

ligada à facção Los Mayos, do 

poderoso cartel de Sinaloa, afir-
mou a Marinha do país. Omar 

Oswaldo Torres, conhecido 

como “El Patas”, um dos líderes 

da facção, foi detido durante a 

operação, disse a Marinha.

O chefe da organização é 

Ismael “El Mayo” Zambada, 
que está preso nos Estados 

Unidos, segundo o governo 

mexicano. O grupo trava 

disputa com a facção liderada 

pelos filhos de Joaquín “El 
Chapo” Guzmán, também 
preso nos EUA. Washington 

tem pressionado o México 

para combater os grupos 

narcotraficantes.

Em fevereiro, outra operação 

militar mexicana matou Neme-

sio Oseguera, conhecido como 

“El Mencho”, líder do Cartel 
Jalisco Nova Geração, durante 
uma ação no estado de Jalisco. 

“El Mencho” era o líder de longa 

data de um dos cartéis mais 

poderosos do México. Ele era 

considerado um dos criminosos 

mais violentos do país.

Os EUA ofereciam uma recom-

pensa de US$ 15 milhões (R$ 

78 milhões) por informações 

que pudessem levar até ele. A 

operação desencadeou uma 

onda de violência em todo 

o México. Em 20 estados, in-

cluindo Jalisco, houve bloqueio 

de rodovias com carros em 

chamas e incêndios em super-

mercados, bancos e veículos.

Ainda no Salão Oval, Trump foi questionado por um repórter 

japonês acerca do motivo pelo qual o governo americano 

não avisou os aliados europeus e asiáticos sobre os ataques 

no Irã. O republicano, que não pediu autorização nem do 
Congresso dos EUA para iniciar a ofensiva, retrucou dizendo: 
“Quem sabe melhor que o Japão em surpreender, não é 

mesmo? Por que vocês me avisaram sobre Pearl Harbor?”. A 

comparação é uma referência ao ataque militar surpresa do 

Império Japonês contra os Estados Unidos na base naval de 
Pearl Harbor, no Havaí, durante a Segunda Guerra Mundial. 

Cabinet Public Affairs Office via Wikimedia Commons

Sanae Takaichi teve reunião com Donald Trump

Oviedo se 
firma como 
apoiador no 
DEA na Bolívia

Chefe da segurança pública na 
Bolívia, Marco Antonio Oviedo 
a�rma que a nação convive com o 
“grave problema” de ser retaguarda 
para narcotra�cantes do Brasil.

“Muitos desses delinquentes 
fazem do país um santuário, um 
acampamento, e estamos come-
çando a expulsá-los”, diz à reporta-
gem. “Eles têm documentos falsos 
e tudo”, segue o ministro, sobre os 
criminosos que pertencem a gru-
pos como o Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e o Comando 
Vermelho (CV).

Oviedo menciona o esquema 
para argumentar sobre a impor-
tância da colaboração entre as 
agências de segurança bolivianas e 
brasileiras. Durante visita do presi-
dente boliviano, Rodrigo Paz, ao 
Brasil nesta semana, os dois países 
assinaram um acordo para fortale-
cer ações de cooperação e coorde-
nação contra o crime organizado 
transnacional.

Questionado sobre a possi-
bilidade de a Bolívia declarar o 
PCC e o CV organizações terro-
ristas, diz que esse plano não está 
colocado. Pondera, no entanto: 
“O crime de trá�co de entor-
pecentes não vem sozinho, mas 
acompanhado de outros crimes, 
entre eles o terrorismo. O Equa-
dor é o exemplo mais claro.”

“E o Brasil?”, pergunta a re-
portagem.

“O caso do Brasil também. 
Mas, no do Equador, �ca ainda 

mais claro: era um país que, há 20 
anos, não tinha plantações de coca 
[base da cocaína], nem narcotrá-
�co, era um país tranquilo. Então 
chega o narcotrá�co e começa o 
terrorismo, o assassinato de candi-
datos à eleição…”.

Oviedo tem sido um dos 
principais artí�ces do retorno da 
DEA, a agência antidrogas dos 
EUA, à Bolívia. A agência tem 
nove escritórios hoje na América 
do Sul (três no Brasil), nenhum 
deles na Bolívia.

Há 17 anos, Evo Morales, o 
primeiro líder indígena do país e 
hoje alvo de acusações criminais, 
expulsou a agência da Bolívia e 
o embaixador dos EUA. Desde 
então nenhum outro embaixador 
americano foi enviado ao país, e as 
relações comerciais sempre foram 
lideradas por encarregados de ne-
gócios —na linguagem diplomáti-
ca, um evidente sinal de rusgas.

É tudo que o governo de Ro-
drigo Paz, que assumiu em novem-
bro passado rompendo duas dé-
cadas de governo de esquerda no 
país, quer mudar. Oviedo diz que 
o país quer ampliar a cooperação 
bilateral com várias agências de in-
teligência, do Brasil inclusive. “Em 
particular, com a DEA, temos boa 
relação e queremos mais”, a�rma.

Sobre a possibilidade da ins-
talação de escritórios da agência 
americana em território boliviano, 
diz que cabe a Washington dizer 
como quer que a DEA esteja pre-
sente ali. “Da nossa parte, vamos 
facilitar o trabalho deles”.

Bolívia virou santuário para 
narcos do Brasil, disse Oviedo

Reprodução/  Radio Fides Bolivia

Oviedo apoia a interferência dos EUA na América do Sul

Por Folhapress
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Netanyahu diz que Israel não 
arrastou EUA para guerra contra o Irã

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, 
a�rmou que “não enganou nin-
guém” e que o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
não precisou de convencimento 
para entrar em guerra com o Irã.

Em entrevista coletiva, o pre-
miê iniciou com uma fala em 
hebraico e, em seguida, falou em 
inglês para a imprensa interna-
cional. Suas primeiras palavras 
foram “eu estou vivo, vocês são 
testemunhas”, em referência a 
boatos de que ele teria morrido 
em ataque iraniano.

Netanyahu foi perguntado 
diversas vezes por jornalistas pre-
sentes sobre os objetivos da guer-
ra e sobre a percepção crescente 
nos EUA de que Tel Aviv arras-
tou Washington para o con�ito, 
em meio à elevação dos preços de 
combustíveis com o bloqueio do 
estreito de Hormuz pelo Irã e ata-
ques no golfo Pérsico.

“Eu não enganei ninguém, e 
não tive que convencer o presi-
dente Trump da necessidade de 
impedir que o Irã desenvolvesse 
seu programa nuclear, colocando 
ele debaixo da terra e possibili-
tando o lançamento de mísseis 
com ogivas nucleares nos EUA. 
Ele já entendia isso; ele me ex-
plicou, não eu para ele”, a�rmou 
Netanyahu. “Os EUA não lutam 
por Israel, mas com Israel”, disse, 
em outro momento.

O governo e o Exército de Is-
rael têm reforçado a profundida-
de da parceria entre os dois países, 
muito embora existam evidências 

de que tanto operações como ob-
jetivos de ambos no con�ito não 
estão completamente alinhados.

O mais recente deles foi o ata-
que ao megacampo de gás Pars 
Sul, gerido em parte pelo Irã, em 
parte pelo Qatar. Questionado 
sobre o assunto, Netanyahu a�r-
mou que Israel agiu sozinho no 
ataque e que Trump pediu que 
Tel Aviv não realizasse novos ata-
ques no local, algo que o premiê 
a�rmou estar respeitando.

Há ainda divergências sobre 
os objetivos da guerra. Em meio 
à comunicação caótica e contra-
ditória da Casa Branca, que tem 
mudado metas e avaliações sobre 

o andamento do con�ito, o che-
fe do Pentágono a�rmou nesta 
quinta que os objetivos america-
nos são a destruição da Marinha, 
dos mísseis balísticos e capacida-
des de produção desse arsenal do 
Irã, e impedir que Teerã desen-
volva armas nucleares.

Isso condiz apenas em parte 
com o plano de Israel delineado 
por Netanyahu na entrevista co-
letiva. Embora tenha citado o �m 
do programa nuclear e da capaci-
dade de mísseis balísticos do Irã, 
o premiê reforçou que é parte da 
estratégia israelense a queda do 
regime e “tomada de controle” do 
país pela população local.

Isso era parte da retórica 
inicial de Trump, que chegou a 
aventar no início do con�ito até 
o apoio logístico e operacional a 
rebeldes curdos no norte do Irã 
para incitar uma insurreição no 
país persa. No 20º dia de guerra, 
não se ouve mais sobre os curdos 
nos discursos do presidente e 
outras autoridades —o próprio 
Hegseth já a�rmou que “esta 
não é uma guerra para mudança 
de regime”.

O foco dado pelo Pentá-
gono à destruição da Marinha 
iraniana também se destaca das 
metas israelenses, muito embora 
o Exército judeu tenha realiza-

do ataques contra a frota persa 
localizada no mar Cáspio nesta 
quinta. Em entrevista a jorna-
listas, o porta-voz internacional 
do Exército, tenente-coronel 
Nadav Shoshani a�rmou que fo-
ram atingidos dezenas de alvos, 
navios com capacidades de lan-
çamento de mísseis, uma corveta 
e centros de comando e controle 
iranianos na região.

A Casa Branca, no entanto, 
mira o golfo Pérsico, prioridade 
em meio ao bloqueio iraniano 
do estreito de Hormuz e ataques 
dos dois lados da contenda na in-
fraestrutura de gás e petróleo de 
vários países da região, que cata-
pultaram os preços de combustí-
veis e já pressionam a in�ação em 
todo o mundo.

Netanyahu aproveitou o en-
sejo para reforçar seus planos de 
redesenho do Oriente Médio, 
indicando que a crise no Golfo 
pode se transformar em vanta-
gem a Israel no longo prazo.

“Acho que o que precisa ser 
feito é termos rotas alternati-
vas, em vez de ser preciso passar 
por gargalos como o estreito de 
Hormuz e de Bab el-Mandeb 
[na costa do Iêmen]. Oleodu-
tos, gasodutos para garantir 
o fluxo que vão em direção a 
oeste, pela península Arábica 
até Israel e direto para nossos 
portos no Mediterrâneo. As-
sim você elimina esses gargalos 
para sempre”, afirmou o premiê 
israelense.

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Premiê diz que não enganou ninguém e que Trump não precisou de convencimento
Daniel Torok/ Casa Branca

Binyamin Netanyahu reforça mudança de regime em Teerã como um dos objetivos de Tel Aviv

A líder interina da Venezuela, 
Delcy Rodríguez, substituiu to-
dos os integrantes do alto coman-
do militar do país, um dia após 
demitir o ministro da Defesa, Vla-
dimir Padrino, que esteve à frente 
das Forças Armadas chavistas du-
rante mais de uma década.

A troca representa mais uma 
das mudanças em curso desde a 
captura de Nicolás Maduro na 
operação militar dos Estados Uni-
dos, em 3 de janeiro. Desde então, 
Delcy vem removendo �guras de 
con�ança do ditador, incluindo 
militares, pilar do chavismo.

Delcy indicou novos nomes 
para os oito cargos que compõe 
a cúpula. Os indicador terão “�r-
me compromisso e lealdade pa-

triótica de garantir a soberania, a 
paz, a estabilidade e a integridade 
territorial”, escreveu a líder interi-
na em suas redes sociais.

A saída de Padrino, que era 
próximo de Maduro, era de certa 
forma esperada já que sua perma-
nência no cargo era vista como 
uma forma de garantir a estabilida-
de. Ele foi substituído pelo major-
-general Gustavo González López.

Ex-chefe do serviço de inteli-
gência, o Sebin, González López 
foi nomeado como comandante 
da Guarda Presidencial logo após 
a captura de Maduro. Na época, 
a decisão foi interpretada como 
uma manobra para neutralizar a 
in�uência do ministro do Inte-
rior, Diosdado Cabello, que re-

presenta hoje a maior ameaça a 
Delcy dentro do regime.

González López formou-se 
na Academia Militar em 1982. 
Depois, comandou a 5ª Divisão 
de Infantaria da Selva e a Milícia 
Bolivariana, uma força parami-
litar criada para controlar dissi-

dentes. Ele começou a trabalhar 
com Delcy como chefe de assun-
tos estratégicos da estatal petrolí-
fera PDVSA, cargo que ela ante-
riormente supervisionava como 
ministra da Energia.

Desde a captura de Maduro, 
a Venezuela passou por transfor-

Delcy troca todo o 
comando militar 
da Venezuela

Presidencia de Venezuela

Situação política na Venezuela ainda é conflitante

mações até então impensáveis. 
Sob pressão de Washington, Del-
cy anunciou mudanças na econo-
mia, extinguiu programas sociais 
do chavismo e indicou nomes de 
con�ança para o alto escalão.

Segundo especialistas ouvi-
dos pela reportagem, há um mo-
vimento de afastamento e apaga-
mento da �gura de Maduro por 
parte do atual regime. Delcy pro-
moveu uma reforma da lei de hi-
drocarbonetos para abrir o setor 
de petróleo a empresas estrangei-
ras, assim como uma lei de anistia 
para os presos políticos.

Ainda assim, a Organização 
das Nações Unidas denunciou na 
semana passada que o aparato re-
pressivo da Venezuela permanece 
intacto. O regime sempre negou 
violações dos direitos humanos 
contra a sociedade civil e a opo-
sição política, bem como as acu-
sações de corrupção dentro das 
Forças Armadas.

Por Manoella Smith 
(Folhapress)
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CORREIO ESPORTIVO

FIFA investe valor bilionário 
no Mundial Feminino de 2027

Mortes de atletas

Denúncia palestina

A FIFA anunciou que investirá 800 milhões de dólares, cer-

ca de R$ 4,2 bilhões, na próxima edição da Copa do Mundo 

de futebol feminino, que será disputada em 2027 no Brasil. 

A informação foi revelada em um relatório que foi 

publicado em Zurique (Suíça) nesta quinta-feira (19) após 

reunião do conselho da entidade máxima do futebol.

O valor anunciado é o dobro do investido pela Fifa na 

última edição de um Mundial Feminino, que foi sediado 

na Austrália e na Nova Zelândia.

A Copa Feminina de 2027 será disputada entre 24 

de junho e 25 de julho. Oito estádios receberão jogos da 

competição.

Documento cita mortes de 

jogadores palestinos em 

atentados em seu território, 

destruição de infraestruturas 

esportivas em Gaza, discri-

minação e racismo contra o 

povo palestino e clubes de 

futebol paricipantes de com-

petições em Israel enquanto 

são sediados em território 

palestino.

O caso tem por base denúncia 

formal feita pela Associação 

Palestina de Futebol (PFA) ao 

Comitê de Governança, Audi-

toria e Conformidade (GACC) 

da entidade durante o 74º 

Congresso da Fifa em Bangcoc, 

Tailândia, em maio de 2024. No 

documento, a PFA denunciou 

uma série de violações dos es-

tatutos da Fifa por parte IFA.

Thais Magalhães/ CBF

FIFA anuncia investimentos de R$ 4,2 bilhões na Copa 2027

Sedes da Copa do Mundo Feminina

Ação visa igualdade no esporte

Fifa pune Israel

Violações de artigos

Punição

Peso no bolso

Maior número de treinadoras

As sedes serão: Maracanã (Rio de Janeiro), Fonte Nova 

(Salvador), NeoQuímica Arena (São Paulo), Mineirão (Belo 

Horizonte), Mané Garrincha (Brasília), Arena Castelão 

(Fortaleza), Beira-Rio (Porto Alegre), Arena Pernambuco 

(Recife). O Mundial do Brasil será a décima edição do 

torneio. Antes de chegar à Austrália e à Nova Zelândia, 

em 2023, a Copa já havia passado por China, Suécia, EUA, 

Alemanha, Canadá e França.

Por Agência Brasil

Na Copa do Mundo Feminina mais recente, realizada em 

2023 na Austrália e na Nova Zelândia, apenas 12 das 32 

seleções nacionais participantes tinham uma mulher no 

comando de sua comissão técnica, uma proporção se-

melhante à observada no torneio anterior, na França, em 

2019. O próximo Mundial vai acontecer no Brasil em 2027.

Por Folhapress

O Comitê Disciplinar da 

Fifa anunciou na quinta (19) 

sanções contra a Associação 

de Futebol de Israel (IFA) por 

cometer “múltiplas violações 

de suas obrigações como asso-

ciação membro da Fifa”, dentre 

elas, discriminação contra o 

povo palestino. A decisão foi 

tomada após quase dois anos 

de investigações do comitê.

De acordo com o cômite dis-

ciplinar, a IFA violou os artigos 

13 (Comportamento ofensivo 

e violações dos princípios de 

fair play) e 15 (Discriminação e 

abuso racista) do Código Disci-

plinar da Fifa. A entidade não 

aplicou sanções aos clubes, so-

mente à Associação de Futebol 

de Israel. A IFA terá de pagar 

uma multa de 150 mil francos 

suíços (cerca de R$ 995 mil).

Além de ser advertida, a IFA 

também será obrigada a imple-

mentar um plano de prevenção 

que inclui a exibição nas pró-

ximas três partidas de compe-

tição Fifa de nível A em casa 

uma faixa “significativa” com 
os dizeres “O Futebol Une o 

Mundo – Não à Discriminação” 

junto ao logotipo da Associação 

de Futebol de Israel. 

No prazo de 60 dias a partir 

desta quinta, a IFA deverá 

investir um terço da multa 

devida na implementação de 

um plano abrangente para 

garantir ações contra a discri-

minação e prevenir incidentes 

recorrentes, que precisa ser 

aprovado pela FIFA. 

Por Claudinei Queiroz 
(Folhapress)

A Fifa deu sinal verde para uma regra elaborada com o 

objetivo de incentivar um número maior de treinadoras 

em suas competições de futebol feminino, principal-

mente na Copa do Mundo Feminina e na futura Copa do 

Mundo de Clubes Feminina.

“Para promover a igualdade de gênero”, esses tor-

neios “passarão a incluir, a partir de agora, uma exigência 

regulamentar de que a treinadora principal e/ou pelo 

menos uma das assistentes técnicas (...) sejam mulheres”, 

afirmou a organização em um comunicado.

Divulgação/FIFA

Mundial resgatará ícones do passado do futebol feminino

Palestra 
pelo futebol 
sustentável 
nas finanças

Desde 1º de janeiro deste ano, os 
clubes das Séries A e B do Brasilei-
rão são submetidos a um conjunto 
de regras de sustentabilidade �nan-
ceira no país. A iniciativa foi anun-
ciada pela CBF ainda em 2025 com 
a criação do Fair Play Financeiro no 
futebol brasileiro.

Por isso, a Federação Bahiana de 
Futebol, em parceria com a própria 
CBF, trouxe para a Bahia uma pales-
tra da Agência Nacional de Regula-
ção e Sustentabilidade do Futebol 
(ANRESF). O órgão independente 
é responsável por monitorar, �scali-
zar, julgar e aplicar sanções do Siste-
ma de Sustentabilidade Financeira.

O evento pioneiro reuniu pro-
�ssionais de Bahia e Vitória, clubes 
baianos submetidos ao novo siste-
ma, na sede da entidade, em Lauro 
de Freitas (BA). Também participa-
ram representantes do Londrina Es-
porte Clube, que pertence à plata-
forma multiclubes Squadra Sports, 
fundada pelo baiano Guilherme 
Bellintani e com sede em Salvador.

Na oportunidade, diretores da 
ANRESF esclareceram pontos im-
portantes sobre as regras e tiraram 
dúvidas dos departamentos �nan-
ceiros dos clubes. O diretor admi-
nistrativo e �nanceiro da FBF, Mar-
celo Araújo, e o analista contábil 
da entidade, Jorge Danilo, também 
acompanharam o evento.

Diretor-presidente da Agência, 
Caio Resende explicou o objetivo 
do sistema de fair play �nanceiro no 
Brasil. “O futebol brasileiro, hoje, 
enfrenta um problema muito pa-
recido com que os clubes europeus 

passaram anos atrás. As receitas cres-
ceram muito, mas o endividamento 
também cresceu muito. Mesmo 
num cenário de crescimento acele-
rado de receitas, o endividamento 
está muito alto. Isso aconteceu de-
vido ao investimento excessivo no 
elenco pro�ssional. Clubes inves-
tindo muito além das suas receitas, 
investindo em contratações que não 
podem honrar. O objetivo desse sis-
tema de fair play é permitir maior 
equilíbrio �nanceiro às equipes e às 
competições. Um clube não pode 
gastar mais do que arrecada”.

O órgão se baseia em cinco pila-
res com indicadores para monitorar 
os clubes: solidez dos compromis-
sos, e�ciência operacional, mitiga-
ção de risco, fomento ao futuro e 
transparência.

Mesmo com pouco mais de dois 
meses do início do monitoramento, 
a ANRESF já observou melhora 
da sustentabilidade �nanceira dos 
clubes. “Essa janela de transferências 
do início do ano foi a primeira no 
Brasil sob o programa de fair play �-
nanceiro e já conseguimos observar 
uma melhora. Os clubes já conse-
guiram reduzir seus gastos em 24%”, 
continuou Caio.

Porém, o diretor-presidente, 
que também é Mestre e Doutor em 
Economia e diretor da CBF Aca-
demy, a�rmou que a �nalidade do 
trabalho da agência não é punir, mas 
ajudar os clube na busca pelo equilí-
brio �nanceiro.

“A agência quer ser parceira dos 
clubes, quer manter canal diálogo 
aberto com todos”, completou.

Evento discutiu o Fair Play 
Financeiro no futebol do Brasil

Reprodução/ CBF

ANRESF fez reunião para explicar conceitos aos clubes
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Conmebol define grupos da 
Libertadores e da Sul-Americana

A Conmebol (a Confedera-
ção Sul-Americana de Futebol) 
definiu os grupos da primeira 
fase da Copa Libertadores. O 
Brasil tem seis representantes 
na competição, o menor núme-
ro em dez anos.

O número poderia ser maior, 
mas Bahia e Botafogo acabaram 
eliminados em fases preliminares.

Atual campeão, o Flamengo 
é o cabeça de chave do Grupo A, 
formado também por Estudian-
tes (ARG), Cusco (PER) e Inde-
pendiente Medellín (COL).

Vice-campeão em 2025, o 
Palmeiras vai reencontrar dois 
adversários que também �zeram 
parte de seu grupo no ano pas-
sado, Porteño (PAR) e Sporting 
Cristal (PER). O Junior (COL) 
completa o Grupo F. Na última 
edição, o time alviverde se classi-
�cou após vencer os seis jogos da 
primeira fase, enquanto o Cerro 
�cou na segunda posição.

Dos seis representantes brasi-
leiros, o Cruzeiro pegou o grupo 
mais difícil, pelo menos, à pri-
meira vista. O time mineiro vai 
enfrentar Boca Juniors (ARG), 
Universidad Católica (CHI) e 
Barcelona de Guayaquil (EQU).

De volta à Libertadores, 
o Corinthians tem o Peñarol 
(URU) como principal rival no 
grupo E. O Fluminense terá que 
ir à altitude de La Paz, na Bolívia, 
para enfrentar o Bolívar.

Ao todo, a competição tem 
novamente 32 times classi�ca-
dos para a fase de grupos. Cada 
chave tem quatro equipes, que 
se enfrentarão em jogos de ida e 
volta. Os dois melhores de cada 
chave avançam às oitavas de �nal, 
enquanto os terceiros colocados 
disputam os playo�s da Copa 
Sul-Americana.

A primeira rodada da competi-
ção está prevista para ser disputada 

entre os dias 7 e 9 de abril. Nova-
mente em jogo único, a decisão será 
realizada no dia 28 de novembro.

Após igualar o número de tí-
tulos da Argentina na última edi-
ção, com o troféu alcançado pelo 
Flamengo, o Brasil terá a chance 
de se isolar como o país com o 
maior número de títulos. Atual-
mente, brasileiros e argentinos 
somam 25 taças cada um.

O Brasil encostou nos argen-
tinos a partir de um domínio 
recente estabelecido na competi-
ção. Desde 2017, apenas uma vez 
o campeão não foi um time bra-
sileiro. Isso aconteceu em 2018, 
quando o River Plate superou o 
Boca Juniors na decisão.

Nas duas edições mais re-
centes, apenas clubes brasileiros 
chegaram à decisão. Em 2024, o 

Botafogo superou o Atlético Mi-
neiro. No ano passado, foi a vez do 
Flamengo derrotar o Palmeiras.

Sul-Americana tem 
disputa de peso com 
campeões da Libertadores

No mesmo evento, a Conme-
bol realizou o sorteio da Copa 
Sul-Americana. O Brasil tem sete 
representantes no torneio: Atlé-
tico-MG, São Paulo, Grêmio, 
Santos, Red Bull Bragantino, Bo-
tafogo e Vasco da Gama.

Além disso, esta edição pro-
mete um nível elevado, com dez 
campeões da Libertadores na dis-
puta. São eles: River Plate (ARG), 
Grêmio, Olimpia (PAR), Santos, 
São Paulo, Atlético-MG, Botafo-
go, Racing (ARG), San Lorenzo 
(ARG) e Vasco da Gama.

Enquanto a Libertadores 
apresenta atualmente um empa-
te entre Brasil e Argentina na li-
derança do ranking dos maiores 
vencedores, na Sul-Americana os 
argentinos tem larga vantagem, 
com 11 troféus contra cinco dos 
brasileiros.

O último time brasileiro a 
vencer a competição foi o Athle-
tico, em 2021, quando o torneio 
teve uma decisão brasileiro, com 
o Red Bull Bragantino também 
como �nalista. No ano passado, o 
Atlético Mineiro chegou à deci-
são, mas acabou superado nos pê-
naltis pelo Lanús, da Argentina.

No Grupo B, o Atlético-MG 
enfrentará Cienciano-PER, Aca-
demia Puerto Cabello-VEN e Ju-
ventud-URU.

No Grupo C, o São Paulo 

vai jogar contra o Millonarios-
-COL, Boston River-URU e 
O’Higgins-CHI.

No Grupo D, o Santos encara 
o San Lorenzo-ARG, Deportivo 
Cuenca-EQU e o Recoleta-PAR.

No Grupo E, o Botafogo vai 
enfrentar o Racing-ARG, Ca-
racas-VEN e o Independiente-
-BOL.

No Grupo F, o Grêmio en-
frentará Palestino-CHI, Monte-
video City Torque-URU e De-
portivo Riestra-ARG.

No Grupo G, o Vasco da 
Gama enfrentará Olimpia-PAR, 
Audax Italiano-CHI e Barracas 
Central-ARG.

Por �m, no Grupo H, o Red 
Bull Bragantino encara River Pla-
te-ARG, Blooming-BOL e Cara-
bobo-VEN.

Clubes brasileiros não terão vida fácil nos dois principais torneios do continente
Conmebol

Conmebol sorteou os oito grupos da Libertadores 2026

O Brasil sediará a partir des-
te sábado (21) a terceira edição 
da Conmebol Liga Evolución 
Sub 12 Futsal Feminino, tor-
neio que reúne representantes 
das dez associações-membro fi-
liadas à Conmebol. A competi-
ção será realizada entre os dias 
21 e 27 de março, em Niterói, 
no Centro de Treinamento Ni-
terói Joga em Rede, e visa criar 
um espaço seguro para que 
mais meninas iniciem a prática 
do futebol.

O Brasil será representado 

pelo segundo ano consecutivo 
pelas Daminhas da Bola, que ga-
rantiram a vaga com a conquista 
do bicampeonato da Série Ouro 
da Liga CBF Transforma Futsal 
Feminino. No ano passado, o cer-
tame se deu no Paraguai. Na pri-
meira vez em que foi organizado, 
em 2023 aconteceu na Bolívia, 
com a participação da Associação 
Desportiva de Futsal do Distrito 
Federal (ADEF-DF).

A CBF, por meio da Direto-
ria de Desenvolvimento e Proje-
tos, garante apoio operacional à 

Conmebol Liga Evolución Sub 
12 Futsal Feminino.

Veja os grupos:
Zona Norte - Daminhas 

da Bola (Brasil), ULA FC (Ve-
nenzuela), Liga Univ. de Quito 
(Equador), Selección VALLE 
(Colômbia) e Univ. De Deportes 
(Peru)

Zona Sul - Nikelados (Bo-
lívia), Pinocho (Argentina), Li-
verpool FC (Uruguai), Olimpia 
(Paraguai) e Col. Alonso de Er-
cilla (Chile)

A fase de grupos será dispu-
tada entre os dias 21 e 25. Todos 
os times vão se enfrentar entre 
si, em turno único. No dia 26, a 
Conmebol Liga Evolución Sub 
12 Futsal Feminino irá oferecer 
atividades culturais às equipes e 
proporcionará visitas ao Cristo 
Redentor, ao Maracanã e ao Mu-
seu da Seleção Brasileira.

A fase �nal irá ocorrer no dia 
27. Para decidir a equipe campeã, 
a líder de cada chave irá avançar 
à decisão. Neste mesmo dia, ha-
verá também outros confrontos 

Brasil sedia a 3ª Conmebol Liga 
Evolución sub 12 Futsal Feminino

Conmebol

Para alguns, a Sul-Americana está mais difícil que a Libertadores

diretos: 2º do Zona Sul x 2º do 
Zona Norte; 3º do Zona Sul x 3º 
do Zona Norte; 4º do Zona Sul x 
4º do Zona Norte; e 5º do Zona 
Sul x 5º do Zona Norte.

Agenda das Daminhas 
da Bola:

21 de março (Sábado) - Da-
minhas da Bola x Selección VAL-
LE (Colômbia) - 18h

22 de março (Domingo) - 
Daminhas da Bola x Univ. De 
Deportes (Peru) - 18h

23 de março (Segunda-fei-
ra) - Daminhas da Bola x Liga 
Univ. de Quito (Equador) - 18h

25 de março (Quarta-feira) 
- Daminhas da Bola x ULA FC 
(Venezuela) - 18h.
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Cientistas brasileiros são premiados 
por pesquisas sobre Alzheimer

Cientistas de todo o mundo 
tentam encontrar novas aborda-
gens para a doença de Alzheimer, 
e dois laboratórios brasileiros 
têm se destacado nessa corrida. 
Recentemente, os pesquisadores 
Mychael Lourenço, da Univer-
sidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), e Wagner Brum, da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), foram 
premiados por organizações in-
ternacionais por suas contribui-
ções ao tema. 

Lourenço foi contemplado 
com o ALBA-Roche Prize for 
Excellence in Neuroscience Re-
search, oferecido pela organiza-
ção Alba a cientistas em meio de 
carreira  que já alcançaram con-
quistas excepcionais. Já Brum foi 
escolhido como o Next One to 
Watch (“O próximo para �car de 
olho”, em tradução livre), prêmio 
concedido pela organização ame-
ricana Alzheimers Association a 
jovens cientistas promissores. 

A doença de Alzheimer é 
considerada um dos grandes de-
sa�os da medicina, já que até 
hoje poucos tratamentos se mos-
traram e�cazes para retardar a 
sua evolução, e nenhuma cura foi 
encontrada.

O sintoma mais reconhecido 
é a perda de memória recente, 
mas, conforme a doença progri-
de, o paciente adquire di�culda-
des de raciocínio, comunicação e 
até de movimentação, se tornan-
do completamente dependente. 

Dados sobre os 
brasileiros

O professor da UFRJ 
Mychael Lourenço estuda o Al-
zheimer desde a sua graduação 
em Biologia, e foi apurando esse 
interesse durante o mestrado, 
doutorado e pós-doutorado, até 
assumir a docência e fundar o 
Lourenço Lab, grupo de pesquisa 
dedicado às demências.

“Eu sempre me interessei por 
coisas misteriosas. Por exemplo: 
‘como é que o cérebro funciona?’. 
Não tenho resposta até hoje, mas 
continua sendo um objeto de inte-
resse bastante grande”, ele brinca. 

Mas Lourenço não é mo-
vido apenas pela curiosidade: 
“Nós temos hoje no mundo em 
torno de 40 milhões de pessoas 
com doença de Alzheimer. 
Dessas, umas 2 milhões devem 
estar no Brasil, um número 
que pode ser subestimado por 
causa de problemas de acesso à 
saúde e diagnóstico. E nós te-
mos uma população que está 
envelhecendo cada vez mais, 
mas a maior parte dos estudos 
são feitos no Norte global. Nós 

Investigações avançam na busca por diagnóstico precoce e prevenção à doença
Agência Brasil

O pesquisador Mychael Lourenço recebeu o prêmio ALBA-Roche Prize 
for Excellence in Neuroscience Reserach em 2026

AAIC/Divulgação

O pesquisador Wagner Brum 
foi premiado pela organização 
americana Alzheimer’s 
Association

precisamos de dados para en-
tender a doença no Brasil” 

O pesquisador explica que, 
desde quando Alois Alzheimer 
descreveu a doença, em 1906, já 
se sabia que ela causava placas no 
cérebro, mas somente na década 
de 80 cientistas descobriram que 
essas placas são compostas por 
beta-amiloide, fragmentos de 
proteína que se acumulam por 
alguma razão.

Contudo, drogas e�cazes na 
remoção dessas placas não con-
seguiram reverter a doença, mos-
trando que há um hiato  entre 
causa e efeito que a ciência ainda 
precisa preencher. 

“A gente continua tentando 
entender o que faz com que o cé-
rebro se torne vulnerável e desen-
volva a doença, inclusive olhando 
para o que a gente chama de re-
siliência para o Alzheimer. Tem 
pessoas como a Fernanda Mon-
tenegro, por exemplo, com 96 
anos, e completamente lúcida e 
ativa. E tem pessoas que desen-
volvem a placa de beta-amiloide 
no cérebro e não apresentam sin-
toma cognitivo. O que elas têm 
de diferente?”

Em paralelo, o Lourenço Lab 
também está testando em ani-
mais substâncias que podem evi-
tar o acúmulo da beta-amiloide e 
de outra proteína, chamada tau, 
que também está envolvida na 
formação das placas.

“Possivelmente, essas proteí-
nas têm tendência a se acumular, 
mas as células têm um sistema na-
tural de degradação que a gente 
chama de proteassoma. Mas, no 
Alzheimer, é como se a compa-
nhia de lixo parasse de funcio-
nar. Então, aumentar a atividade 
desse sistema seria uma forma de 
tentar melhorar esse �uxo”.

ner Brum sob os holofotes. Hoje, 
ele faz doutorado na UFRGS e 
é pesquisador do Zimmer Lab, 
grupo de pesquisa sobre Alzhei-
mer. Sua verve cientí�ca se mani-
festou desde cedo. 

“Eu estudei numa escola pú-
blica bem tradicional do Rio 
Grande do Sul, chamada Funda-
ção Liberato, que organiza uma 
feira de ciências que é a maior da 
América Latina. Eu cresci com 
a minha mãe me levando nessa 
feira, então, quando eu entrei 
no ensino médio, eu já comecei 
a trabalhar com pesquisa. Na fa-
culdade, eu escolhi a UFRGS por 
ser uma faculdade com muita tra-
dição em pesquisa, onde eu ia po-
der me desenvolver como médico 
pesquisador”.

O trabalho de maior projeção 
de Brum foi o desenvolvimento 
de protocolos para a implemen-
tação clínica de um exame de san-
gue que consegue diagnosticar a 
doença de Alzheimer, a partir da 
presença da proteína p-tau217, 
um dos principais biomarcadores 
da doença. 

Apesar de o teste ter se mos-
trado preciso durante as pesqui-
sas, era preciso criar os padrões de 
leitura para que ele fosse adotado 
na rotina diagnóstica. E foi isso 
que Brum fez. 

“Em pacientes com medição 
muito alta ou muito baixa, clara-
mente a gente poderia saber, ape-
nas com o exame de sangue, se a 
pessoa tem ou não a doença. Mas 
tem cerca de 20% a 30% que �cam 
numa faixa intermediária, e esses 
precisam de um exame adicional”.

Do laboratório para o 
SUS

De acordo com Brum, o pro-
tocolo aumenta a con�abilidade 

do exame, e já está sendo usado 
por laboratórios na Europa e Es-
tados Unidos. Infelizmente, no 
Brasil, apenas poucos laborató-
rios privados já incorporaram a 
tecnologia.  Mas o Zimmer Lab 
continua suas pesquisas, alme-
jando facilitar o diagnóstico da 
doença em larga escala. 

“Para ele ser implementado 
no SUS, que é o nosso grande 
objetivo, são necessários estudos 
mostrando que a introdução des-
ses exames pode melhorar tanto 
a con�ança diagnóstica  quanto 
mudar o tratamento do paciente. 
O que se tem visto em outros paí-
ses é que esses exames fazem isso”

Testes com essa pretensão já 
estão sendo feitos no Rio Grande 
do Sul e depois serão expandidos 
para outras cidades do Brasil. 
Brum ressalta que, atualmente, 
o diagnóstico do Alzheimer é 
feito principalmente a partir dos 
sintomas, com a análise clínica 
feita pelo médico e o auxílio de 
exames não totalmente precisos.

“O que se acaba fazendo, mais 
comumente, são exames de ima-
gem estrutural, tomogra�a ou 
ressonância, que conseguem in-
formar quais partes do cérebro já 
apresentam uma atro�a. Mas até 
o processo do envelhecimento 
causa atro�a natural, assim como 
outras doenças neurodegenerati-
vas. Existem padrões mais típicos 
ao Alzheimer, mas esses exames 
não são especí�cos” 

Os dois testes precisos já 
existentes são o exame de líquor, 
que examina material retirado da 
coluna vertebral, e a Tomogra�a 
por Emissão de Positrons (PE-
T-CT), mas ambos são caros e 
pouco acessíveis. 

Brum acredita que a adoção 
do exame de sangue poderia não 
só facilitar o diagnóstico, como 
aumentar a con�ança dos médi-
cos em suas condutas. No futuro, 
exames de biomarcadores tam-
bém podem detectar a doença, 
antes que os sintomas apareçam.

“É muito bom ver que a co-
munidade de pesquisa interna-
cional presta atenção no que a 
gente faz e valoriza o que a gen-
te faz. Tem muita gente fazendo 
pesquisa de excelência no Brasil, 
em muitas áreas diferentes, e que 
merece visibilidade.”

Os dois pesquisadores pre-
miados trabalham com recursos 
de instituições de pesquisa como 
a Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado do Rio de Janeiro 
(Faperj), Fundação Serrapilheira 
e Instituto Idor de Pesquisas. 

*Por Tâmara Freire/ 
Agência Brasil

Diagnóstico precoce
Outra linha de pesquisa é vol-

tada para o diagnóstico precoce 
da doença, o que pode possibili-
tar que ela seja controlada antes 
de causar danos irreversíveis ao 
cérebro.

Lourenço coordena uma 
pesquisa que busca identi�car se 
marcadores biológicos encontra-
dos no sangue de pessoas com 
Alzheimer em outros países tam-
bém são válidos para os brasilei-
ros, e se a nossa população apre-
senta algum marcador especí�co. 

“A doença de Alzheimer não 
aparece quando os sintomas apa-
recem: ela começa a se desenvolver 
muito tempo antes. Então, a gen-
te está tentando pegar essa janela, 
em que a doença está se desenvol-
vendo, mas os sintomas ainda não 
apareceram tão claramente”.

“Talvez a gente nunca vai 
conseguir curar o paciente que já 
está num estágio muito avança-
do. Mas a gente pode conseguir 
interromper a doença antes dis-
so”, ele acrescenta.

As pesquisas com biomarca-
dores também foram responsá-
veis por colocar o médico Wag-
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Palácio Guanabara é palco de 
cerimônia do vôlei brasileiro

Saneamento

Atendimento

O Palácio Guanabara foi palco do lançamento do calen-
dário de competições do de vôlei e vôlei de praia e dos 35 
anos do campeonato brasileiro da modalidade nas areias. 
O evento contou com a presença do presidente da Con-
federação Brasileira de Vôlei, Radamés Lattari, do técnico 
da seleção feminina de vôlei, José Roberto Guimarães, do 
técnico da seleção masculina de vôlei, Bernardinho, e do 
secretário de Esporte e Lazer, Rodrigo Scorzelli, além de 
atletas de destaque do vôlei de praia, como Duda Lisboa 
e Ana Patrícia Ramos, Carol Solberg e Rebecca Cavalcan-
ti, além das duplas Thâmela Coradello/Victória Lopes e 
Evandro Gonçalves/Arthur Lanci.

Uma obra que promete 
transformar o abastecimento 
de água em Maricá começou. 
Realizada pela Águas do Rio, 
a implantação de 10 quilôme-
tros de adutora vai ampliar 
o fornecimento em diversos 
bairros do município. Com in-
vestimento de R$ 23 milhões, 
a intervenção levará água 
tratada pela primeira vez a 
regiões que não contam com 
rede formal, deve beneficiar 
mais de 45 mil moradores e 
tem previsão de conclusão 
em um ano.

A liderança do Fórum será 
ocupada preferencialmente 
por pessoas com deficiência, 
garantindo que as decisões 
nasçam de quem conhece a 
realidade na pele. Outro fator 
fundamental é o protocolo de 
atendimento humanizado, 
que será instituído a partir de 
um programa de capacita-
ção contínua para servidores 
públicos, focando no acolhi-
mento digno e técnico.

Marcelo Regua

Nicola Miccione recebe homenagens a Claudio Castro

Rio receberá vôlei de praia

Destino turístico esportivo

Inclusão social

Cursos

Mulheres
Cidade terá competições internacionais

A programação esportiva terá início em julho, com a 
realização, entre os dias 22 e 26, de uma etapa do Circui-
to Brasileiro de Vôlei de Praia, na Praia de Copacabana. 
Na sequência, entre os dias 29 de julho e 2 de agosto, 
a cidade receberá a etapa Elite do Circuito Mundial de 
Vôlei de Praia, organizada pela Federação Internacional 
de Voleibol 

O calendário reúne competições nacionais, continentais 
e mundiais, consolidando o estado como um dos prin-
cipais destinos do vôlei no Brasil e no mundo. Com forte 
tradição na modalidade e infraestrutura preparada para 
grandes eventos, o Rio de Janeiro deve atrair atletas e 
público de diversos países, além de impulsionar a econo-
mia local.

O governador Cláudio Castro 
deu um passo decisivo para 
garantir a inclusão de pessoas 
com deficiência. Com a cria-
ção do do Comitê de Gestores 
de Ações para Pessoas com 
Deficiência e do Fórum Esta-
dual de Gestores de Políticas 
para Pessoas com Deficiência

Já estão abertas as inscrições 
para o programa Elas no Tu-
rismo, lançado pela Prefeitura 
de Niterói/Neltur, em parceria 
com o Senac RJ. A inciativa 
oferece 40 vagas em cursos 
para atuação nos segmentos 
de hospitalidade, governan-
ça hoteleira, e alimentos e 
bebidas. Interessadas devem 
se inscrever até dia 07 de abril 
de 2026, exclusivamente pelo 
link niteroi.rj.gov.br/elasnotu-
rismo.

Para participar, as candi-
datas precisam residir no 
município, ser maiores de 18 
anos, ter concluído o Ensino 
Fundamental 1 e ter interes-
se em atuar no setor. Terão 
prioridades na seleção das 
vagas: mulheres atendidas 
pelos Centros Especiali-
zados de Atendimento à 
Mulher de Niterói, inscritas 
no CadÚnico e beneficiárias 
da Moeda Arariboia. As sele-
cionadas receberão auxílio 
financeiro para transporte e 
alimentação. 

Em setembro, o Ginásio do Maracanãzinho será palco de 
duas importantes competições continentais. Entre os 
dias 15 e 20, será realizado o Campeonato Sul-Americano 
Feminino de Vôlei, classificatório para os Jogos Olímpi-
cos de Los Angeles 2028. Logo depois, entre os dias 22 e 
27, acontecerá o Campeonato Sul-Americano Masculino 
de Vôlei, que também garantirá ao campeão uma vaga 
direta nos Jogos Olímpicos.

Marcelo Regua

Grandes atletas vão estar no Rio entre julho e setembro

PM ganha 
equipamentos 
e novo centro 
operacional 

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, no sábado (21), a 
nova sede do Comando de Ope-
rações Especiais da Polícia Mili-
tar, em Ramos, Zona Norte do 
Rio. Na cerimônia, Castro tam-
bém entregou mais de 100 viatu-
ras, novos equipamentos e meios 
operacionais que irão reforçar a 
estrutura da PM.

“A entrega da nova sede do 
Comando de Operações Espe-
ciais, dessas novas viaturas e equi-
pamentos, além do lançamento 
da Patrulha da Criança e do Ado-
lescente, reforçam o compromis-
so da nossa gestão com a valori-
zação da segurança pública e dos 
policiais. Aquele que não enten-
der que a maior pauta não só do 
Rio de Janeiro, mas do Brasil, é a 
segurança pública está tentando 
tapar o sol com a peneira. Aquele 
que não entende essa pauta como 
principal não está fazendo aquilo 
que a sociedade hoje clama – de-
clarou Cláudio Castro.

O Comando de Operações 
Especiais reúne algumas das uni-
dades mais estratégicas da Polícia 
Militar, responsáveis por opera-
ções de alto risco, enfrentamen-
to à criminalidade organizada e 
apoio às ações de segurança em 
situações complexas. A nova es-
trutura, inaugurada neste sábado, 
amplia as condições de trabalho 
das equipes especializadas e for-
talece a capacidade operacional 
da corporação, contribuindo 
para uma atuação ainda mais e�-
ciente no combate ao crime.

Foram entregues 46 viaturas 
sedan Nissan Versa; 20 viaturas 
4x4; 42 viaturas para a Patrulha 
da Criança e do Adolescente; 
500 coletes balísticos; 22 drones, 
1 micro-ônibus operacional, en-
tre outros equipamentos.

O evento marcou ainda o lan-
çamento da Patrulha da Criança 
e do Adolescente, para reforçar a 
proteção de meninos e meninas 
em situação de vulnerabilidade, 
ampliando a capacidade de atendi-
mento em ocorrências aos jovens. 

Além disso, foram apresen-
tados novos equipamentos ao 
Comando de Polícia Ambiental, 
ao custo de mais de R$ 13,5 mi-
lhões vindos do Fundo Estadual 
de Conservação Ambiental e 
Desenvolvimento Urbano: 4 em-
barcações (lanchas); cinco motos 
aquáticas (jet skis); 22 drones; 20 
veículos 4x4 e 1 micro-ônibus.

“Esses equipamentos am-
pliam a capacidade de atuação da 
Polícia Militar em áreas de pre-
servação ambiental, regiões cos-
teiras e municípios turísticos. O 
Comando de Polícia Ambiental é 
um parceiro fundamental da Seas 
e do Inea em diversas operações 
realizadas. Essa integração tem 
sido determinante para ampliar 
a �scalização, combater crimes 
ambientais e proteger áreas sensí-
veis, garantindo que as nossas ri-
quezas naturais continuem sendo 
fonte de vida, desenvolvimento e 
turismo sustentável”, declarou o 
secretário de Ambiente e Susten-
tabilidade, Diego Faro.

São cem viaturas e investimentos 
na patrulha ambiental 

Rafael Campos

Reforço para as tropas oficiais da PM
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Maracanãzinho será palco do 
Sul-Americano de Vôlei 2026

Luxo na Ilha Pura

Theatro premiado

O Rio de Janeiro reafirma sua vocação como capital 
mundial do vôlei. A CBV confirmou o Maracanãzinho 
como sede do Sul-Americano de 2026, torneio que agora 
carrega um peso extra: é o primeiro passo oficial na corri-
da classificatória para os Jogos Olímpicos de Los Angeles 
2028. A disputa feminina ocorre de 15 a 20 de setembro, 
seguida pela masculina, de 22 a 27 do mesmo mês. 
“O apoio da torcida será fundamental. Os times sul-ame-

ricanos estão evoluindo”, alertou o técnico Zé Roberto 
Guimarães. Além do continental, as vagas olímpicas 
serão decididas no Mundial de 2027 e pelo ranking da 
FIVB em 2028.

O BTG Pactual anunciou o 
“Pura por Artefacto”, novo 
residencial de luxo na Ilha Pura, 
bairro planejado que ocupou 
a estrutura da Vila dos Atletas 
da Rio 2016, na Barra. O projeto 
aposta no design assinado para 
valorizar a região, oferecendo 
até R$ 150 mil em móveis para 
atrair novos moradores ao com-

plexo olímpico.

O Theatro Municipal do Rio 
foi reconhecido como a Casa 
de Espetáculos mais ama-

da do estado. O Prêmio da 
Revista Veja foi conquistado 
por voto popular, com mais 
de 9 mil escolhas e 15,8% da 
preferência do público. Inau-

gurado em 1909, o Municipal 
é umdos mais importantes 
patrimônios culturais do país. 

FIVB / Divulgação

Sul-Americano garante vaga nos Jogos Olímpicos de 2028

Brasileiro e Mundial de Vôlei de Praia

Formação técnica e novos laboratórios

Ópera do Meio-Dia

Jóia das Américas

Sindepat Summit 

Banco genético

Cursos gratuitos de tecnologia

A festa do esporte não se limita às quadras. Entre julho e 
agosto, as areias de Copacabana recebem o Circuito Bra-

sileiro de Vôlei de Praia, o Sub-19 e a elite 16 do Circuito 
Mundial. Para a campeã olímpica Duda Lisboa, atuar em 
casa tem sabor especial: “A torcida faz toda a diferença”.
Com Bernardinho e Radamés Lattari endossando o 
anúncio, o Rio se prepara para reviver a mística de 2016 e 
2023 e conquistar a vaga nos Jogos Olímpicos de 2028. 

A unidade itinerante conta com laboratórios de pon-

ta para aulas de robótica, manutenção de celulares e 
configuração de computadores. Além disso, Manguinhos 
ganhou um novo laboratório público de informática com 
20 máquinas na Biblioteca Parque, via programa Com-

putadores para Inclusão. Segundo o ministro Frederico 
Filho, a iniciativa busca expandir o acesso tecnológico.

O projeto Ópera do Meio-Dia 
retorna ao Theatro Municipal 
do Rio com programação 
completa. Nos dias 23 e 24 de 
março, e 6 e 7 de abril, é apre-

sentado “O Elixir do Amor”, de 
Gaetano Donizetti, na escadaria 
interna do Theatro, sempre no 
horário do almoço e em versão 
pocket. Os ingressos são gratui-
tos e distribuídos às 11h. 

A cidade do Rio de Janeiro foi 
eleita a melhor da América 
Latina no ranking global da 
revista Time Out, que reúne 
as 50 melhores cidades do 
mundo para viver e visitar 
em 2026. No levantamento, a 
capital aparece na 12ª posição 
geral. A pesquisa ouviu 24 mil 
moradores de cidades ao re-

dor do mundo sobre diferen-

tes aspectos da vida urbana.

Estão abertas as inscrições 
para o Sindepat Summit 2026, 
principal encontro no setor 
de parques e atrações do país. 
A sétima edição será realiza-

da entre 12 e 14 de maio, na 
ExpoRio, na Cidade Nova. O 
evento reúne líderes, executi-
vos, investidoes, fornecedores e 
especialistas, além de garantir 
conexões e oportunidades. 

O Governo do Rio de Janeiro 
sancionou a Lei 11.135/26, que 
cria o Banco de Perfis Genéti-
cos para agilizar investigações 
e identificar desaparecidos. A 
coleta foca em crimes gra-

ves e doações voluntárias de 
famílias. A medida segue a 
LGPD e integra o Rio à rede 
federal para modernizar a 
perícia criminal.

O Rio deu um passo decisivo para a inclusão digital nesta 
sexta-feira (20). O Ministério das Comunicações lançou a 
“Carreta Digital”, uma escola móvel que oferecerá cursos 
gratuitos de tecnologia para jovens e adultos. A iniciativa 
começou pela comunidade de Manguinhos, dentro da 
ação “Governo do Brasil na Rua”. O objetivo é capacitar 3 
mil pessoas no estado, preparando-as para o mercado de 
trabalho com foco em inovação e na quebra de barreiras 
através do conhecimento técnico. A Carreta Digital tam-

bém passará por outras cidades do estado.

Shizuo Alves / MCom

Inauguração da Carreta Digital em Manguinhos, no Rio

Santa Cruz 
terá novo 
sistema de 
transporte

Em sua primeira agenda pública 
como prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Cavaliere apresentou, no 
sábado (21), o projeto do novo siste-
ma de transporte para a Zona Oes-
te, que será integrado ao Terminal 
BRT Bairro Imperial Santa Cruz, 
na Transoeste. Já com obras em an-
damento e investimento de R$ 73,7 
milhões, o terminal tem previsão de 
conclusão e início da operação no 
segundo semestre de 2027.

“Estamos falando aqui de 500 
novos ônibus comuns, que vão cir-
cular na Zona Oeste. O que o Ter-
minal Gentileza foi, com a conexão 
com a Transbrasil e o restante da 
cidade, o Terminal Bairro Imperial 
vai representar para a Zona Oeste”, 
disse Cavaliere.

O modelo está alinhado à im-
plantação do Sistema Rio, a nova 
licitação das linhas de ônibus co-
muns, que já teve a primeira fase de 
concessão assinada para os bairros 
de Campo Grande e Santa Cruz. A 
iniciativa marca o início da moder-
nização do transporte por ônibus 
no município, com ampliação da 
frota, que passará de 104 para 316 
veículos na região.

A primeira entrega, com 170 
ônibus, está prevista para julho, e a 
segunda, com 146, para setembro. 
Até 2028, com as próximas licita-
ções, mais 792 novos veículos serão 
incorporados à frota, chegando ao 
total de 1.108 ônibus novos do Sis-
tema Rio na região da Zona Oeste.

Secretário municipal de Trans-
portes, Jorge Arraes destacou a im-
portância do novo terminal.

“Esse terminal é o último da 
Transoeste e, como todos os de-
mais, é também de integração do 
BRT com o Sistema Rio Essa é a 
importância fundamental dessa 
obra”, disse.

O equipamento está sendo 
construído para atender alta de-
manda, em um terreno de mais de 
17 mil metros quadrados, com área 
construída de mais de 14 mil metros 
quadrados, distribuída em três pavi-
mentos, com plataformas de embar-
que, áreas de circulação, comércio, 
estacionamento e bicicletário.

O projeto do novo terminal 
também bene�ciará a Rua Álvaro 
Alberto e outras, além da implanta-
ção de pistas exclusivas para ônibus 
BRT e intervenções viárias nas ruas 
Felipe Cardoso, Barão de Laguna 
e Dom Pedro I, com o objetivo de 
melhorar o tráfego e a mobilidade 
na região. 

“Essa é mais uma iniciativa 
dessa gestão na recuperação do 
sistema do BRT”, frisou o secre-
tário municipal de Infraestrutura, 
Wanderson Santos.

O acesso ao terminal pelo BRT 
será feito pelas linhas 10 (Santa 
Cruz–Alvorada), 11 (Santa Cruz–
Alvorada, parador entre 23h e 4h), 
20 (Santa Cruz–Salvador Allende) 
e 17 (Santa Cruz–Campo Grande).

A operação será reorganizada, 
com embarque e desembarque em 
plataformas de�nidas. A estrutura 
terá capacidade para receber até 14 
ônibus articulados do sistema BRT 
e dez ônibus convencionais, além de 
micro-ônibus.

Ônibus vão agilizar o trajeto até 
o Terminal BRT Bairro Imperial

Marco Antônio Lima

Cavaliere faz o primeiro anúncio de obra como prefeito 
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Marcelo Perillier

Paes e Cavaliere com familiares e o vereador Carlo Caiado com o documento de transmissão de cargo 

De Paes a 
Cavaliere, o Rio 
tem um novo 

prefeito
Cerimônia de transmissão de cargo 

aconteceu no Palácio da Cidade
Marcelo Perillier

Paes entrega a chave da Cidade a Cavaliere

Em uma cerimônia no Palácio 
da Cidade, Eduardo Cavaliere re-
cebeu a missão de governar a ci-
dade do Rio de Janeiro das mãos 
do ex-prefeito Eduardo Paes. Aos 
31 anos, ele se tornou o prefei-
to mais novo a assumir o cargo 
e, em seu discurso, assegurou a 
continuidade do projeto de seu 
antecessor e a transformação da 
cidade em um lugar cada vez me-
lhor para os cariocas 

“Tenho o orgulho de ter sido 
eleito em 2024 ao lado do pre-
feito Eduardo Paes para servir e 
dedicar a minha vida ao Rio de 
Janeiro. Eleito para seguir um 
programa, cumprir uma pro-
messa. Porque o Rio é mais do 
que uma cidade. O Rio é uma 
causa política. O Rio é um caso 
de amor. E o Rio é a realização 
do sonho de que a grandeza do 
Brasil é possível. Nós somos um 
grupo de pessoas que tem, por 
princípio e �nalidade única, ser-
vir ao Rio. Especialmente aqueles 
que precisam mais”, destacou Ca-
valiere. 

O prefeito do Rio ainda des-
tacou os anos de aprendizado na 
administração pública, a contí-
nuavalorização dos servidores, o 
compromisso com a superação 
de obstáculos e com a transfor-
mação da cidade. Emocionado, 
fez um agradecimento especial a 
sua família e a Paes. 

“Quero dizer aos cariocas e 
a você, prefeito EduardoPaes: 
fomos eleitos juntos e este com-
promisso se renova hoje. Obri-
gado pela con�ança. Agradeço a 
Deus, que é brasileiro e carioca, 
à minha família, e àquele que me 
inspira diariamente a amar este 
lugar e nosso povo em sua totali-
dade. Prefeito Eduardo Paes, mi-
nha maior honra, no dia de hoje, 
é a de poder servir ao rio ao seu 
lado”, celebrou Cavaliere.

Antes do início do evento, 

Cavaliere acompanhou Paes na 
homenagem que descerrou sua 
quarta foto na Galeria dos Pre-
feitos da Cidade, instalada nas 
dependências do histórico casa-
rão. O ex-prefeito administrou a 
cidade entre 2009 e 2012; 2013e 
2016; 2021e 2024 e 2025e 2026.

Em seguida, os dois deram 

início à cerimônia, que contou 
com um momento ecumênico, a 
participação da Banda da Guar-
da Municipal, da Orquestra da 
Maré, além dos cantores Dudu 
Nobre e Marquinhos de Oswal-
do Cruz. 

O ex-prefeito disse ter a con-
vicção de que após seus quatro 

mandatos, o Rio é uma cidade 
melhor, mais desenvolvida, me-
nos desigual, com economia 
pujante e serviços públicos de 
qualidade. Frisou que o municí-
pio tem atualmente uma gestão 
e�ciente e responsável, que dá re-
sultado para os cariocas e prioriza 
o povo mais pobre em suas polí-

ticas públicas, além de cumprir 
os compromissos �rmados com a 
população.

Ao falar sobre o novo prefei-
to, Paes destacou as qualidades 
de Cavaliere. Lembrou que ao se 
reeleger em 2024, precisava ter ao 
seu lado alguém que fosse capaz 
de dar continuidade a tudo que 
foi construído e disse estar tran-
quilo por saber que seu substitu-
to está à altura da tarefa.

“Sou a primeira testemunha 
de seu enorme potencial, de sua 
competência e dedicação, de seu 
amor pelo Rio. Não tenho dúvi-
das de que deixo nossa cidade em 
boas mãos, nas melhores mãos. 
Cavaliere representa a continui-
dade de tudo o que construímos. 
Com ele, nosso governo segue em 
frente, avançando, transforman-
do a vida das pessoas. Cavaliere 
é o elo indivisível entre legado e 
futuro”, a�rmou o ex-prefeito.

Ao término do discurso de 
Paes, o presidente da Câmara dos 
Vereadores, Carlo Caiado, leu o 
termo de posse, assinado privada-
mente na casa legislativa munici-
pal no início da tarde, e declarou 
publicamente que Eduardo Ca-
valiere é o novo prefeito do Rio 
de Janeiro.

O novo prefeito do Rio já deu 
sinais de que pretende seguir al-
gumas ideias do seu antecessor, 
como a questão dos des�les das 
escolas de samba de 2027 terem 
cinco escolas por dia. Ele decla-
rou ser adepto à subida da União 
da Ilha, Estácio de Sá e Império 
Serrano para o Grupo Especial. 
No entanto, em vídeo publicado 
nas redes sociais, o presidente da 
LIESA, Gabriel David, disse que 
essa é uma questão a ser resolvida 
em plenária com todas as escolas. 
Além disso, ressaltou que o in-
vestimento público terá que ser 
maior, para que haja um des�le 
de qualidade. 



20 Segunda-feira, 23 de Março de 2026Baixada

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu inaugura Centro 
voltado à primeira infância

Temas sociais

268 kits entregues

A Prefeitura de Nova Iguaçu inaugurou, no bairro Rancho 
Novo, o Centro de Referência e Serviços para o Cresci-
mento e Desenvolvimento da Primeira Infância (CRES-
CER). O novo equipamento público, vinculado à Secre-
taria Municipal de Assistência Social (SEMAS), é voltado 
ao atendimento de crianças de 0 a 6 anos, além de suas 
famílias e cuidadores, com foco no fortalecimento do 
desenvolvimento infantil e na proteção social de famílias 
em situação de vulnerabilidade.

Integrado à Política Nacional de Assistência Social, o 
CRESCER atuará em articulação com o Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) e outras políticas públicas, 
como educação, saúde e direitos humanos. 

Os projetos visam discutir 
temas como equidade e 
combate ao racismo estrutural 
por meio de atividades lúdicas. 
Apesar desse fator em comum, 
o conteúdo das caixas varia de 
acordo com o ano de escolari-
dade dos alunos, com materiais 
que atendem às necessidades 
específicas da etapa da vida 
escolar em que se encontram. 

Na ocasião, estima-se que apro-
ximadamente 268 kits tenham 
sido distribuídos. Este ano, para 
as turmas a partir do Infantil 4, 
os conjuntos contam com uma 
novidade: as coleções de giz 
de cera e lápis de cor vêm em 
diferentes tons da pele. A inicia-
tiva está inserida nos projetos 
pedagógicos promovidos na 
rede pública municipal.

PMNI

CRESCER foi inaugurado para crianças de Nova Iguaçu

POR 
PEDRO SILVESTRE

Desenvolvimento infantil em foco

Horário de funcionamento

Kits escolares

Diferentes kits

Carinho

Kit agradou

Inscrições já estão encerradas

O espaço foi criado para promover o desenvolvimento 
infantil, prevenir violações de direitos, apoiar a parentali-
dade positiva e fortalecer os vínculos familiares, propor-
cionando mais união e informação para os moradores de 
Nova Iguaçu. A iniciativa faz parte das ações da Prefeitura 
de Nova Iguaçu para ampliar a rede de proteção social no 
município, com foco no cuidado integral às crianças e no 
apoio às famílias em situação de vulnerabilidade.

A unidade terá capacidade para atender até 24 crianças por 
dia, sendo 12 por turno, nos períodos da manhã e da tarde. 

Entre as atividades oferecidas estão reforço escolar e 
clube de leitura. Inicialmente, o espaço irá funcionar duas 
vezes por semana, sempre às segundas e quintas-feiras, 
das 9h às 17h.

Mesquita finalizou a entrega 
dos kits escolares do ano leti-
vo de 2026. A distribuição dos 
conjuntos, que contam com 
materiais escolares de dife-
rentes utilidades, foi realizada 
ao longo de duas semanas 
letivas e teve fim na segunda 
(16), quando estudantes do 6º 
ao 9º ano da Escola Municipal 
Rotariano Arthur Silva recebe-
ram os itens.

Foram kits diferentes da 
Educação Infantil ao Ensino 
Fundamental, incluindo a 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Na Educação Infantil, 
por exemplo, as crianças 
receberam materiais volta-
dos ao desenvolvimento de 
suas habilidades motoras e 
sensoriais, além de itens que 
serão utilizados em atividades 
artísticas e pedagógicas.

“É possível perceber, na escolha 
dos itens que compõem o kit, 
que houve um olhar seletivo e 
carinhoso do município para 
com os alunos”, diz Francisco 
Melo, pai do Antônio, estudante 
do Infantil II da Escola Munici-
pal de Educação Infantil Her-
bert José de Souza – Betinho, 
ao receber o kit escolar.

O kit recebido pelo Infantil II 
contém massinha de mode-
lar, giz de cera com 12 cores 
diferentes, caderno de dese-
nho, tinta guache não tóxica e 
cola branca. Uma agenda de 
comunicação também está 
inclusa no kit. “Ele [Betinho] 
ama rabiscar e se diverte 
muito com o kit”, completou 
Francisco.

“A primeira infância é uma fase decisiva para o desenvol-
vimento humano. Com o CRESCER, vamos oferecer um 
espaço de acolhimento, estímulo ao aprendizado e apoio às 
famílias, fortalecendo vínculos e garantindo mais proteção 
social às crianças que mais precisam”, destacou a secretária 
municipal de Assistência Social, Elaine Medeiros.

As inscrições já estão encerradas, mas o equipamento 
fica na Rua dos Comerciários, nº 164, no bairro Rancho Novo.

PMNI

Atividades visam fazer a diferença na vida das crianças

Sistema 
Municipal de 
Ouvidoria faz 
a diferença

No Dia do Ouvidor, o municí-
pio de Duque de Caxias destacou 
um importante avanço na forma 
como o poder público dialoga com 
a população. A implantação do 
Sistema Municipal de Ouvidoria 
revolucionou a comunicação entre 
governo e cidadão, transformando 
a escuta da população em uma fer-
ramenta estratégica para aprimorar 
os serviços públicos e orientar deci-
sões da gestão municipal.

A iniciativa, conduzida pela 
Ouvidoria Geral do Município, in-
tegra tecnologia, participação social 
e análise de dados para tornar a ad-
ministração pública mais e�ciente, 
transparente e conectada às neces-
sidades da população. Em apenas 
um ano de funcionamento, a partir 
da implementação da plataforma 
digital, já registrou cerca de 17.500 
manifestações, entre denúncias, elo-
gios, sugestões e reclamações, sendo 
que 80% delas foram concluídas, 
demonstrando a efetividade do ca-
nal e o compromisso da gestão mu-
nicipal com a resposta ao cidadão.

Um dos diferenciais do modelo 
adotado em Duque de Caxias é o 
desenvolvimento de um �uxo inte-
ligente de dados, criado pela própria 
Ouvidoria Geral. O sistema coleta, 
organiza e analisa as informações 
registradas na plataforma, transfor-
mando-as em relatórios e indica-
dores que permitem acompanhar 
de forma detalhada a qualidade da 
prestação dos serviços públicos.

Esses dados são consolidados 
em relatórios gerenciais, que apon-
tam, por exemplo, os setores com 

maior volume de manifestações, 
os prazos médios de resposta das 
secretarias, as principais demandas 
da população e o desempenho do 
atendimento municipal. Com base 
nessas informações, a gestão muni-
cipal consegue identi�car priori-
dades, corrigir gargalos e planejar 
ações com base em evidências, 
tornando as políticas públicas mais 
e�cientes e alinhadas às necessida-
des reais da população.

Ao longo do último ano, o 
Sistema Municipal de Ouvidoria 
avançou de forma signi�cativa em 
seu processo de estruturação e mo-
dernização. Entre as principais ini-
ciativas, destaca-se a implantação de 
uma plataforma digital integrada, 
bem como o desenvolvimento de 
aplicativos web, como o Painel de 
Inteligência da Ouvidoria, além de 
outras soluções tecnológicas em fase 
de �nalização, a exemplo do aplica-
tivo Ouvidoria Orienta. Soma-se a 
essas ações a realização da pesquisa 
“Fala Caxiense”, que amplia a parti-
cipação popular e contribui para o 
aprimoramento das políticas públi-
cas municipais.

Para o Ouvidor Geral do Mu-
nicípio, Edrísio Avelino da Costa, 
o sistema representa uma mudança 
signi�cativa na relação entre go-
verno e sociedade. “A Ouvidoria é 
a ponte direta entre o cidadão e a 
gestão pública. Cada manifestação 
recebida é uma oportunidade de 
melhorar nossos serviços e com-
preender melhor as necessidades da 
população. O Sistema de Ouvidoria 
trouxe mais organização”, disse.

Duque de Caxias aposta na 
participação popular na gestão

PMDC

Escuta da população virou ferramenta de gestão em Caxias
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Unidade 
contará com 
100 leitos, 
entre clínicos, 
cirúrgicos, UTI 
e obstetrícia

Meriti lança Lei que define 
ampliação em primeiros socorros
Escolas públicas e privadas de Meriti terão funcionários capacitados em primeiros socorros

A Prefeitura de São João de 
Meriti realizou, na Câmara de 
Vereadores, o lançamento da Lei 
Municipal 2.713 de fevereiro de 
2026, que dispõe sobre a amplia-
ção na capacitação obrigatória 
em primeiros socorros a todos os 
funcionários das escolas públicas 
e privadas da cidade. Na ocasião, 
também foi divulgado a criação 
de um Grupo de Trabalho Inter-
setorial (GTI) para tratar sobre 
as demandas da nova norma.

Em 2018 foi sancionada a 
Lei Federal 13.722, conhecida 
como Lei Lucas, com o mesmo 
objetivo e que será complemen-
tada em Meriti com novas pro-
postas. E uma das principais 
contribuições para a extensão 
será na assistência aos alunos 
com necessidades especiais, 
como Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), Transtorno do 
Dé�cit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH), Transtorno 
Opositivo-Desa�ador (TOD), 
Transtorno Obsessivo-Compul-
sivo (TOC), Síndrome de Tou-
rette, entre outras condições.

Para garantir a e�ciência e 
o cumprimento dos novos pro-
tocolos, o GTI apresentado na 
Câmara Municipal estará à fren-
te com 10 integrantes, membros 
das secretarias municipais de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia; de Saúde e de Resiliência 
Urbana, Proteção e Defesa Ci-
vil. Com a equipe já de�nida, 
a primeira reunião para alinhar 
a metodologia de atuação e o 
planejamento das diretrizes pe-

dagógicas e operacionais da ca-
pacitação ainda será marcada. 
Neste encontro inicial, o Grupo 
decidirá por quais unidades co-
meçarão os trabalhos. Os treina-
mentos �carão a cargo do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU).

Com representantes de diver-
sas unidades escolares de São João 
presentes à cerimônia, a mesa da 
plenária foi composta pelos secre-
tários Eneila de Lucas (Educação, 
Ciência e Tecnologia), Leonardo 
Vieira (Habitação, Urbanismo e 
Iluminação Pública), Carlos Neto 
(Saúde) e Drigão (Resiliência Ur-
bana, Proteção e Defesa Civil), 
que foram acompanhados do 
presidente da Câmara Municipal, 
Doca Brazão, do coronel Luiz Fe-

lipe do SAMU e de Aline Souza, 
coordenadora do Programa Saúde 
na Escola.

Pastas integradas
A secretária Eneila de Lucas 

destacou a importância da Lei 
2.713/2026 como um esforço 
conjunto entre as secretarias. 

“Essa Lei implementada repre-
senta um trabalho voltado de uma 
forma intersetorial como a gente 
nunca teve. Pelo menos eu, como 
educadora, nunca assisti um municí-
pio tão movimentado para ter a Saú-
de, Defesa Civil, Segurança Pública e 
Educação juntos”, enfatizou Eneila.

Para Carlos Neto, secretário 
de Saúde, o momento também é 
signi�cativo para o Executivo e o 
Legislativo de São João. 

“É um momento marcan-
te onde o Legislativo aprimo-
ra mais ainda todo o cuidado 
e toda a assistência promovida 
pelo nosso Executivo. Hoje nós 
implementamos o GTI da Lei 
Lucas, uma lei que nasceu de 
uma tragédia, para que essa tra-
gédia não se repita mais em ne-
nhum outro local”, comentou o 
secretário.

Lado docente
A diretora da escola munici-

pal General Charles de Gaulle, 
no Grande Rio, Raquel Moreira, 
se mostrou animada em poder 
participar mais da salvaguarda da 
vida dos estudantes. 

“É um importante passo, por-
que a gente se sente mais seguro 

em qualquer incidente. Na uni-
dade em que eu trabalhei, nós 
tivemos um caso em que uma 
criança teve um ataque epilético. 
E conhecendo algumas mano-
bras, conseguimos estabilizar a 
criança”, lembrou Raquel.

Origem da Lei Lucas
Sancionada em 2018, a Lei 

Lucas foi idealizada após a morte 
do aluno Lucas, de 10 anos, que 
morreu no ano anterior depois de 
ter se engasgado ao comer um ca-
chorro-quente num passeio esco-
lar, no interior do estado de São 
Paulo. Segundo relato da mãe 
de Lucas à época, na ocasião ne-
nhum dos pro�ssionais presentes 
tinha conhecimentos em noções 
em primeiros socorros.

Gilberto Rocha

Com 
ampliação 
da Lei Lucas, 
Grupo de 
Trabalho 
com 10 
membros 
foi criado 
para cumprir 
metas

O município acaba de con-
quistar um dos maiores investi-
mentos em saúde de sua história. 
Foi publicada no Diário O�cial 
do Estado do Rio de Janeiro, na 
sexta-feira (13), a deliberação da 
Secretaria de Estado de Saúde 
que garante R$ 35 milhões  em 
apoio �nanceiro para a constru-
ção do Hospital Geral de Quei-
mados. A unidade contará com 
atendimento ambulatorial, ofere-
cendo consultas, avaliações para 
cirurgias eletivas e unidade para 
tratamento intensivo.

A nova unidade de médio 
porte será o primeiro hospital 
municipal da cidade e terá ca-
pacidade para 100 leitos, dis-
tribuídos internação clínica, 
cirúrgicos, de obstetrícia e de 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). O hospital contará ain-
da com centro cirúrgico, centro 
de imagem, leitos psiquiátricos, 

unidades intensivas adulto e pe-
diátrico, além de sala de medi-
cação, curativo e gesso. 

Após a elaboração do projeto 
pela Prefeitura de Queimados, 
a publicação no Diário O�cial 
representa uma das primeiras e 
mais importantes etapas rumo à 

construção do hospital, uma pau-
ta defendida e acompanhada de 
perto pelo prefeito Glauco Kai-
zer desde o início de sua gestão. 
“Esse recurso representa parte do 
investimento necessário para a 
construção da unidade. Esse hos-
pital é um sonho antigo de toda 

população e uma necessidade ur-
gente. Agradeço ao governador 
Cláudio Castro por acreditar no 
projeto desenvolvido pela prefei-
tura e que transformará a realida-
de da cidade”, enfatiza.

O deputado federal, Doutor 
Luizinho, também é peça impor-

tante para a construção do hos-
pital. O político da Baixada Flu-
minense irá destinar uma emenda 
parlamentar para complementar o 
valor global da obra. Um dos prin-
cipais destaques da unidade será o 
centro cirúrgico, que permitirá a 
realização de diversos procedimen-
tos eletivos que hoje dependem 
de encaminhamento para outros 
municípios. Entre as cirurgias pre-
vistas estão procedimentos como 
hérnia, retirada de vesícula, �mose 
e vasectomia, além de cirurgias gi-
necológicas, como histerectomia, 
laqueadura e correção de prolapsos.

A implantação desses ser-
viços deverá contribuir direta-
mente para reduzir a �la por 
cirurgias eletivas na cidade. A 
unidade também reduzirá a so-
brecarga em unidades de pronto 
atendimento e nos hospitais da 
região, como o Hospital Geral 
de Nova Iguaçu.

Construção do Hospital Municipal de Queimados
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Bauernfest: “Melhor Evento do 
Interior do Estado” pela 2ª vez

Variação no preço

Combustíveis

A Bauernfest foi reconhecida, pelo segundo ano consecutivo, 
como o Melhor Evento do Interior do Estado na premiação 
“Os Mais Amados” da revista Veja Rio. O prêmio foi entre-
gue nesta quinta-feira (19), na cidade do Rio, confirmando a 
importância da Bauern na economia, no turismo, na cultura e 
na valorização da história. O Museu Imperial também recebeu 
o prêmio como centro cultural e a Casa de Santos Dumont, 
ficou em segundo lugar com a mesma premiação. Os dois 
atrativos turísticos também foram premiados na edição do 
ano passado. A tradicional Festa do Colono Alemão este ano 
está na sua 37ª edição e celebra a cultura e gastronomia dos 
imigrantes alemães que ajudaram a construir Petrópolis. A 
Festa acontece entre os dias 19 de junho e 05 de julho.

Os dados levantados in-
dicam variação média de 
aproximadamente 7% nos 
preços, com gasolina co-
mum sendo encontrada na 
faixa de R$ 6,89 em dife-
rentes estabelecimentos. A 
análise considera tanto os 
valores atuais quanto o his-
tórico recente apresentado 
pelos revendedores.

Há cerca de dez dias, o Procon 
atua na coleta de notas fiscais e 
no acompanhamento da evo-
lução dos valores nas bombas. 
O objetivo é identificar possíveis 
antecipações de reajustes ou 
práticas fora dos parâmetros 
informados pelas distribuidoras. 
A operação também inclui a 
verificação de eventual falta de 
combustíveis.

Ascom/PMP

Museu Imperial e Casa Santos Dumont também premiados

Tradição de sucesso na cidade

Diego Faro assume a pasta

Procon Petrópolis

Desabastecimento

Sustentabilidade I

Sustentabilidade II

Ex-prefeito deixa secretaria do Estado

“Estamos muitos felizes com essas três premiações. A 
Bauern e os dois museus - Imperial e de Santos Dumont 
- são referência nacional e importantes atrativos turísticos 
que recebem milhares de visitantes todos os anos impulsio-
nando a economia da nossa cidade”, destacou o secretário 
de Turismo, Nei Carvalho. “É a confirmação da tradição e do 
sucesso da nossa Bauernfest, que atrai milhares de visitantes 
todos anos anos”, disse o prefeito Hingo Hammes.

Com o apoio do governador Cláudio Castro, Bernardo Rossi 
deverá disputar uma vaga para Câmara dos Deputados 
onde pretende utilizar a experiência adquirida na Secretaria 
de Estado do Ambiente e Sustentabilidade para fortalecer 
legislações em favor do Meio Ambiente e da Resiliência 
climática. Junto com o governador Claudio Castro, Bernardo 
faz seu sucessor, o vereador da capital, Diego Faro.

O Procon de Petrópolis iniciou 
uma operação de fiscalização 
em postos de combustíveis 
com foco na verificação dos 
preços. A medida ocorre após 
registros de aumento, principal-
mente no diesel, sem anúncio 
de reajuste por parte da Petro-
bras, além da manutenção da 
isenção de tributos em meio ao 
cenário internacional.

A apuração sobre possível 
desabastecimento nas dis-
tribuidoras não é de com-
petência municipal. Casos 
dessa natureza são acompa-
nhados por órgãos federais, 
como a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) e a Polícia 
Federal. As equipes seguem 
em campo e novas análises 
serão realizadas nos próxi-
mos dias. 

A Prefeitura arrecadou em um 
mês mais de 300 garrafas PET 
na região do Morro da Oficina, 
no Alto da Serra, com ações 
voltadas à sustentabilidade e à 
conscientização ambiental. A 
Comdep realizou, na sede da 
Associação de Moradores do Os-
wero Vilaça, uma ação de troca 
desse material por vassouras 
ecológicas.

A cada 24 unidades de 2 litros, 
os moradores recebem uma 
vassoura, incentivando a coleta 
seletiva. “A gente mostra, na 
prática, que é possível transfor-
mar um material que iria para o 
lixo em algo útil para o dia a dia. 
É uma ação simples, mas que 
gera resultado direto para a po-
pulação e para o meio ambien-
te”, destacou Hingo Hammes.

O secretário de Estado do Ambiente e Sustentabilidade 
Bernardo Rossi deixou o cargo nesta sexta-feira (20) para 
disputar as eleições de 2026. Bernardo está no comando da 
Seas desde março de 2024. A frente da Secretaria do Am-
biente Bernardo Rossi liderou operações de combate ao trá-
fico de animais silvestres; fortaleceu a prevenção e resposta 
às emergências climáticas, investindo em  Programas como 
o Limpa Rio, para desassoreamento de rios em todo estado; 
recuperou áreas degradas no entorno de copos hídricos, 
com a criação do Limpa Rio Margens, entre outras.

Divulgação

Bernardo Rossi disputará as eleições de 2026

RJ Resiliente: 
Governo do 
Estado entrega 
certificados

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Ambiente 
e Sustentabilidade, em parceria 
com a ONU-Habitat, entregou 
neste sábado (21.03) certi�cados 
a 200 participantes do Programa 
RJ Resiliente, que capacita mo-
radores de 13 comunidades de 
Petrópolis para lidar com eventos 
climáticos severos. A entrega dos 
certi�cados foi feita pela subse-
cretária de Recuros Hídricos e 
Sustentabilidade Ambiental, Ana 
Asti - representando o secretário 
do Ambiente e Sustentabilidade, 
Diego Faro- pela chefe do escri-
tório da ONU Habitat no Brasil, 
Rayne Ferretti e teve como convi-
dado o ex-secretário do Ambien-
te e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi - idealizador do projeto 
que em 2024, anunciou o RJ Re-
siliente em Petrópolis ao lado do 
governador Cláudio Castro. 

“Esse é um projeto de resiliên-
cia e de mobilização de pessoas e 
cada pessoas faz a diferença em 
sua comunidade”, destaca a sub-
secretária Ana Asti.

Sobre o projeto
O RJ Resiliente é fruto de 

uma parceria da Seas-RJ com a 
ONU-HABITAT, e leva cons-
cientização à moradores de áreas 
vulneráveis às chuvas.

“Nós agradecemos muito a 
oportunidade de participar deste 
projeto.  A Seas nos apresentou 
o desa�o de trabalhar o tema da 

resiliência em Petrópolis, que é 
uma cidade com características 
muito peculiares e levar às co-
munidades um tema tão sensível 
e duro pro município e pras pes-
soas que moram aqui. A ONU 
Habitat abraçou a ideia e hoje es-
tamos aqui para a entrega destes 
certi�cados”, destaca a represen-
tante da ONU, Rayne Ferretti.

As ações são realizadas pelo 
Espaço Convivência Sustentável 
– ECOS – Petrópolis e visam 
ampliar a resiliência urbana e 
climática da cidade de Petró-
polis por meio de ações não-es-
truturais de capacitação e for-
talecimento comunitário para a 
cultura de prevenção de riscos, 
focado em ações de mobilização 
comunitária, educação ambiental 
climática e enfrentamento de ris-
cos de desastres.

O projeto engloba o�cinas de 
Noções Básicas de Risco e Clas-
si�cação de Desastres, com ati-
vidade prática em Elaboração do 
Mapa-base de Riscos Comunitá-
rios; e o�cina de Monitoramento 
Climático e Sistema de Alerta e 
Alarme Comunitário, com ati-
vidade prática em montagem de 
sensores e pontos de monitora-
mento local, entre outras infor-
mações.

Cidade piloto
O RJ Resiliente teve o muni-

cípio de Petrópolis como cidade 
piloto e está sendo levado a ou-
tros municípios com histórico de 
vulnerabilidade.

Programa capacita moradores 
de 13 comunidades de Petrópolis

Divulgação

Ação é fruto de uma parceria da Seas-RJ com a ONU-HABITAT

Por redação
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Comissário de Polícia Civil conta 
passo a passo de uma investigação

Por Johnnata Joras

O comissário da Polícia Civil 
Carlos Graça Aranha foi entre-
vistado pelo Correio da Manhã. 
Na conversa, ele detalhou o passo 
a passo de investigações de cri-
mes contra a mulher, apontou 
falhas no Código Penal Brasilei-
ro (CPB) e comentou questões 
relacionadas ao trá�co de drogas 
em Petrópolis. Segundo ele, a in-
vestigação policial começa muito 
antes da chegada dos agentes à 
cena do crime. 

Carlos Graça Aranha atua na 
105ª Delegacia de Polícia (DP), 
no Retiro, em Petrópolis, desde 
2015. De acordo com o comissá-
rio, em uma cena de crime, qual-
quer detalhe pode ser decisivo, 
seja um pingo de sangue, um ob-
jeto fora do lugar ou até mesmo a 
posição de um móvel.

“Você vai desenvolvendo, ao 
longo dos anos, uma coisa que a 
gente chama de tirocínio policial. 
A cena do crime fala, o morto fala 
conosco em uma cena de crime. Eu 
entro em uma cena de crime com 
outros colegas, e aquela cena está 
me dizendo coisas, está me passan-
do detalhes”, contou Aranha.

Crimes contra a mulher
Em casos de violência contra 

a mulher, a vítima deve procurar 
uma delegacia, independente-
mente de a unidade ser especia-
lizada, ou não, para esse tipo de 
atendimento. De acordo com 
Aranha, o registro de ocorrência 
(R.O.) se transforma em um in-

quérito policial para que as pro-
vas sejam coletadas.

“A mulher é encaminhada ao 
exame de corpo de delito, se for 
o caso de violência física. A gen-
te reúne provas, mensagens de 
WhatsApp e torpedos nos crimes 
que são falados ou então escritos 
nesses mensageiros”, explicou o 
comissário.

Aranha ressaltou ainda que 
a procura por testemunhas em 
crimes desse tipo é mais difícil, já 
que geralmente a violência ocorre 
“entre quatro paredes”. “Os agres-
sores acham que isso vai criar 
uma di�culdade, e não cria. A 
gente tem meios para descobrir”, 
disse Aranha.

Segundo o comissário, há um 

trabalho integrado para acompa-
nhar a vida da mulher após a me-
dida protetiva. Em Petrópolis, as 
ações são conduzidas principal-
mente pela Polícia Militar (PM), 
por meio da Patrulha Maria da 
Penha, pela própria Polícia Civil 
e pela Guarda Civil Municipal 
(GCM). Esses órgãos atuam de 
forma integrada em uma rede de 
apoio às mulheres vítimas de vio-
lência doméstica.

Punição contra 
menores na legislação 
federal

Aranha comentou um caso 
recente de extrema violência 
que chocou o país, envolvendo 
estupro coletivo de uma menor 

de idade, com a participação de 
adultos e de um adolescente.

“Nós temos um problema de 
legislação no país no que diz res-
peito à responsabilização crimi-
nal de menores de 18 anos. Eles 
não respondem por crimes, eles 
respondem por uma coisa cha-
mada ato infracional”, explicou.

Em casos assim, o menor de 
idade não é preso, mas apreendi-
do. De acordo com Aranha, no 
Brasil, se um menor comete um 
crime de homicídio, ele responde 
com uma medida socioeducativa 
de internação por período máxi-
mo de três anos.

Para o comissário de Polí-
cia Civil, o ideal seria o menor 
ser avaliado por uma equipe de 

psicólogos e assistentes sociais, 
visando a uma punição justa. “As-
sim, seria possível veri�car se o 
menor tinha entendimento per-
feito da situação. Se há um lau-
do que diz que ele tinha enten-
dimento perfeito do crime que 
cometeu, ele deve cumprir pena 
igual à dos maiores”, completou 
Aranha.

Integração em 
Petrópolis

Carlos Graça Aranha é do 
Rio de Janeiro e atua na Polícia 
Civil de Petrópolis há 11 anos. 
Segundo ele, a Cidade Imperial 
é um dos raros locais onde há, de 
fato, uma integração entre as for-
ças de segurança.

“A gente troca informações 
constantemente com o serviço de 
inteligência do 26º Batalhão de 
Polícia Militar, com o serviço de 
inteligência da Guarda Municipal. 
Na hora da operação, vamos todos 
juntos para realizar as prisões e 
apreensões”, explicou o policial.

Aranha destacou ainda que 
um dos motivos para não haver 
guerra de facções em Petrópolis é 
a integração entre as polícias Civil 
e Militar e a GCM. “Além de não 
termos guerras de facção em Petró-
polis, não há fuzis. Isso porque as 
polícias são muito ativas junto com 
a Guarda, e eles acabam não ten-
do recursos �nanceiros para com-
prar fuzis. O fato de os policiais 
residirem na cidade de Petrópolis 
também ajuda muito, aumenta o 
comprometimento dos agentes”, 
�nalizou o comissário Aranha.

Agente da 105ª DP diz que a investigação começa antes dos agentes chegarem à cena do crime

Marlus Renato/CM

Carlos Graça Aranha é do Rio de Janeiro e atua na Polícia Civil de Petrópolis há 11 anos

Por redação

Depois de concluir a elaboração 
da proposta de formalização dos 
bairros de Petrópolis, o Conselho 
Revisor do Plano Diretor (CRPD) 
aprovou duas novas medidas para 
organização urbana do município. 
Agora, a delimitação dos distritos 
será reti�cada e também será feito 
georreferenciamento dos quartei-
rões presentes nas plantas históricas 
da cidade. 

“Essas novas ações são um des-
dobramento de todo estudo feito 
para formatar a proposta de forma-
lização dos bairros. Em primeiro 
lugar, precisamos compatibilizar 
a delimitação dos distritos e dos 
bairros. Além disso, vamos fazer o 
georreferenciamento dos quartei-
rões históricos, que foi um pedido 
apresentado durante o diálogo so-
bre os bairros com entidades como 

o Clube 29 de Junho e o Instituto 
Histórico de Petrópolis”, explicou o 
presidente do CRPD e secretário de 
Planejamento e Orçamento, Fred 
Procópio. 

Avanço dos estudos
No ano passado, o CRPD avan-

çou com os estudos, debate e elabo-
ração da proposta de abairramento 
em Petrópolis. A proposta prevê a 
criação de bairros em 45 localida-
des e já foi enviada para análise e 
aprovação da Câmara Municipal. 
Com isso, a delimitação de cada um 
dos cinco distritos também passará 
por reti�cação, para acompanhar 
elementos de referência territorial, 
como topogra�a ou hidrogra�a. 
Atualmente, as linhas divisórias dis-
tritais não acompanham elementos, 
sendo, em muitos casos, traçados re-
tilíneos que acabam por seccionar as 
localidades. 

Quarteirões
Além disso, segundo a Prefei-

tura, também será feito o geor-
referenciamento dos quarteirões 
presentes nas plantas históricas de 
Júlio Frederico Koeler, Otto Rei-
marus e Carlos Augusto Taunay, 
elaborados nos primeiros anos de 
fundação de Petrópolis. O Plano 
Koeler foi criado em 1843 como 
primeiro projeto de organização e 
planejamento urbano do municí-
pio. Com a expansão populacional, 
outras duas plantas foram cons-
truídas, por Reimarus, em 1854 e 
Taunay, em 1861. No total, são 32 
quarteirões e vilas. 

Além de preservar a identidade 
cultural do município desde os pri-
meiros anos, os quarteirões tem uso 
prático: essa informação ainda é uti-
lizada pela Companhia Imobiliária 
Petropolitana para qualquer transa-
ção imobiliária na cidade.

Distritos serão redelimitados em Petrópolis
Thiago Alvarez/CM

Delimitação dos distritos será retificada
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Nova Friburgo capacita 
merendeiras da rede municipal

Cultura II

Cultura I

A Prefeitura de Nova Friburgo, por meio da Secretaria de 

Educação, realizou na última sexta-feira (20), uma impor-

tante capacitação voltada aos manipuladores de alimen-

tos da rede municipal de ensino. O evento contou com a 

participação de mais de 150 merendeiras. A formação foi 

conduzida pelos nutricionistas da Secretaria de Educação 

e da Vigilância Sanitária do município, promovendo uma 

abordagem técnica e integrada. Durante a capacitação, 

foram trabalhados temas essenciais relacionados às boas 

práticas de manipulação de alimentos, incluindo higie-

ne pessoal, controle de contaminação, armazenamento 

adequado e segurança alimentar. A iniciativa tem como 

objetivo aprimorar os conhecimentos das profissionais.

Que será gratuita a diversos 

territórios da cidade. O Conec-

ta Cultura, que já está no ar, 

torna-se a partir de agora o 

canal oficial de diálogo entre 
a Secretaria e os fazedores de 

cultura. A ferramenta foi proje-

tada para reduzir a burocracia 

e aumentar a transparência, 

reunindo em um único am-

biente virtual.

A Prefeitura de Friburgo, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Cultura, um avanço na mo-

dernização e descentralização 

da política cultural. Com o lan-

çamento da plataforma digital 

Conecta Cultura e a abertura 

do Edital de Oficineiros 2026, a 
gestão municipal investirá R$ 

500 mil em recursos próprios 

para levar formação artística.

Prefeitura de Nova Friburgo

A formação foi conduzida por nutricionistas

nota 1

Nova diretriz define caminhos

Fiscalização

Cultura III

Cultura IV

Cultura V

Regulamentação de guias 

A Prefeitura de Cordeiro esteve presente no CREA Aqui 

2026, realizado no dia 19 de março, no Rio de Janeiro, 

evento que se consolida como um dos mais importantes 

encontros das áreas de Engenharia, Agronomia e Geo-

ciências no estado. Promovido pelo Conselho Regional 

de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro (CREA-RJ), 

o CREA Aqui reuniu especialistas, gestores públicos, em-

presas, instituições de ensino e profissionais.

A nova diretriz define os caminhos para a efetiva aplicação 
da lei, promovendo mais organização, segurança jurídica e 

valorização profissional para os guias devidamente cadas-

trados no Ministério do Turismo, por meio do Cadastur. 

Além disso, segundo a prefeitura, a regulamentação tam-

bém fortalece o combate ao exercício ilegal da profissão, 
protege o mercado de trabalho dos profissionais.

Com a nova fase, o foco passa 

a ser a conscientização, a 

fiscalização e o cumprimento 
das normas, garantindo que 

excursões em todo o estado 

contem com a presença de 

guias qualificados. A inicia-

tiva reforça o compromisso 

com experiências turísticas 

mais seguras, informativas e 

responsáveis.

Complementando a inovação 

tecnológica, a Secretaria abriu 

as inscrições para o Edital de 

Oficineiros 2026. O objetivo 
é credenciar propostas de 

oficinas nas áreas como teatro, 
dança, música, audiovisual, 

artes visuais, literatura e cultura 

popular, para serem desenvol-

vidas nos equipamentos da 

cultura e demais espaços cultu-

rais do município de Friburgo.

Segundo o município de 

Friburgo, um dos destaques 

desta edição é o foco na 

acessibilidade, com a inclu-

são de oficinas de Libras. 

As atividades serão realiza-

das nas Casas de Cultura e 

Cidadania localizadas em 

Olaria, Conselheiro Paulino, 

Riograndina, Lazaretto e na 

Praça CEU. 

Segundo o secretário munici-

pal de Cultura, Daniel Figueira 

de Assis, a iniciativa visa fortale-

cer talentos locais e democrati-

zar o acesso ao conhecimento. 

As medidas fazem parte de um 

planejamento robusto para o 

setor cultural em 2026. A ex-

pectativa é de que, ao longo do 

ano, a cultura movimente cerca 

de R$ 3 milhões no município.

A Prefeitura de Teresópolis anunciou uma conquista para 

categoria dos guias de turismo com a regulamentação 

da Lei Estadual n.º 4.315/2004, por meio do Decreto n.º 

50.238, de 19 de março, publicado no Diário Oficial do Es-

tado do Rio de Janeiro nesta sexta-feira, dia 20. Trata-se 

de um momento histórico para a classe, já que a medida 

estabelece a obrigatoriedade da presença de guia de 

turismo local ou regional em excursões realizadas dentro 

do território estadual, representando um marco aguarda-

do há mais de duas décadas pela categoria. 

Matheus R. Camacho

Ação regulamenta a prática no município

Programa 
‘Vivências do 
Rio Rural’ em 
Teresópolis

A Prefeitura de Teresópolis 
anunciou que um novo capítu-
lo se abre para o agronegócio e 
o turismo fluminense. O gover-
nador Cláudio Castro assinou, 
na última quinta-feira (19), o 
Decreto nº 50.237/2026, que 
institui oficialmente o Progra-
ma “Vivências do Rio Rural”. 
A iniciativa posiciona o campo 
como um eixo estratégico para 
o desenvolvimento econômico 
sustentável do estado, integran-
do produção rural e experiên-
cias turísticas autênticas.

Programa
O programa tem como foco 

a geração de oportunidades 
e renda, a partir do fortaleci-
mento das propriedades rurais. 
Entre as ações previstas estão o 
mapeamento e cadastramento 
de empreendimentos aptos a 
oferecer vivências no campo, 
além da criação de um banco 
de dados acessível ao público, 
facilitando o acesso de turistas 
à oferta rural em todo o terri-
tório fluminense. A propos-
ta envolve produtores rurais, 
agricultores familiares, meios 
de hospedagem, restaurantes, 
agências de viagens e guias de 
turismo, estimulando a cons-
trução de um ecossistema inte-
grado e qualificado.

Protagonista
Neste cenário, Teresópolis 

se destaca como protagonis-
ta. Reconhecida como um dos 
principais polos de turismo 
rural do estado, a cidade inicia 
essa nova fase com dez equipa-
mentos já cadastrados e valida-
dos pelo programa, servindo 
como referência para outras 
regiões.

Decreto
Para o município, o decre-

to representa mais do que uma 
regulamentação: é um impulso 
ao que já é vocação local. “O 
programa vem para fortalecer 
um segmento que já é a iden-
tidade de Teresópolis. Ter nos-
sas propriedades reconhecidas 
pelo Estado amplia nossa visi-
bilidade, atrai investimentos e 
consolida o campo como fonte 
de riqueza e preservação”, des-
tacou a secretária municipal de 
Turismo, Nina Benedito.

Convite aos produtores 
Com o respaldo do novo 

decreto, a Prefeitura de Tere-
sópolis convidou os produtores 
rurais, pousadas e restaurantes 
a integrarem o programa. A 
meta é ampliar a rede local e 
consolidar o município como 
referência nacional em turismo 
de vivência rural, oferecendo 
ao visitante experiências cada 
vez mais qualificadas e autên-
ticas. Os interessados podem 
adquirir mais informações na 
sede da Prefeitura Municipal 
de Teresópolis.

Iniciativa do Governo do Estado, 
fortalece e valoriza o campo

Marcelo Lezzi

Impulso e valorização dos produtores locais

Por redação
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MPRJ apresenta programas e ações 
socioambientais na Região Serrana

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
realizou, na última sexta-feira 
(20), na Casa dos Conselhos, em 
Petrópolis, a apresentação de três 
programas voltados à prevenção 
de desastres socioambientais e à 
promoção de cidades mais resi-
lientes. A iniciativa é fruto de par-
ceria entre o Projeto Morte Ze-
ro-MPRJ e o Parque de Inovação 
da PUC-Rio. Durante o evento, 
foram apresentados ao prefeito 
Hingo Hammes os programas Ju-
ventude Climática; Saúde Mental 
e Desastres; e Design Urbano e 
Adaptação às Mudanças Climáti-
cas. Petrópolis foi escolhida como 
cidade-piloto para a implemen-
tação das iniciativas, sendo o pri-
meiro município da Região Me-
tropolitana a concentrar os três 
eixos de atuação.

Participaram do lançamen-
to a procuradora de Justiça do 
MPRJ Denise Tarin, idealizadora 
do Projeto Morte Zero e coorde-
nadora institucional dos progra-
mas; Ruth Mello, coordenadora 
técnica do Programa Juventude 
Climática; Maria Fernanda Le-
mos, coordenadora técnica do 
Programa Design Urbano e 
Adaptação às Mudanças Climáti-
cas; e Ariel Pontes, coordenadora 
técnica do Programa Saúde Men-
tal e Desastres. A abertura do 
evento contou com apresentação 
da Orquestra Caminho da Roça 
e do Coral Vozes do Clima, com-
postos por jovens integrantes de 
projetos de cultura e educação do 
Instituto Caminho da Roça.

“A parceria do Projeto Mor-
te Zero com o o Parque de Ino-
vações da PUC-Rio representa 
um avanço na inovação social e 
transformação das comunidades 
na prevenção dos desastres e no 
enfrentamento da crise climáti-
ca”, avalia a procuradora Denise 
Tarin.

Juventude
Entre as apresentações, o pro-

grama Juventude Climática mos-

trou a previsão da formação de 
jovens lideranças em territórios 
vulneráveis, com foco em pre-
venção e resiliência socioambien-
tal. Já o programa Saúde Mental e 
Desastres contempla a identi�ca-
ção e o acompanhamento de im-
pactos psicossociais em áreas afe-
tadas por eventos extremos, com 
início na região do Alto da Serra. 
Por �m, o programa Design Ur-
bano e Adaptação às Mudanças 
Climáticas propõe o desenvolvi-

mento de soluções urbanísticas 
voltadas à moradia segura, com 
participação de diferentes atores 
sociais.

Merece destaque a participação 
no evento da promotora de Justiça 
Vanessa Katz e equipe técnica do 
MPRJ, cuja atuação integrada com 
o poder público, academia e mem-
bros da sociedade, orientará a im-
plementação do Programa Saúde 
Mental e Desastres. 

A ação dá continuidade às di-

retrizes estabelecidas na Carta de 
Petrópolis, apresentada em 2025, 
resultado de diálogos entre insti-
tuições públicas, privadas, acade-
mia e sociedade civil, com foco 
na construção de soluções para os 
desa�os socioambientais do mu-
nicípio. A expectativa é de que, 
a partir da implementação em 
Petrópolis, os programas possam 
ser progressivamente ampliados 
para outros municípios �umi-
nenses suscetíveis a desastres.

Divulgação foi em Petrópolis, iniciativa é fruto de parceria entre MP e PUC-Rio
MPRJ

Programa Juventude Climática mostrou a previsão da formação de jovens lideranças 

Em reunião realizada na últi-
ma quinta-feira, dia 19, a Prefei-
tura de Teresópolis, por meio da 
Secretaria Municipal de Defesa 
Civil, apresentou o Plano de Ação 
Emergencial (PAE) da Barragem 
do Triunfo, no bairro Caleme. 
O documento foi encomendado 
pelo Governo Municipal para 
atender as políticas nacional e 
estadual de segurança de barra-
gens e também para regularizar 
as inspeções e documentações do 
equipamento. 

Encontra-se em formação um 
grupo de trabalho, sob a coor-
denação da Secretaria de Defesa 
Civil e integrado por represen-
tantes de várias secretarias muni-
cipais, para atuar na conservação 
e preservação do reservatório. “A 
determinação do Prefeito Leo-
nardo Vasconcellos é garantir a 
integridade da barragem, que é 
monitorada regularmente pela 

Defesa Civil, e a segurança da po-
pulação”, pontuou André Muniz, 
secretário municipal de Governo 
e Coordenação.

Construída na década de 
1960 e desativada há cerca de 20 
anos, a barragem chegou a ser 
utilizada para o abastecimento 
de água potável naquela região. 
Após a tragédia climática de ja-
neiro de 2011, passou a ser causa 
de preocupação dos moradores, 
que temiam o risco de um possí-
vel rompimento nos períodos de 
chuva forte.

Situação da barragem
Elaborado por empresa con-

tratada por licitação, o PAE iden-
ti�ca a real situação da barragem, 
cuja estrutura encontra-se estável, 
e aponta ações a serem executa-
das. Entre elas, o desassoreamen-
to do reservatório, a recuperação 
da torre e de guarda-corpos, a 

Terê forma grupo para a preservação da Barragem
Jorge Maravilha

Tenente-coronel Mariana Antunes, na apresentação do Plano 

de emergência.
“A empresa contratada reali-

zou um plano de ações para que 
as secretarias municipais que �-
carão à frente da manutenção da 

represa executem até dezembro”, 
relatou a Tenente-coronel Maria-
na Antunes, secretária municipal 
de Defesa Civil.

A presidente da Nova Asso-
ciação de Moradores do Caleme 
aprovou a iniciativa. “Há 15 anos 
lutamos para que as autoridades 
tomassem alguma providência. 
Muito bom ver agora as secreta-
rias se unindo para melhorar a 
situação dessa barragem”, opinou 
Lucineia Silva.

Participaram do encontro 
representantes das secretarias 
municipais de Defesa Civil, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos, Fiscalização de Obras 
Públicas, Governo e Coorde-
nação, Meio Ambiente, Obras 
e Serviços Públicos e de Segu-
rança, Mobilidade e Ordem 
Pública, bem como do 16º Gru-
pamento de Bombeiro Militar 
(16º GBM).

instalação de cercas e de placas de 
sinalização e a limpeza mensal da 
área. Também são sugeridas ações 
de �scalização e procedimentos a 
serem adotados em eventual caso 
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Cras da Vista Alegre passa a 
funcionar em novo endereço

Ciclismo

Mutirão IV

A Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos de Barra Mansa informa à população que, 
a partir desta segunda-feira (23), o Cras do bairro Vista 
Alegre passará a funcionar em novo endereço. Os atendi-
mentos serão realizados na Rua José Fernandes Viana, nº 
81, no mesmo bairro, sempre de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. O novo espaço é próximo ao Lar dos Velhinhos 
São José, em ponto de fácil acesso para os moradores da 
região. A mudança busca oferecer melhores condições 
de atendimento à população, garantindo mais conforto, 
acessibilidade e qualidade nos serviços prestados. No 
local, a comunidade continuará tendo acesso aos serviços, 
orientações, acompanhamentos e programas sociais.

As crianças de Quatis podem 
se preparar para participar 
do Circuito Kids de Bike 2026, 
que será realizado no dia 19 
de abril, mesma data em que 
acontece o Circuito de Moun-
tain Bike XCM para o público 
adulto. As inscrições duram 
entre os dias 7 e 10 de abril e 
são destinadas a crianças com 
idades entre 3 e 10 anos.

Por fim, a Fundação Instituto 
de Pesca do Estado do Rio de 
Janeiro (Fiperj) participará do 
mutirão atendendo pescado-
res artesanais e trabalhadores 
da aquicultura. Embora o foco 
da iniciativa seja o atendi-
mento à população rural, os 
serviços estarão disponíveis 
para toda a comunidade 
local.

Divulgação PMBM

Unidade atenderá na Rua José Fernandes Viana, nº 81

POR
LANNA SILVEIRA

Quatis promove educação sobre água

Como participar

Mutirão III

Ciclismo II

Ciclismo III

Ciclismo IV

BM oferece auxílio a produtores rurais

Quatis promoveu uma atividade em alusão ao Dia 
Mundial da Água, celebrado no domingo (22). A iniciativa 
reuniu estudantes do 5º ano das escolas municipais CIEP 
492 Municipalizado Marciana Machado de Elias, Henry 
Nestlé e Professora Julieta Pereira Sampaio. A programa-
ção contou com uma palestra que explicou o processo de 
tratamento da água, além de destacar a importância do 
uso consciente e da preservação dos recursos hídricos.

Para obter o cadastro, é necessário atender a critérios 
como possuir área de até quatro módulos fiscais, utilizar 
predominantemente mão de obra familiar, ter gestão 
própria do estabelecimento e garantir que, no mínimo, 
metade da renda seja proveniente da atividade rural. O 
mutirão reunirá atendimentos voltados à cidadania e ao 
fortalecimento da produção no campo.

Equipes do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária farão atendimentos 
relacionados à regularização 
fundiária e orientações sobre 
políticas para assentamentos 
e territórios quilombolas. Já a 
Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Rio 
de Janeiro oferecerá suporte 
técnico para produtores.

Para a participação, será 
obrigatória a apresentação 
de termo de responsabili-
dade assinado pelos pais ou 
responsáveis legais. As inscri-
ções devem ser feitas pre-
sencialmente na Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer, 
localizada na sede da  Prefei-
tura de Quatis, no horário das 
9h às 16h30. O limite máximo 
é de 50 inscritos.

O Circuito XCM Quatis 2026, 
para o público adulto, contará 
com as categorias Pró, com 
percurso de 54 quilômetros, 
voltada para atletas de alto 
rendimento; e a Light, com tra-
jeto de 20 quilômetros, desti-
nada a competidores iniciantes 
e intermediários. As inscrições 
serão abertas no dia 6 de abril, 
no site Corrida e Aventura.

O Circuito Kids de Bike – 
Quatis 2026 tem concentra-
ção prevista para às 8h30 e 
largada às 9h, na Praça Dr. 
Teixeira Brandão, no centro da 
cidade. Todos os participan-
tes receberão medalhas de 
participação. A concentração 
do Circuito XCM Quatis 2026, 
por sua vez, começa às 7h, na 
Praça Dr. Teixeira Brandão.

Os agricultores familiares, assentados da reforma agrária, 
quilombolas e trabalhadores rurais da região Sul Flu-
minense terão acesso, entre os dias 24 e 26 de março, a 
uma série de serviços públicos durante o Mutirão de Do-
cumentação da Trabalhadora Rural, que será realizado no 
Parque da Cidade de Barra Mansa. A ação tem como um 
de seus principais focos a emissão do Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF), documento essencial para 
acesso a crédito rural e programas governamentais. Os 
atendimentos serão realizados das 9h às 16h.

Divulgação PMBM

Iniciativa reunirá órgãos federais, estaduais e municipais

CSN obtém 
crédito de até 
US$ 1,4 bilhão 
com bancos

O presidente do Grupo CSN 
(Companhia Siderúrgica Nacio-
nal), Benjamin Steinbruch, inicia 
a semana com um certo alívio: a 
assinatura da carta-compromisso 
com um grupo de bancos para um 
empréstimo de US$ 1,2 bilhão, 
que pode chegar a até US$ 1,4 bi-
lhão. A negociação - que já estava 
em fase �nal - foi comunicada aos 
acionistas e ao mercado �nancei-
ro em comunicado relevante di-
vulgado na sexta-feira, dia 20. 

O valor será usado para redu-
zir a dívida bilionária da holding 
e terá taxa de juros incialmente 
correspondente a SOFR (Taxa 
de Financiamento Soberano 
Diário), mais 6% ao ano. O pra-
zo �nal de pagamento é de cin-
co anos. A SOFR é uma taxa de 
juros de referência baseada no 
mercado de recompra de títu-
los do Tesouro dos EUA, usada 
para empréstimos em dólares. Ela 
substituiu a LIBOR como prin-
cipal indicador.

CSN Cimentos

O pool de bancos que fará o 
empréstimo é formado pelo Mor-
gan Stanley, Citigroup, CreditA-
gricole, HSBC, Banco XP, BNP 
Paribas, Banco do Brasil e Bra-
desco. Como era esperado pelo 
mercado e foi amplamente divul-
gado pelo Grupo, a CSN Cimen-
tos foi dada como garantidora do 
empréstimo, feito em nome da 
subsidiária CSN Inova Ventures.

Um dia antes de bater o mar-
telo e na tentativa de acalmar o 
mercado, a CSN disparou co-
municado à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) informando 
que as negociações para a obten-
ção de do empréstimo com o gru-
po de bancos estava em fase �nal. 
Na quinta-feira, dia 18, não fo-
ram dados detalhes sobre a ope-
ração, parte de um plano de de-
sinvestimento bem mais amplo.

Só para se ter uma ideia do ta-
manho do problema que a CSN 
enfrenta em seu caixa, o valor da 
dívida líquida da empresa chega 
à casa dos 41,218 bilhões. Ou 
seja: a alavancagem aumentou 
para 3,47 vezes o Ebitda, acima 
das projeções, como mostrou o 
balanço �nanceiro da holding 
referente ao quarto trimestre do 
ano passado.

Além disso, a CSN vem so-
frendo rebaixamentos em suas 
notas de crédito (ratings) por 
diversas agências de risco desde o 
início do ano. Na semana passada, 
mas precisamente na quarta-fei-
ra, dia 18, a agência S&P Global 
rebaixou as notas da CSNA3 (de 
B= para B) e da CSN Mineração 
(brAA- para brA-), a “prima” rica 
do Grupo. Motivo: o alto endivi-
damento da empresa e a falta de 
crença de que os planos previstos 
pela empresa consigam ser execu-
tados dentro do prazo necessário. 
Um deles, por exemplo, é a venda 
da CSN Cimentos, um braço do 
grupo dado como garantia para a 
obtenção do empréstimo.

Crédito será usado para reduzir 
endividamento bilionário 

Reprodução

Dívida bilionária do Grupo assombra Benjamin Steinbruch 

Por Sônia Paes
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Violência em todo o estado contra 

mulheres tem dados alarmantes

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
-RJ) divulgou, na última semana, 
dados alarmantes sobre a violên-
cia contra a mulher no estado. 
Em 2026, até o dia 17 de março, 
mais de 12 mil casos de violência 
interpessoal foram registrados 
nas unidades de saúde, sendo 
9.108, cerca de 75%, contra mu-
lheres. Em 2025, o cenário já era 
preocupante: dos 81.094 regis-
tros, 59.636 (73%) tiveram víti-
mas do sexo feminino.

Os números também eviden-
ciam a predominância da violên-
cia física. Apenas nos primeiros 
meses de 2026, foram contabili-
zados 5.391 casos desse tipo de 
agressão contra mulheres, o que 
representa 75,57% do total de 
7.134 ocorrências. No ano pas-
sado, foram 31.672 casos, corres-
pondendo a aproximadamente 
77% das 41.249 noti�cações de 
violência física em todo o estado.

Outro dado relevante diz res-
peito às violências autoprovoca-
das, que não entram nessa conta 
geral. Em 2025, foram registra-
dos 3.128 casos, dos quais 2.230 
(71%) envolveram mulheres.

Os dados fazem parte do pai-
nel de Violência Interpessoal/
Autoprovocada, disponível no 
site da SES-RJ. Lançada em agos-
to de 2025, a plataforma reúne 
noti�cações feitas por pro�ssio-
nais de saúde e integra o Obser-
vatório do Feminicídio, coorde-
nado pela Secretaria de Estado 

da Mulher. O objetivo é subsidiar 
políticas públicas de enfrenta-
mento à violência de gênero.

De acordo com a SES-RJ, os 
registros são feitos a partir do 
atendimento nas unidades de 
saúde. Ao identi�car sinais de 
violência, os pro�ssionais aco-
lhem a vítima e registram a ocor-
rência, classi�cando o principal 
tipo de agressão sofrida, mesmo 
que haja múltiplas formas de vio-
lência envolvidas. Esse processo 
permite traçar um panorama 
mais preciso das ocorrências.

A superintendente de Aten-

ção Primária à Saúde da SES-RJ, 
Halene Armada, ressalta que os 
números ainda não re�etem toda 
a realidade. Segundo ela, mui-
tas mulheres não denunciam as 
agressões, especialmente quando 
não envolvem violência física, 
como nos casos de abuso psicoló-
gico, ameaças e assédio. Ela desta-
ca a importância de que essas ví-
timas procurem atendimento nas 
unidades de saúde, onde devem 
receber acolhimento por equipes 
multipro�ssionais.

Os dados também mostram 
a alta incidência de violência se-

xual contra mulheres. Em 2026, 
até 17 de março, foram registra-
dos 1.089 casos, o equivalente 
a 87,54% do total de 1.244 no-
ti�cações no estado. Em 2025, 
foram 7.019 ocorrências, repre-
sentando 88,61% dos 7.921 casos 
registrados. O estupro aparece 
como a forma mais recorrente 
desse tipo de violência.

Entre crianças de 1 a 9 anos, 
foram noti�cados, em 2026, 225 
casos de violência física e 266 de 
violência sexual. Em 2025, os nú-
meros chegaram a 1.524 e 1.802, 
respectivamente. Já na faixa etá-

ria de 10 a 14 anos, foram 288 ca-
sos de violência sexual em 2026, 
sendo 261 contra meninas, o que 
representa cerca de 90% das ocor-
rências. No ano anterior, foram 
1.840 registros, dos quais 1.656 
também tinham vítimas do sexo 
feminino.

Rede de acolhimento e 
orientação

A Secretaria de Estado de 
Saúde tem intensi�cado ações 
para melhorar o atendimento às 
vítimas. Entre as iniciativas está o 
lançamento do Manual Estadual 
de Atenção Integral à Saúde das 
Pessoas em Situação de Violên-
cia, que orienta gestores, coor-
denadores e pro�ssionais sobre 
os procedimentos adequados de 
acolhimento.

A noti�cação dos casos, em-
bora obrigatória, é sigilosa e não 
con�gura denúncia policial. No 
entanto, ela permite a inclusão 
da vítima na rede de atenção e 
viabiliza o encaminhamento para 
serviços de proteção.

Segundo a SES-RJ, as unida-
des de saúde devem orientar as 
vítimas a registrarem ocorrência 
em delegacias, sem que isso seja 
obrigatório. Em situações de ris-
co iminente, a segurança pública 
deve ser acionada. Nos casos que 
envolvem idosos, o Conselho 
do Idoso é comunicado. Já para 
crianças e adolescentes, o Conse-
lho Tutelar é acionado.

Somente nos primeiros meses deste ano mias de 12 mil casos foram registrados
Adobe Stock

Notificações ajudam a mapear perfil da violência atendida na rede pública de saúde

A Prefeitura de Barra Mansa 
promoveu na sexta-feira (20), a 
“Campanha das Meias Trocadas”, 
em alusão ao Dia Internacional da 
Síndrome de Down, celebrado em 
21 de março. A iniciativa foi organi-
zada pelas secretarias municipais da 
Pessoa com De�ciência e de Educa-
ção.

A ação incentivou o uso de 
meias diferentes e coloridas como 
símbolo da diversidade e da singula-
ridade de cada indivíduo, seguindo 
um movimento internacional que 
busca estimular o respeito às dife-
renças e a inclusão social. Durante 
a semana, unidades escolares desen-
volveram atividades pedagógicas 
com debates, dinâmicas e práticas 
educativas voltadas ao tema.

Na Escola Municipal Presidente 
Tancredo Neves, no bairro Piteiras, 
alunos participaram de contação de 
histórias e outras ações lúdicas sobre 
inclusão. A proposta foi apresentar 

o tema de forma acessível, promo-
vendo empatia desde a infância.

A vice-prefeita e secretária da 
Pessoa com De�ciência, Luciana 
Alves, a�rmou que a campanha, 
embora simples, tem forte signi�-
cado ao reforçar a importância de 
uma sociedade mais acolhedora. Já 

a secretária de Educação, Linamar 
Carvalho, explicou que o trabalho 
nas escolas buscou abordar o tema 
de maneira didática, incentivando 
o respeito às diferenças desde cedo.

As atividades fazem parte de um 
calendário que segue até abril, com 
ações voltadas à conscientização.

escolas municipais fazem 
campanha por inclusão

Paulo Dimas

Iniciativa incentiva respeito às diferenças entre alunos

Música, animação e muita 
alegria marcaram o Baile da Me-
lhor Idade, especial Mês da Mu-
lher, realizado nesta sexta-feira 
(20), no Clube Comercial, em 
Volta Redonda. O evento reu-
niu mais de 3 mil participantes 
do programa “Viva Melhor”, da 
Secretaria Municipal de Espor-
te e Lazer (Smel), e dos Grupos 
de Convivência da Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial (Smas), em uma tarde es-
pecial que também celebrou o 
anúncio da Viagem da Melhor 
Idade 2026. 

O clima foi de festa do iní-
cio ao �m, com shows dos can-
tores Biafra e Nico Rezende, 
que embalaram o público com 
sucessos que atravessam gera-
ções e colocaram todo mundo 
para dançar e cantar. 

Além de curtir o baile, os 
participantes conheceram o 
destino escolhido para as via-

gens deste ano: o Hotel Porto-
bello Resort, em Mangaratiba, 
de frente para a Baía da Ilha 
Grande e cercado pela natureza 
da Costa Verde. 

Durante o evento, os con-
vidados também receberam o 
material com todos os detalhes 
do roteiro. Serão dois dias de 
muita diversão, com direito a 
café da manhã, almoço e tempo 
livre para aproveitar a estrutura 
do hotel – piscina climatizada, 
praia, atividades com recreado-
res, sala de jogos, passeios, mú-
sica ao vivo, entre outros.

A secretária municipal 
de Esporte e Lazer, Rose Vi-
lela, destacou o simbolismo 
do evento e a valorização da 
Melhor Idade. “O anúncio da 
viagem é um reconhecimento 
para aquele ‘bom aluno’, aque-
le que faz atividade física, que 
vive melhor, com qualidade de 
vida.”

Melhor idade feseja 
viagem para resort
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Itatiaia marca presença no 
Seminário Turismo RJ

Podem se inscrever

Pré-Vestibular

O município de Itatiaia será representado pelo prefeito 
Kaio Márcio no Seminário Turismo RJ, na próxima quarta-
-feira (25), no Auditório da Editora Globo, no Rio de Janei-
ro. O evento reunirá especialistas, autoridades e repre-
sentantes do setor para discutir segurança e inovação no 
turismo fluminense. O prefeito será um dos palestrantes 
da Mesa 2, que aborda a importância de novos roteiros 
e produtos turísticos para o desenvolvimento do estado. 
Também participam do painel Gutinho Bernardes, Re-
nan Alves e Sergio Ricardo de Almeida, com mediação da 
jornalista Leila Sterenberg. A programação inclui ainda 
debates sobre integração regional e fortalecimento de 
destinos.

Podem se inscrever estudan-
tes e moradores das cidades 
de Resende, Porto Real, Ita-
tiaia e Quatis. As aulas serão 
quinzenais, acontecendo aos 
sábados, das 8h às 11h, na Es-
tácio. As vagas são limitadas 
e a pré-matrícula pode ser 
realizada pelo WhatsApp ou 
através de formulário online 
disponível aos interessados.

Estão abertas as inscrições 
para o Pré-Vestibular Social 
GerAção, realizado em parce-
ria com a Estácio Resende. A 
iniciativa oferece preparação 
gratuita para o Enem e outros 
exames. A aula inaugural 
será no dia 28 de março, às 
8h, no campus da instituição, 
que está localizado no bairro 
Jardim Brasília.

Divulgação/PMI

O prefeito Kaio Márcio será um dos palestrantes do evento

POR AGATHA 
AMORIM

Planejamento e crescimento

Disque Iluminação Pública

Plantas que cuidam

Inscrições

Selo Ouro

Montador

Conselho dos Direitos das Mulheres

A participação ocorre em meio ao debate sobre estraté-
gias para fortalecer o turismo no estado, incluindo o uso 
da tecnologia na segurança e a criação de novas expe-
riências. Segundo Kaio Márcio, representar o município 
em um evento desse porte reforça o potencial turístico 
local e contribui para ampliar oportunidades, divulgar 
atrativos e impulsionar o desenvolvimento da região e 
atrair novos investimentos.

Moradores de Resende podem solicitar reparos em lâm-
padas e postes apagados pelo Disque Iluminação Públi-
ca. O atendimento é feito via WhatsApp, pelo número 
(24) 9 9925-6451, com envio de foto e endereço completo, 
incluindo rua, bairro, número e ponto de referência do 
local. O serviço é destinado a pedidos de manutenção na 
rede de iluminação pública do município.

O projeto “Plantas que Cui-
dam e Alimentam” foi realiza-
do em Porto Real na última 
quinta-feira (19), abordando 
os benefícios dos shots mati-
nais. Participantes aprende-
ram preparo e propriedades 
de ingredientes como cúr-
cuma, gengibre e vinagre de 
maçã. A próxima edição será 
em 30 de abril.

O projeto é voltado a pessoas 
que concluiram ou estão 
cursando o ensino médio e 
pretendem prestar o Enem, 
vestibulares, concursos 
públicos ou ingressar em 
carreira militar. Em 2025, o 
curso atendeu um total de 122 
alunos. As inscrições podem 
ser feitas pelo WhatsApp (24) 
98872-1137 ou por formulário 
disponível na internet.

A Sala do Empreendedor da 
cidade de Porto Real recebeu 
o Selo Ouro do Sebrae/RJ. 
A certificação reconhece a 
qualidade do atendimento no 
espaço. O prefeito Alexandre 
Serfiotis parabenizou a equi-
pe pelo resultado e destacou 
o trabalho realizado no muni-
cípio junto aos empreende-
dores locais.

O Sine de Porto Real divulgou 
vaga para montador industrial 
na empresa Automadesa, do 
setor de automação e eletro-
mecânica. É exigida experiência 
mínima de seis meses e ensino 
médio completo. A oportunida-
de é destinada a moradores do 
município. Currículos podem 
ser enviados por telefone ou 
e-mail informado.

A reunião aberta do Conselho Municipal dos Direitos das 
Mulheres foi realizada na última semana em Resende 
Shopping, reunindo participantes para debate e escu-
ta feminina. O encontro contou com apoio do Núcleo 
Integrado de Atendimento à Mulher e da Coordenadoria 
da Mulher. A iniciativa busca aproximar a população das 
discussões sobre políticas públicas voltadas às mulheres 
em Resende. As reuniões ocorrem mensalmente, na ter-
ceira quinta-feira, e passarão a ser realizadas em espaços 
públicos divulgados previamente.

Divulgação

Encontro discutiu ações voltadas às mulheres

Ampliação 
de cirurgias 
contra 
endometriose

A dor intensa e persistente du-
rante o período menstrual, di�cul-
dade para engravidar e problemas 
intestinais frequentes podem ser si-
nais de endometriose, doença ainda 
pouco diagnosticada que afeta mi-
lhões de mulheres em todo o mun-
do. A condição ginecológica crônica 
ocorre quando o tecido semelhante 
ao endométrio cresce fora do útero, 
provocando in�amação, dor e, em 
muitos casos, infertilidade.

Segundo dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca de 
1 em cada 10 mulheres em idade 
reprodutiva é afetada pela endome-
triose, representando mais de 190 
milhões de mulheres. No Brasil, 
estimativas do Ministério da Saúde 
indicam que aproximadamente 7 
milhões de mulheres convivem com 
a doença.

Em Resende, a campanha Mar-
ço Amarelo ganhou reforço na 
rede pública de saúde. A Prefeitura 
ampliou a capacidade de cirurgias 
para tratamento da doença, realiza-
das na Santa Casa de Misericórdia, 
unidade referência no atendimento 
especializado. Desde 2023, Resende 
é polo de tratamento de endome-
triose, atendendo pacientes de di-
versas cidades da região e do Estado 
do Rio de Janeiro. Até o momento, 
já foram realizadas 94 cirurgias, com 
média de 8 a 10 procedimentos por 
mês. A previsão é ampliar para até 
15 cirurgias mensais, reduzindo o 
tempo de espera.

O secretário municipal de Saú-

de, Dr. Ricardo Graciosa, ressaltou: 
“Sabemos que a endometriose é 
uma doença que impacta direta-
mente a qualidade de vida e, muitas 
vezes, a fertilidade das pacientes. Por 
isso, investir na ampliação das cirur-
gias e manter Resende como polo 
de referência é fundamental para 
garantir diagnóstico e tratamento 
adequados, não só para moradoras 
da cidade, mas para mulheres de 
toda a região e do estado.”

O prefeito Tande Vieira des-
tacou que a expansão do atendi-
mento re�ete o compromisso da 
gestão com a saúde pública e cui-
dados especializados para as mu-
lheres. “Resende vem trabalhando 
para oferecer um atendimento 
cada vez mais completo e humani-
zado. O fato de sermos referência 
no tratamento da endometriose 
e ampliarmos o número de cirur-
gias mostra que estamos investin-
do em estrutura, equipe e plane-
jamento para cuidar das pessoas. 
A conscientização é importante, 
mas garantir tratamento também 
é prioridade”, declarou.

A Secretaria Municipal de 
Saúde orienta que mulheres que 
apresentem sintomas como cólicas 
intensas, dores durante relações 
sexuais, alterações no intestino 
durante o período menstrual e di-
�culdades para engravidar devem 
procurar uma unidade de saúde 
para avaliação e encaminhamen-
to a pro�ssionais especializados. 
O diagnóstico precoce é essencial 
para tratamento e�caz e melhoria 
da qualidade de vida.

Rede pública amplia atendimento 
e reduz tempo de espera

Rafael Oliveira

Medida busca agilizar diagnóstico e tratamento da doença

da Redação
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A prefeitura de Angra dos 
Reis, por meio da Secretaria 
de Cultura e Patrimônio, vem 
ampliando os investimentos 
em políticas públicas voltadas 
ao fortalecimento da produ-
ção artística e cultural no mu-
nicípio, com recursos da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc. Nos 
últimos meses, diversos editais 
foram lançados com o objetivo 
de apoiar fazedores de cultura 
e ampliar o acesso da popula-
ção às atividades culturais. 

Entre as iniciativas, des-
taca-se o edital que garantiu 
apoio �nanceiro a mais de 65 
o�cinas culturais gratuitas, 
distribuídas pelos distritos 
do município. As atividades 
abrangem diferentes lingua-
gens artísticas, como teatro, 
DJ, dança, corte e costura, mú-
sica e artesanato, contribuindo 
para a formação cultural da 
população e gerando oportu-
nidades para artistas e educa-
dores locais.

No mesmo edital, também 
foram contemplados quatro 
projetos de teatro, sendo dois 
voltados à montagem de es-
petáculos de rua. Outra ação 
relevante foi o lançamento do 
edital Expressões da Terra, que 
bene�ciou mais de 20 projetos 
culturais desenvolvidos direta-
mente nas comunidades, com 
apresentações de teatro, músi-
ca e organização de feiras.

As iniciativas selecionadas 
receberão recursos para exe-
cução em diferentes regiões da 
cidade, incentivando a diversi-
dade artística e valorizando os 
agentes culturais locais. Soma-
dos, os dois editais represen-
tam um investimento total de 
R$ 1.375.120,00.

A secretaria também des-
tinou R$ 366 mil para a im-
plantação de seis pontos de 
cultura nos bairros Vila do 
Abraão, Centro, Japuíba, Be-
lém, Monsuaba e Frade. Esses 
espaços oferecem atividades 
culturais gratuitas à popula-
ção. Além dos editais, o órgão 
mantém atendimento direto a 
artistas e produtores culturais. 
O setor de fomento oferece 
orientações sobre editais, ela-
boração de projetos, acesso às 
leis de incentivo e cadastro de 
fazedores de cultura no site da 
prefeitura.

Ainda neste ano, cinco 
projetos já foram aprovados, 
com investimento aproxima-
do de R$ 85 mil cada, via re-
núncia �scal. A previsão é de 
lançamento de um novo edi-
tal ainda este ano, ampliando 
as oportunidades para artis-
tas e produtores culturais de 
Angra dos Reis.

Cultura 
valoriza 
produção 
artística local

Iniciada distribuição de kits 
escolares para rede municipal
Os materiais foram organizados de acordo com cada etapa

A entrega dos kits escolares 
para alunos da rede municipal de 
Rio Claro teve início nesta sex-
ta-feira, 20, ampliando as ações 
da área de educação na cidade. A 
distribuição acontece logo após 
o começo da entrega dos novos 
uniformes, também iniciada nes-
ta semana.

Novidade
A principal novidade deste 

ano é a ampliação do público 
atendido. Pela primeira vez, a 
Secretaria de Educação passou a 
incluir alunos de creche, berçário 
e maternal, além de contemplar 
também os professores da rede. 
Até então, os kits eram destina-
dos apenas aos estudantes do 
pré-escolar e do ensino funda-
mental, do primeiro e segundo 
segmentos.

Materiais
Os materiais foram organi-

zados de acordo com cada etapa 
de ensino. Os kits contam com 
itens básicos como cadernos, lá-
pis, canetas, borracha, apontador 
e canetinhas. Em alguns casos, 
há também materiais especí�cos, 
como giz de cera, tinta guache 
e caderno de desenho. Para as 
turmas de creche, por exemplo, 
foram incluídos itens de higiene 
e necessaire, atendendo às neces-
sidades dessa faixa etária.

Outro diferencial está na 
personalização dos cadernos, 
que trazem imagens de pontos 
históricos e locais conhecidos 

de Rio Claro. A iniciativa busca 
aproximar os alunos da realidade 
do município e fortalecer o senti-
mento de pertencimento.

Parte da cidade
Segundo o prefeito Babton 

Biondi, a proposta vai além da 
entrega de materiais. “A gente 
quer que o aluno se veja como 
parte da cidade. Quando ele abre 
o caderno e reconhece um lugar 
de Rio Claro, isso ajuda a criar 
identidade e orgulho de onde 
vive”, destacou.

A secretária de Educação, 
�aís Isabelle de Carvalho, re-
forçou que esse trabalho já vem 
sendo desenvolvido em outras 

frentes dentro da rede municipal. 
“Esse sentimento de pertenci-
mento não está só no kit escolar. 
A gente também tem trabalhado 
isso nas fachadas das escolas, com 
referências a pontos históricos, e 
até nos uniformes, que agora têm 
uma nova identidade visual”, ex-
plicou.

Proposta
Ainda de acordo com a se-

cretária, a proposta é integrar 
diferentes ações para fortalecer 
o vínculo dos estudantes com o 
ambiente escolar e com a cidade. 
“Queremos que os alunos enten-
dam que fazem parte dessa histó-
ria. Isso impacta diretamente no 

engajamento e no processo de 
aprendizagem”, completou.

Uniformes
Na última semana, estudan-

tes da rede municipal de ensino 
começaram a receber os novos 
uniformes escolares. A distribui-
ção foi realizada diretamente nas 
escolas e deve bene�ciar cerca de 
2,5 mil crianças e adolescentes 
matriculados nas unidades do 
município. Cada aluno recebeu 
um kit completo de uniforme. 
Para as meninas, o conjunto é 
composto por blusa, camiseta, 
short-saia, calça e casaco. Já para 
os meninos, o kit inclui blusa, ca-
miseta, short, calça e casaco.

Divulgação/PMRC

A principal novidade deste ano é a ampliação do público atendido

O Gabinete de Gestão Inte-
grada Municipal (GGIM) reali-
zou, nesta quinta-feira (19) mais 
uma reunião estratégica na sede 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca de Angra dos Reis, reunindo 
representantes das forças de segu-
rança e autoridades municipais 
para alinhar ações e fortalecer o 
enfrentamento à criminalidade 
no município.

Entre os principais temas, este-
ve o combate à pesca predatória do 
camarão, atualmente no período 
de defeso, além de ações contra cri-
mes graves, como a pedo�lia, com 
destaque para operações conduzi-
das pela Polícia Federal.

Outro ponto relevante foi a 
atuação integrada das forças de 
segurança, que tem garantido res-
postas mais rápidas e e�cazes às 
ocorrências no município.

A Polícia Civil também apre-
sentou resultados expressivos, 
como o desmantelamento de uma 
quadrilha especializada na extra-
ção ilegal do pepino do mar e no 
furto de motonáuticas.

O secretário de Segurança Pú-

blica, Douglas Barbosa, destacou 
o papel da integração no fortale-
cimento das ações. “A integração 
entre as forças de segurança é o 
nosso principal diferencial. Quan-
do atuamos de forma coordenada, 
conseguimos otimizar recursos, 

ampliar a capacidade de resposta e 
garantir mais segurança para a po-
pulação”, a�rmou.

Outro destaque foi o papel do 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp), que 
tem sido fundamental na identi�-
cação e elucidação de crimes na ci-
dade, por meio do monitoramen-
to e cruzamento de dados.

A secretária-executiva de Che-
�a de Gabinete, Flávia Teles, re-
forçou a importância do GGIM 
como instrumento de gestão. “O 
GGIM é uma ferramenta pre-
conizada pelo prefeito Cláudio 
Ferreti, justamente para fortalecer 
essa integração entre os órgãos e 
garantir mais e�ciência nas ações. 
Esse alinhamento permanente faz 
toda a diferença na ponta, para 
quem mais precisa, que é a popu-
lação”, destacou Flávia.

Reunião mensal do ggiM destaca 
ações na área de segurança pública

Divulgação/PMAR

Encontro abordou crimes ambientais e monitoramento urbano
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Parque Tecnológico do Mar recebe 
nova edição do Startup Day 2026

Pelo segundo ano consecu-
tivo, o Parque Tecnológico do 
Mar, em Jacuecanga, recebeu 
neste sábado, 21 de março, o 
Startup Day em Angra dos Reis. 
A iniciativa, promovida pelo Se-
brae Startups em parceria com a 
Prefeitura de Angra, é voltada 
ao fortalecimento do ecossiste-
ma de inovação e empreendedo-
rismo no município. O evento 
gratuito reuniu representantes 
do Sebrae municipal e estadual, 
do hub de inovação de editais da 
Faperj, além de empreendedo-
res, pro�ssionais e interessados 
no universo da tecnologia e dos 
negócios.

Objetivo
A programação teve como 

objetivo fomentar o empreen-
dedorismo inovador, estimular 
conexões e impulsionar o desen-
volvimento de negócios na re-
gião, reunindo diferentes per�s 
do ecossistema, de empreende-
dores iniciantes a pro�ssionais 
em busca de atualização sobre 
novas tecnologias.

Atividades
As atividades começaram às 

9h, com a abertura o�cial e cof-
fee break, e seguiram às 10h com 
a o�cina “Como usar Inteligên-
cia Arti�cial e novas tecnologias 
no seu negócio”, que apresentou 
aplicações práticas e tendências 
de mercado, com destaque para 
o impacto da inovação no futu-

ro dos negócios.

Troca de conhecimento
“O Startup Day é um evento 

com muitas oportunidades de 
networking, troca de conheci-
mento e apresentação de tendên-
cias de mercado. É muito impor-
tante ter o Parque Tecnológico 
do Mar de Angra como parceiro 
em inovação, tecnologia e em-
preendedorismo do Sebrae em 
Angra. Juntos, estamos cada vez 
mais fortalecendo o ecossistema 
de inovação local”, comentou 
Marília Santana, coordenadora 

de negócios inovadores e tecno-
lógicos do Sebrae Rio.

Entre os participantes, a ex-
periência também foi marcada 
pela troca de conhecimento e 
contato direto com novas tec-
nologias. A empreendedora 
Letícia Amorim, da startup 
Zarpa.ai, destacou a importân-
cia da programação voltada à 
inteligência arti�cial para quem 
busca se manter competitivo no 
mercado.

“Estou, mais um ano, par-
ticipando do Startup Day, um 
evento muito importante para 

os empreendedores locais. Gos-
tei muito de participar da o�ci-
na sobre inteligência arti�cial, 
que permite ter contato com 
diversas ferramentas de IA dis-
poníveis para sair na frente no 
mercado. É um setor que está 
evoluindo muito rápido, e é im-
portante estarmos por dentro 
das novidades para otimizar ao 
máximo o trabalho possível”, 
destacou Letícia.

Sobre o Parque 
Tecnológico

Inaugurado em 2024, o Par-

que Tecnológico do Mar de An-
gra dos Reis é o primeiro hub de 
inovação do Estado do Rio de 
Janeiro voltado ao desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas 
para a Economia do Mar.

O espaço oferece infraes-
trutura e suporte para startups 
e empresas que atuam em seto-
res como energias renováveis, 
indústria alimentícia, biotec-
nologia, turismo, tecnologia da 
informação, engenharia naval e 
sustentabilidade.

O Parque Tecnológico do 
Mar de Angra dos Reis também 
promove capacitações, eventos e 
parcerias estratégicas para forta-
lecer o ecossistema de inovação 
local. Além disso, disponibiliza 
áreas gratuitas, como cowor-
king, auditórios e salas de reu-
nião, incentivando a criação e o 
crescimento de novos negócios.

Polo estratégico
“O Parque Tecnológico do 

Mar vem se consolidando como 
um polo estratégico de inovação 
em Angra dos Reis, conectando 
conhecimento, tecnologia e em-
preendedorismo. Eventos como 
o Startup Day, em parceria com 
o Sebrae e com a participação da 
Faperj, reforçam esse ambiente, 
estimulando a criação de novos 
negócios, a troca de experiên-
cias e o desenvolvimento econô-
mico do município”, destacou 
o secretário de Planejamento e 
Gestão, André Pimenta.

Evento gratuito reuniu empreendedores e interessados em tecnologia e negócios
Divulgação/PMAR

A iniciativa é voltada ao fortalecimento do ecossistema de inovação e empreendedorismo

Os bairros da Nova Angra 
e Campo Belo receberam nessa 
semana a equipe do Programa 
Comunidades de Angra (PCA). 
Os moradores foram ouvidos em 
suas residências e os agentes rea-
lizaram abordaram comerciantes 
locais, para ter acesso às deman-
das dos bairros. 

Formulário online
Os entrevistadores do PCA 

colheram informações por meio 
de um formulário online, para 
conhecer as reivindicações dos 
dois bairros em serviços e obras 
para as localidades. 

Solicitações
Cerca de 50 pessoas foram 

ouvidas nos dois bairros. Os da-
dos colhidos servirão para que 
a Prefeitura de Angra, por meio 
da Secretaria de Relações Institu-
cionais, faça um diagnóstico e dê 

andamento à resolução das prin-
cipais solicitações. 

“Foram três dias de ações do 
governo municipal na Nova An-
gra e no Campo Belo, em mais 
uma atuação importante do PCA 
junto às comunidades. Na quar-
ta-feira, 18 de março, contamos 

com a presença do vice-prefeito, 
Rubinho Metalúrgico, que nos 
acompanhou na conversa com 
os moradores da Nova Angra” 
comentou Aurélio Marques, se-
cretário de Relações Institucio-
nais, responsável pelo Programa 
Comunidades de Angra.

equipes do PCa atuam no 
Campo Belo e em Nova angra

Divulgação/PMAR

Moradores foram ouvidos para levantamento de demandas

Famílias em situação de 
vulnerabilidade dos bairros 
Monsuaba e Morada do Bracuí 
terão a oportunidade de trocar 
suas geladeiras antigas por no-
vos refrigeradores, de modelos 
mais econômicos e e�cientes. 
A iniciativa é resultado de uma 
parceria entre a Prefeitura de 
Angra dos Reis, por meio da 
Secretaria Executiva de Habi-
tação, e o programa Enel Com-
partilha E�ciência.

Para participar, é necessário 
ser cliente residencial da Enel, 
estar com a conta de energia 
em dia e se enquadrar nos cri-
térios de renda determinados 
pelo programa. As famílias que 
atenderem aos requisitos serão 
cadastradas e terão seus dados 
analisados.

Na Monsuaba, o cadastra-
mento será realizado na terça-
-feira, 24 de março, das 9h às 
11h, na quadra poliesportiva da 

Rua Manoel de Souza Lima. O 
titular da conta de energia deve 
apresentar cópias do RG, CPF 
e uma conta de luz atualizada. 
Caso a conta esteja em nome do 
marido ou esposa, será necessá-
rio levar também a certidão de 
casamento.

Se o interessado não for o 
titular da conta, deverá apre-
sentar cópias do RG e CPF do 
titular e da conta de luz, além 
dos seus próprios documentos 
(RG e CPF) e de uma declara-
ção de próprio punho do titular 
autorizando a troca do equipa-
mento.

Após a análise dos cadastros 
pela concessionária, os con-
templados deverão entregar a 
geladeira usada – em funciona-
mento – na quarta-feira, 25 de 
março, das 9h às 15h, no mes-
mo local do cadastramento. Na 
Monsuaba, serão distribuídas 
61 novas geladeiras.

angra e enel realizam 
troca de geladeiras
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Região dos Lagos ganha 
Centro de Imagem estadual

Novos exames

Hospital

O governador Cláudio Castro inaugurou, no sábado (21), o Rio 

Imagem Lagos, primeira unidade pública de diagnósticos por 

imagem da rede estadual na região, em Casimiro de Abreu, 

na Rodovia Amaral Peixoto, 895, e funcionará de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 17h, e aos sábados, das 8h às 15h.. O 

Governo do Estado investiu R$ 8 milhões nas obras e na com-

pra dos equipamentos. O centro de saúde conta com 1.934 

metros quadrados, e tem capacidade para realizar mais de 4,3 

mil exames por mês dos mais diversos tipos: ecocardiografia/
ecodoppler, eletrocardiograma, mamografia, raio-X, tomogra-

fia computadorizada, ultrassonografia, e, em uma segunda 
etapa, ressonância magnética. A unidade conta ainda com 

um moderno laboratório de análises clínicas. Os pacientes 

serão encaminhados pelo Sistema Estadual de Regulação.

Além disso, o hospital passará 

a contar com um Banco de 

Leite Humano, novos cen-

tros cirúrgicos e melhorias 

em toda a infraestrutura, 

incluindo sistemas elétricos, 

hidráulicos, gases medicinais 

e acessibilidade. O projeto 

prevê a criação de um Cen-

tro de Parto Normal, centro 

cirúrgico obstétrico, pronto-a-

tendimento obstétrico e UTI 

pediátrica.

Entre os principais destaques 

do projeto está a criação de 

uma ala psiquiátrica, que 

atualmente não existe na 

unidade. O novo espaço 

contará com 10 leitos e será 

construído anexo ao Hospital 

Irmãs do Horto, ampliando o 

atendimento em saúde men-

tal no município.

Governo do Rio

Claudio Castro e comitiva em uma das salas do centro

Compromisso com a população

Pedra fundamental lançada

Saúde

Demanda

Sustentabilidade

Pescado

Complexo Farol-Barra do Furado

“Com este centro de imagem, seguimos honrando o 

compromisso do Governo do Estado com os moradores 

do interior. A unidade vai oferecer milhares de exames, 

totalmente gratuitos, que irão acelerar o diagnóstico e 

garantir tratamento adequado e com dignidade. O Rio  

Imagem Lagos vai transformar a região, assim como as 

unidades da Baixada e da Zona Oeste”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

A cerimônia contou ainda com a presença da primeira-da-

ma Tassiana Oliveira, de secretários, vereadores, do depu-

tado federal Júlio Lopes, dos deputados estaduais Douglas 

Ruas e Bruno Dauaire, além da representante do governo 

federal Fátima Pacheco. O empreendimento contará com 

recursos 100% da iniciativa privada e prevê a qualificação 
profissional com prioridade para a mão de obra local.

Durante a solenidade em co-

memoração pelos 22 anos do 

Hospital Público de Macaé, o 

prefeito de Macaé, Welberth 

Rezende, apresentou o novo 

projeto de reforma e amplia-

ção da unidade. Atualmente 

com 12 mil metros quadrados, 

o hospital passará a contar 

com uma área de 17 mil me-

tros quadrados. 

A reforma também inclui me-

lhorias no estacionamento, 

portaria e acessos, garantindo 

mais segurança e acessibili-

dade para pacientes, acom-

panhantes e profissionais de 
saúde. O secretário de Saúde, 

Lucas Rodrigues, destacou 

que o projeto leva em conta 

mudanças nas legislações e o 

crescimento da demanda ao 

longo dos anos.

A Prefeitura de Araruama 

segue avançando no processo 

de revitalização do Ponto dos 

Pescadores da Pontinha, um 

dos espaços mais tradicionais 

da atividade pesqueira no 

município. Nesta segunda 

etapa da ação, estão sen-

do construídas seis novas 

barracas feitas com madeira 

ecológica.

O espaço atende cerca de 20 

pescadores da região, que 

agora passam a contar com 

um ambiente mais organiza-

do, seguro e adequado para 

o trabalho diário, além de 

servir como ponto de apoio 

e comercialização direta do 

pescado retirado da Lagoa de 

Araruama.

Depois de três décadas de espera e já reconhecido como 

empreendimento estratégico de desenvolvimento do 

Norte Fluminense, o Complexo Logístico Industrial Farol-

-Barra do Furado vai sair do papel alinhado a uma nova 

demanda mundial: reciclagem de embarcações. No sá-

bado (22), o prefeito Wladimir Garotinho e o vice-prefeito 

Frederico Paes participaram do lançamento da pedra 

fundamental do complexo, ao lado do prefeito de Quis-

samã, Marcelo Batista, e do presidente da BR Offshore, 

Ricardo Luiz Vianna.

César Ferreira

Políticos da região no lançamento do projeto

Rio das Ostras contra o 

câncer de colo de útero

A Secretaria de Saúde de 
Rio das Ostras abraçou o “Mar-
ço Lilás”, campanha nacional 
dedicada à conscientização e 
à prevenção do câncer do colo 
do útero. No Município, todas 
as unidades de saúde da Aten-
ção Primária estão desenvol-
vendo atividades educativas, 
sensibilizando e orientando 
profissionais e população. A 
Secretaria também ampliou a 
oferta dos exames preventivos 
durante este mês.

O câncer de colo de útero é 
uma doença evitável que, ape-
sar dos avanços das tecnologias 
de saúde, ainda provoca a mor-
te de quase 19 mulheres por dia 

no Brasil. É atualmente o câncer 
que mais mata mulheres até os 
36 anos no País e o segundo que 
mais causa óbitos na faixa etária 
até os 60 anos.

Para realizar o exame de pre-
ventivo, a mulher só precisa pro-
curar a unidade de saúde mais 
próxima de sua residência, sem 
necessidade de encaminhamento 
para agendamento.

Quando é identi�cada algu-
ma alteração no exame, a mulher 
é encaminhada para a Patologia 
Cervical, uma linha de cuidado 
do Serviço de Referência à Saú-
de da Mulher, que �ca em anexo 
ao Centro de Saúde Extensão do 
Bosque.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO:  SRP -  AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
INDUSTRIALIZADOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 24/2026 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 07/04/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 07/04/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38733
PROCESSO: SEI-080002/012369/2025
ORÇAMENTO: Sigiloso

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES torna público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 004/2026
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 08 de maio de 2026, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para elaboração 
de projeto executivo e execução de obras de reconstrução da ponte 
situada na Rua Mister Walkins e canalização de trecho do Rio Dona 
Eugênia com implantação de travessia viária, no município de 
Mesquita-RJ
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 3.856.469,41 (três milhões, oitocentos 
e cinquenta e seis mil, quatrocentos e sessenta e nove reais e quarenta 
e um centavos).
PROCESSO Nº SEI-510001/000107/2026.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

FUNDAÇÃO CENTRO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SUPERIOR  
À DISTÂNCIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2026 - MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: Aquisição de licenças de software ADOBE CREATIVE 
CLOUD.
DATA: 08/04/2026 às 10h30 (hora de Brasília-DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: R$ 368.280,00 (trezentos e sessenta e oito 
mil duzentos e oitenta reais).
PROCESSO SEI-260004/000930/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br, www.cecierj.edu.br, e no Portal 
Nacional de Compras Públicas (PNCP). 
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O JUCA

Ator, que faleceu aos 91 anos, marcou a 
teledramaturgia brasileira

Juca de Oliveira 
não resistiu a 

complicações de 
saúde após quadro 

de pneumonia

Por Rafael Lima

A 
cultura brasilei-
ra se despediu de 
um de seus gran-
des nomes com a 
morte de Juca de 

Oliveira, aos 91 anos, neste sába-
do, 21 de março de 2026. O ator 
estava internado no Hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, e não 
resistiu a complicações de saúde 
após um quadro de pneumonia.

O velório foi realizado na capital 
paulista e reuniu familiares, amigos 
e artistas. O sepultamento ocorreu 
no domingo, 22, no Cemitério do 
Araçá, também em São Paulo.

Com uma carreira que atra-
vessou mais de seis décadas, Juca 
de Oliveira construiu uma traje-

tória sólida no teatro, na televisão 
e no cinema. Considerado um 
dos grandes nomes da dramatur-
gia nacional, ele se destacou tan-
to como ator quanto como autor, 
sendo responsável por textos e 
interpretações que marcaram di-
ferentes gerações.

Na televisão, � cou conhecido 
por papéis emblemáticos em no-
velas de grande repercussão. En-
tre eles, o cientista Albieri, de O 
Clone, e o personagem Santiago, 
de Avenida Brasil. Também in-
tegrou elencos de produções im-
portantes ao longo das décadas, 
transitando entre personagens 
dramáticos e papéis mais densos, 
sempre com atuação marcada 
pela precisão e pela construção 
psicológica.

No teatro, sua principal base 
artística, acumulou mais de 60 
peças e manteve atividade cons-
tante mesmo em fases mais avan-
çadas da vida. Nos últimos anos, 
seguiu ligado aos palcos com 
textos próprios e participações 
especiais, rea� rmando sua rela-
ção profunda com a cena teatral. 
Obras escritas por ele abordaram 
temas contemporâneos, con� itos 
sociais e dilemas humanos, con-
solidando sua reputação como 
dramaturgo engajado.

Além dos trabalhos mais re-
centes, sua trajetória foi marcada 
por montagens que se tornaram 
referência no teatro brasileiro, 
tanto pela qualidade dos textos 
quanto pela força de suas inter-
pretações. Ao longo da carreira, 

recebeu prêmios e reconheci-
mento da crítica, sendo frequen-
temente citado como um dos 
grandes nomes de sua geração.

Raízes em São Roque
Natural de São Roque, Juca 

de Oliveira sempre destacou sua 
ligação com a cidade natal ao lon-
go da vida. Em entrevistas, fazia 
questão de mencionar o municí-
pio como parte essencial de sua 
formação e identidade.

Esse vínculo foi reconhecido 
o� cialmente em 2018, quando o 
ator esteve na cidade para ser ho-
menageado durante a sessão solene 
de aniversário promovida pela Câ-
mara Municipal de São Roque. A 
presença dele marcou a celebração 
e reforçou a relação próxima com 
o município. Esse jornalista que es-
creve essa reportagem teve a honra 
e o prazer de participar dessa ho-
menagem e o entrevistá-lo na oca-
sião. Além de ser, mesmo que um 
pouco distante, da mesma família.

Mesmo com a carreira con-
solidada nos grandes centros, 
Juca manteve a cidade paulista 

como referência afetiva e cultu-
ral, frequentemente citada em 
suas falas públicas.

Trajetória e legado
Ao longo de sua carreira, Juca 

de Oliveira reuniu números expres-
sivos e reconhecimento consisten-
te. Foram mais de 60 peças teatrais, 
além de novelas, minisséries e � l-
mes, sempre com atuações marca-
das pela intensidade e pela constru-
ção cuidadosa dos personagens.

Além de ator, também se 
destacou como dramaturgo, es-
crevendo textos que abordavam 
questões sociais e humanas, con-
solidando seu nome como um 
artista completo. Sua atuação no 
teatro foi especialmente relevante, 
sendo considerado um dos princi-
pais nomes do palco brasileiro.

A morte de Juca de Oliveira 
encerra uma trajetória de gran-
de contribuição para a cultura 
nacional. Sua obra permanece 
como referência e continua a in-
� uenciar artistas e produções, 
mantendo vivo o legado cons-
truído ao longo de décadas.
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